
ESTADOS UNU'DOS DO BRAS~L 

C<\PITAL FED!ffi,AL S,\BAUO, 10 llf: :<OV>:il.SRQ DE 1$62 

fONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Con"~:oca.ção de sessões conjuntas para. a,prectaÇtlo de vetos pre­
'iâenc{gis. 

O Presidente do Senado Federal, noo têrmos do art. 70, ~ 3°, da Con.s-
,uição e do art. 11?, n° IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 

Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a rea.lizo.rem-se nos dias 
- 14 - 20 _ 21 - 2'l ......_ 28 e 29 do pr.óximo mês de novembro às 

30 hcra3 no PlenáTio da Câmara dos DeputadoS, conneoorem dos vetos 
!Sidendais referentes às proposiões legislat1Vas abaixo mencionadas: 

DIA 13: 

Projjeto n?_CD-3.825-58- SF-Hl2-6! -Ementa: Dispõe sõbre o.s eur­
; de formação em psicologia e regulamenta. a profissão de psicólogo. Ob· 
rvação: veto parcial !4 11iens). 

Projeto no CD-2.-387/B-00 - SJ:i\.71-62 - Ementa: Federaliza e 1ncor .. 
ra à Universidade do Cea.rã n Faculdade de Ciênciaa Econômicas. Obser .. 
çã-0: Veto parcial U ltem) . 

Projeto n'1 CD-3A06/D-53 - SF-206 .. 57 - Ementa; Define os casos de 
rvação: Veto parcial (2 item). 

Projeto n° CD-594/B-55 - SF-197-61 - Ementa: AUtOliza o _poder EX:e­
tivo a assinar os protccolos. re!atJ.vos i\ aecit.aç.!\o do Acôrdo Geral de 'l'a.-

MESA 
?residente - Moura ·Andrade 
u. 
i'lt:e-Presl~ente - RUI Palmeil,. -
IN. 
mmeiro-Secretárl.o - Argem:fro de, 
~erredo - PTB. J 
~egunno-secretárlo - Gilberto Ma­
Lho - rso. 
rerceiro-Secretârlo - -Mourão Víet­
- Ul)N. 
~unrto-Secrettrto - Novaes Filho 
PL. . ' 

>rtme1ro-Sup1ente - Me.thta-s Olym­
•·- PTB. 
;egundo-Suplente - Guldo Mondln 
PSD. 
rerceil'o-Stllllente Joaquim Pa-
lte - UDN. 

l-IDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

"'""" 'illot<> Müller tPSDI. 

SENADO 
DOS PARTIDOS 

DO PARTIDO SOt.;lAL 
Olmot.;RA I'U:O 

L1llER 

Benedito Vallndares. 
VlCI·l.ÍDERES 

Gaspar Veloso. 
Vict.or1no Freire. 

DA VNIAO or,;~roc'RATICA 
NACiONAL 

LlM:n . 

Daniel Krieger. _ 
VICE-ÚDERES 

Afonso Arinoo. 
Afrânio Lages. 
Padre Cnlazn.ns. 

DO PARTIDO TRABALffiSTA 
BRASlLElRO 

LillE!l 

Barros Carvalho. 
VICE~LÍD. :.tE8 

Fausto Cabral. 

rifas Aduaneiras -e Comércio e a constituitão rla "Or~;rmh:::w.!\o <!e C-otrpe"" ' 
raçao Comer-ciaL" Observação: veto parcial ~ t ::tetn' . ~ 

Pr.P.jeto no CD-'3 697;B-61 - SF-t0::!-62 - Emema: Altera a rert:tç.at> 
do an. 29 da Lei n" 541, de 15 de "dezembr-o <ie 1.948 tqul'! criou a comJ.s­
são do Vaie do S. Frnn.cisc9) e dá outras ·pro·nciência.s. Observa'Çâo: veto 
parcial 13 Itens) . 

DIA. 14: I. 

projeto nll CD-3/E-55 - SF-144-61 - Ementa: nef);ula n repressã-o 1111 
abuso do poder econômico. Observaçao: veto p-arcia: U"3 itens). 

DIAS 20 E 21: • 
Projeto n° CD-2 .189/B-60 _ SF-66-62 - Ementa: TraMforma o Oê­

partamento Nacional de Estradas de Ferro em aut.arqum, c_na o Ftmdo ~a .. 
cional de Inevstimento Ferroviário 8 di outras pr(_)VidênttM";. O~~e.t.:.vaçfio ... :, 
Veto parcial C20 itens) . · · . ~ 

DIAS 22. 27, 29, 29: 
Projeto n'!. cD-3.549/:0..57 - SF-36-53 Ementa~ lnstltul o Código 

Brasileiro de Teleoomunica.cões. Observuçâo: Veto par.c1a1 ~40 itens).) 
senado Fed.-el·s.I, 29 de outubro de 1952. - Auro Mout·a Andrade. ._.e 

FEDERAL: 
DO PAR 'I' lU O SOl'l,\L 

. 1'ROUI<ESSIS1'A 
~-

5 Eugênio Barros - M~anhão. 

6 Menezes Plment.CJ - Ceará..: j 
1 Ruy Carnetro - Paraíba. ~'il._ 

8 Jarbas Maranhão - Pernambuco .. : '1 

t.."Dli:R 
Jor~e Maynard. · ! li 

lO 
Silvestre Pêriclea - Alagoas~. ( 

Aiy Vianna - Esplrlto Santo. 
VlC'E-LÍDEll 

Mtljuel Couto. 

DO PAR1'100 tRABALHISTA 
NAt.;IONAL 

L..+tiEn 

Ltno de Mattos. 
DO MOVUIENTO tRABALHISTA 

RENOVADOR 

LÍI>ER 

Paulo Fender. 
DO ~ARTIDO REPUBLICANO 

LíDER 

Mendonça Clnrb:. 
AlO Gu1ma.rães • 

. REPRESENTAÇAO PARTIDARIA 

11 Jefferson Aguiar - Esplrito Santo: 
1.2 Gilberto Marinho - Guanabara.: 

13 Paulo Fernandes - Rto de Janelr~ 
14 Moura Andrade - São Paulo., 

15 Gaspar Veloso - Paranã.. 1 
16 AIO Gulmru-ães - Paraná. \. 
17 Gu!do Mondln - Rio Orao&- 6.;) 

SUl. •4 
18 Benedito Valladares - Minas ~ 

rals. .{J_. 
18 Fillnto Müller - Mato Grosso.·~ 

20 Juscell"o Kubitschek <LleenclJido 
Em exerclclo o Sr, José Fellclano~ 
- Goiás. - _ ..... 

21 Pedro Lud01 !co .;_ Oolols, r 1:. 
---.o~~-.__ 

UNIAO DEMOCR/lT!Cil NACIOI'Iil.\'l 

, VlCE-L1DERES 

,tma Teixeira fPTBl. 
loguetra da Gama 1 PTB) _ 
..obão dll. -suveU·a 1PSDl. 
rtctortno Freire 1PSDJ. 
'efferson de Aguiar c PSD). 
1-uido Mondin <PSD) • 

Arlindo Rodrigues. 
Nelson Maeulan. , ./ · PARTIDO .SOClAL DElllOCKATWO 1 Mourão· Vietro- Amazonas. ( . 

3 Zaca.....,aa de Assuncão_ - ParAe. 
Qrge Mnyna.rd fPSP) • ·' 
:aulo a.'lmoa «PTB>. 

DA IIII!IlORlA. . 
·o11o Vllla.sbôao 1UDNJ. 

DO. PARTIDO LIBERTADOR 1 Paulo coelho - Ama:ionas. 

LíDER r g Lobão da suvetra - Pari. 
Mem de Sã. .,.,.. -

. VIC!·Lfnn 8 Vtclori~o Freire - Maranhio. 

Alo:vslo de Oarvalllo. d SebMtiáo Arohor - Ma.ranlÍâo. 

3 Joaqullll Pnnmte - Plnul. ( 

4 Fernandes Tâvorn - Oear6 .. ." 
6 Re•Inaldo Fcrnomlea - Rio;\ 
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SêrÍ!Io Marinho - Rio arando do 
Norte. 
Jolio Arruda - Para!ba. 
AfrAilio Lages ~ Alagoas. 
Rn1 PaJmetra - Alagoas. 
Herlbaldo Vieira - Sergipe. 
OV!dlo Teixeira - Ba.!l!a. 
Del Caro - EsPirito Santo. 
Afonso Arinos - (Llcenclado. Em 
uerc!clo o suplente- Ven11nclo lgre· 
jas) - Guanabara. 
~adre Calazans - São .Paulo. 
Irtneu Bornhausen - Santa Oa­
tartna. 
Daniel Krieger - Rto Grande do 
SUl. . . . 

j 
Mllton campos - M..lnas Gerais. 
João VUasboas - Mato Grosso. 
Lopes da Costa - Mato Grosso. 
Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

~ 
Vivaldo Lima - Amazonas. 

. Matbia.':i Qlimpio - PlaUl. 
O Fausto Cabral - Ceará. 

1
a A.rgemiro de Figueiredo - Paraf· 

1 ba. · 

~
·. Barros Carvalho - Pernambuco. 

Lourival Fontes - Sefgtpe. 
Lima Teixeira - Bania. 
Calado de Castro - Guanabara. 
Arlindo Rodrigues - ·Rio. 

lQ Mlgue1 Couto - Rio de Janeiro. 
U Nelson Maculao ...: Parané.. 
b Saulo Ramos - Santa Catarina. 
B Nogueira da Gama - Minas Ge· 

rats. -
. L!cenciado o Sr. LeOnldas Meijo -

lPlaui). Em exel'elcio o Suplente, Sr 
:Mendonça Clark tPR). 

PARTIDO LIBERTADOR 

1 Novaes Filho - Pernambuco. . 
O Aloisio de Carvalho - fl\l.hta. 
8 Mem de Sà - Rio ·Grande do Sul 

I' Ali'J' lU O SOt;L\L 
PROURESSISTA 

i. Joaé Maynard - serglpe. 
I'AR'l'lUO l'RAliALHlSTA 

NAUIONAL 

l Llno de Matos - São· Paulo. 
'niOVLMEN'l'O TRAliALHIST.!I 

RENOVADOR 
· l Paulo Fendei _ - Parâ. 
t. · PAR'l'IDO REPUBLICANO 

1 Mendonça Clatk - Ptau!. 

1 SEM LEGENDA 
Dlx-Huit Rosado - ruo Grande de 

Norte. · 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente 
Argem1ro de F'tguHredo 
GUbert.o Marinho 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Mathtas Olympiet 
Guido Mond)fl 
Joaquim Parente c9) 
Rui PaJmcira 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

PSD - Jefferson de Aguiar - Pre· 
slctente 

UUN - Mílton Campos Vice 
Presidente 

PSD - Sylvestre Pérlcles 
PSD - RU7Y Carnetro 
PSD - Lobáo da su v eira 
UDN - HeribaJoo Vteira . 
UDN - Afonso Artnos 
UDN - Atrán1c Lages 
PTB - LourlVal Fontés 
PTB - Noguetra da Oama. 

PL - AIOYS10 de CarvalhO (]1) 

SUPLF"lTES 
PSD 1 Arv Vianna 
PSlJ - 'I I::Jt>!H'díC'to Valladares 
PSU 3 Ga~mu Velloso 
PSlJ ~ 4 Mtneze~ Punentel 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONA[ (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.~ 

DIRETOR ~GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFil DO SEl:RVIÇO DE PUBLICAÇ6E! CHI:!FG:. DA SEÇÃO DE REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

C>IÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

/ 

lmpress~ nas oficinas do Departamento de lmnensa Naciona_l 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES : - FUNCIONARIOS 
I . 

Capital e Interior 

Novembro de 1962 

Pl'N - Uno de Mattos 
úD.N - Lopes da Costa 
PTB - Nogueira da Gaml> 
PTB - Barros Oarvaihq 
PTB - Saulo Ramos 

- Dtx-Hu!t Rosado 
PL - Mem de Sá ll71. 

SUPLENTES 

PSD - Silvestre Pértolea 
, PSD - RUJI Carneiro 

PSD - Jarbas Maranhão 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD -\Pedro Ludovlco 
PSD - Fillnto Müller 
UDN - Co1mbra .Bueno . 
UDN - Zacnar1as de Assumpçio 
UDN - João ArrUda 
OUN - Milton Campos 
UDN - João VUlasbOaa 
UDN - Del Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - Vivaldo Lima 
P'l'B - Arlindo Rodrigues 
PTB - Calado de Castro 
PTB - Lima retxeira 

PL - Aloysio de Carvalho l 
Capital e Interior 

Semestre , ••• , • , ••• -. CI'$ 50,00 Semestre •• , • , , • • • • • Cr$ 39,00 Reuniões: Qu1ntas-fe1ra5, às 15 ho 
ras. 

Ano •••••• , • • • • • • • • • CrS 96,00 1 Ano ••••••••••• , • . • • Cr$ 76,00 Secretário - Renato de A!meld 
! ~bermont. 

108,00 ·Comissão de Legislação Socio 
I 

Ano , •• , ••••••••• , . Cr$ i36,00 J An<> • • • • .. • • • .. • . . • • Cr$ 

Exterior Exterior 

·- Excetuadas· as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer ·época, por seis meses 
.ou um ano . 

·- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 1 

esclarecimentos quanto ·à sua aplicação, solícitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitldos, a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprens!l Nacional. · 

·- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sômente mediante solicitação. 

·- O custo do número ati'aJ)ado será a·ctescido de Cr$ 0,10 e, yor 
exercício decorrido, cobrar_se-ão mais Cr$ 0.50. 

UDN - 1 João Villasbons 
UUN - 2 Daníel K.rieger 
UUN - 3 Sêrgic. Ma.rtnno 
UUN - 4 l...opes cta Costa 
PTH - 1 .BaiTDS carvalho 
P'fB - 2 Lima ·reixeira 

Pl - 1 Mem de Sã 

Reuniões: Quartas-tetras à~. 16 horaE 
secretário; Jose Soares de ouvelfa 

l"l.lho. 

Comissão de Economia 
PSlJ - Gaspar Velloso - Presldent.e 
P'l'H - eau.sto Cabral - Vice· Pre· 

>!dente. 
UDl\ - Sérgio Marinho. 
U 01\J - f'ernandes fã v ora 
UlJl\' - Oel Caro 
UUI\: - Joàc Artllda 
PSU - AlO Guimarães 
PTH - Nçguelra da Gama t9) 
PSD - Paulo Fender 

SUPL.Ii:NTES 

PSD - 1 Eugênio Barro:r 
P.SU - :.! Sebastião Archer 
PSIJ - 3 AJO Ulumarãe.s 
UDN - 'J OVldiO l'E'ixeira 
UDN - 1 lr1neu f3ornhausen 
UUN 3 Z.acaria.s Assumpçáo 
UUN - 4 sergtc Marinho 
PTB - 1 Lima retxe1ra 
P'I'B - 'l Saulo Ram05 
Reuniões ~umtas· feiras à~ 16 hora~ 
secretário: José Soares de Oliveira 

t·"llho. ---
CortKssão de Agricultura 

PTII - Nelson Maculao - Presl 
:iente · 

PSU - Eugênio Barros Vice· 
,·1 ··e~iornte 

PSV AIO Gulma râe!; 
PSV - Pauto f:i'ernandes 
LJDN L,ope~ da cost.a 
UUN - Ov!dlo retxeus­
PTH - Fausto Cabral t1} 

SUPLEN"'ES 

PSD - Pedro Louctuvtco 
PSlJ - Jefterson de Aguiar 
PSD - Sebastião Arcner 
OUN ue1 Caro 
UUN - lrtneu Hornhausen 
PTB - Caiado de castro. 
P1.'B - uma telxeira 
Reuniões:· Quint.as-te.tras. às 16 · ho· 

r as 
secretàrio: Jose Arlstide~ de Morae! 

f'ilho. 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD - Senador Menezes Pimentel -
Presidente. 

PL ~ Senador Mem de Sã - Vice­
Presidente. 

SENADORES 
PSD - Jarbas Maranhão 
PTB - Saulo Ramos 
PTB .- Arlindo Rodrigues 
UDN - Reginaldo Fernandes 
UDN - Padre Calazans 

SUPLENTES 
Senadores 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD _:_ Alô GuJmaràes 
UDN - ·Lino de Mntos (PTN) 
PTB - caiado de. castl'o 
PTB - Lima '1'-eixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 
Reuniões às quarta-feiras às 16.00 

horas. - Secretário: Cid Blügger. 
Comissão de Finanças 

bnN - UanieJ Kr1eget - Presidente 
PSD - Acy Vlanna - Vtce-Pres1· 

jente 
PSU - t:ugênio Barros 
PSU - Paulo Coelh<i 
PSLJ - Ga...ttpat Velloso 
E'SlJ Lobão da Silveira 
PSLJ - Vlctortno Fre1re 
OUh - lrtneu Bornhau~en 
UDN Fernandes fá vura 

Presidente: 

senador Lima Teixeirã - PTB. 
Vice-Presidente: 

senador Ruy Carneiro PSD . 

Membros 
SenaQ.ores: 

Lobão dá Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Afonso Arinos - UDN . 
Afrânio Lages - UDM. 
Lopes da Costa - UDN. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Arl\ndo· Rodrigues - PTB, 

suplentes: 
Sebastião Archer - PSD. 
Sil '(:stre Péricles - PSD. 
Eugênio· Barros - PSD. 
Dix-Huit Rosado - UDN. 
Padre Calazans .....;. UDN. 
·HeriOO.Ido Vieira - UDN, . 
Barrôs Carvalho - PTB, 
Lourival Fontes - PTB. 
Nelson Mnculan - PTB • 

. Reuniões: Quintas-feiras, às 16 htl 
ras. 

Secretário: Cid Brügger. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. 
Senadoi Aloysio dp Carvalho 
Vtce-Prestdente· PSIJ. 
Senadm Jarbas Maranhão 
Senadm Stlvestre Pêr1cles - PSLJ. 
Scnaàm Padre Calazans - UUN. 
S'enador Coimhra Bueno - ODN 
Senador Calado de Castro - P'I'l 
Senadot Fà.usto Cabral - PTB. 
SUPLENTES· P6D. 
Senador Ruy Carneiro - PSD. 
Senador Benedicto Valladares 

PSD. 
Senndm Sérgio Martnho - ODN . 
Senador Regtnaldo Fernandes 

UDN, 
senaq01 Nelson Mat"Ulan - PTB. 
Senadm Lourival f!~ontes """' PTB. 

-Senador Mem de Sá - ·PL: 

Secre1ár1o: Ronaldo Ferretra Dias 
Oficial Legislativo - PL~8. 

Reuniões: Quartas-feiras. ê.s li W 
ra.s. 

Comissão de Relações Exterior< 
' PTB - Viva'!do Lima - Presiden"tA 

OUN - João VUlasbOas / - V lo: 
PTesldente. _ 

UDN - AfrAnio Lages. 
UDN - Bertoaldo Vtetra. 
PSD Henedlcto Valladares 
"PSU - Gaspar Venoso 
PSU - Filinto M Uller 
PTB - LOurlvaJ Fomes 

PL - Aloysio de Carvalho f9J 
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SUPU'.Nl'ES 

UDN Milton Campoo 
UDN - João Arruda 
UDN - SêJ;glo Marinho 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD Jefferson de Aguiar 
PSD - AlO Gu1marA,es 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB -- Barros C9rvalho 

PL- Mem de Sá 

ATA DA 160" SESS"O DAl uma terra de fartura, milhões pa.o-· ''"fc.as. 1;~1rdades ou da. ld~la 
- . A ' jsam n~egidd))e (C~mo I?arece. que ~s~ r rtMcrátit:a. de auto~det~nnmaçao. 

4~ SESSAO -LEGISLATIVA,' creve sobre o Brasil!) cOD<'lm o hJS- o SR. PRESIDENTE: 
DA 4~ LEGISLATURA EM 9 tork\dor norte-americano Carl L. Be-
DE NOVEMBRO DE !'962 cker. que. a situação se origina, evi- Co:>tinua a hora do expediente. 

• dentemente, não da falta de rü~ueza Tem a palavra o nobre S~nador Mí-
PRESIDl!:NCIA DOS SENHORES MA~ p:~tencial, m:::.s de um êrro no metodo ,S!Uel Couto1 primeiro orador in.scrito.l 

THIAS OLYMPIO E GOIDO MON· de produção e distribuição de -.rique~ · . · 
DIN. zas para cclccar lego depojs ~ ques~ O SR. MIGUEL COUTO. 

tão nos seguintes têl'lllOS; "A flagran· (Lê o seguinte discurso): - Sr.· 

Reumões: Quintas-felras, às 
as. 

As 14 horas e 30 minutos acham-se te desigualdade de posse e de opor· Presidente, Srs. Senadores; volto 
16 ho- presentes os Senhores Senadol'eS: tunidade, ora. existente nas socieda· com intima alegria ao grato convívio 

Paulo Fender - zacharias de As~ des democrâticss pode se rco'rrigida do Senado da República para, cheio 
sutnpcão - Victorino Freire - se~ pelo método democrático?" E êle mes.. de emusiasmo, prosseguir na defesa. 
bastido Arcller - Mathias Olympio - mo respOnde, quando ,ao dizer que o dos ideais. 'lemocráticos e lídimos in• 
Fernandes Távora -Menezes Pitnen- homem comum precisa. de oportunida· tel'esses do povo fluminense. 

Secretô.rio: J. B. Castejoo Branco. 

Comissão de Redação 

~~~g~ta~~~n~o v~e=~:;?~~~te \~~~ 
AJO Guimarães 4PSU) -
Affonso Arinos tULJNl 
LourivaJ Fontes 1 PTB) 

Padre catazans t UUNl 

tel - Dtx·Huit Rosado - Jarbas Ma- de para obter, com seu esfôrçCI pró .. 
ranhão - Barros Carvalho - Jorge prjo, a. segurança econômica, que é es­
Jirfaynarcl - Heribaldo Vieira·- Ovi- sencia~ a uma vida autônoma e de­
dia Teixeira - Aloysio de Carvalho - cente, declara que esta oportunidade 
Del Caro - Miguel Couto - No__guejra desapal'eceu e que s6 pode ser re.s­
da Gama, - Milton Campos - Lmo taurada pelas leis governamentais, que 
de Mattos - Frederico Nunes - Lo- ca;pacitam a emprêsa econômica pa.r­
pes da Costa e Guido Mondin - (22) • ticular a ·funcionar, com eficiência, 

O SR. I'R.ESIDENTE: '!}ara o bem comum. 
A lista de preJença acUsa o com-1 O~a •. a üJ~rv.enção do Ests.ilo ~o 

parecimento de 22 senhores senado~ I dom1n1_o. econotploo, m~smo na soCle­
Secretário - Sara Abraão - Oficial res. HaV'endo número Ie~al, d~claro da~e .hberal. npo é COisa nova. ~· no 
egtslatiro. aberta a sessão. vai ser llda a ~ta. ent~nto _.o fenômeno perdura. E que 

<;t ql'r>f't9o nã.o é o pOder de intervir. 
o sr. 29 Secretário~ nroced~ à E' de ser 0 Estado capa zde re.al!­

leitur.a da ata da sessao anterwr. zar uma intervençã~ eficiente, funda­
que e sem debate aprovada. da no s8b.er, no estt~do amadurecido, 

o senhor 19 Secretário lê o se- .,Prwan€'nte e amplo do ft?nômeno eco-

HerHmJdo Vieira f UUN) 
Cniado d.e Castro 1P'I.'Bl 
Lobão da Silve1ra IPSD} 

Acetiet~ Sr. President-e, com grande 
relutância, a minha candidatura ao. 
Govêrno do Estado do Rio, diante de 
oonjuntura.s que me fora'm apresenta­
das por eminentes Chefes partidários, 
como um ciever cívico a cumprir. Es• 
ses apoiamentos, todos esptmt{\nea­
mente oferecidos, não puderam, toda .. 
via, ser mantidos, e, na altura em 
que isso ocorreu já não me era licito 
retirar o meu nome da lide eleitoral 
sem prejudicar a legenda do Partido 
a que presido e os interêsses de de• 
dlcados companheiros\ 
Mantive~m'io as.sim, dentro da ética. 

democrática, 'Cumprindo tados os com ... 
premissas assumidos, com a consclên· 
cia · inteiramente- · tranquila. Quero, 
portanto, nesca opoi· .. unídade, agra• 
decer, sensibilizado, a confortadora 
votação que me oferecei·am os ttdDJ.i• 
l'adores da minha obra administrati• 
va, quando à frente do Oovêrno dO: 
m.eu Estado, que sáo tod'Os aqueles 
110 mil eleitores que em mim votaram. 
como demonstração de confilUlça e 
apreço. E' essa significativa manifes­
tação que me apíma a prosseguir, com 
o mesmo desassombro, no comando 
das forças populistas do meu Estado. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias Assumpção - Pre­
aeme. 
PSU -· Jefferson de Aguiar 
PSU - SiJvestre PértcJes 
UUN - Sérgio Marinho 
P1'B - Calado de castro 
PTH Arlindo Ro<1rtgues f7) 

guintc· nômico e não inter'!õrençáo sem base 
· segura., precipitada nas soluções mo-

EXPEDIENTE mentf\neas, sob a inspiração de wn 
OFICIOS apriorismo Qualquer. 

Do sr. Primeiro secretário da Câ.- Ma.s,A pode:-s~-á ainda perguntar: 

SUPLENTES 

PSO - Jarbas Maranhão 
esidente. 

ma a dos Deputados, nQ 1.614, de 7 O g?-:er.no, .ll~It.Ando ou controlando 
do mês ~m curso (encaminha um dos a atlv1d~de mdiVI~ua.I no J:l3.J?.O econô-

. autógra.fos restituídos pelo Sr. Presi·· mico, nao contr~na a esse!JCia do re~ 
'i/1ce. àente da República após .sanção, do <;~me ~emocráti~o?. Acredita~os que 

Projeto de Lei da Câmara nQ 151, de ·n~. ,O intervenClonismo - aliás, ten­
; 1962, que dispõe sôbre a vacânci~ mi~ denc1a ge~al do ~~·do em ~oss~s d~as 
nisterial e dá outras providências) ; - no re~n~e de~vcrático, nao 1mphca 

PSU - Ruy Can1eiro 
P:SD - Jorge Maynard 

PSU - Vtctor1no f'"reire 
UlJN - Jo9.o Arruda 
UUN - Afrê.nto Lag'eS 
PTB ·- Saulo Ramos 
PTB - Nelson Marulan 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 ·hO· 
s. 
Secretario: JuJíeta Ribeiro dof: San· 
S. 

Comissão de Saúde Pública 

crt.C -- Reginaldo Fernandes 
esidente. 
?SD AJD Guimarães - Vtce-
estdente. 
JUN ..... Fernandes rãvora 
?'SD Pedro Ludovico 
?TB Saulo Ramos - t5l 

St.TPLENTEB 

lSO - Eugênio Barros 
lSU - Jarbas Maranhão 
JUN Lopes da Costa 
JDN - Sérgio Martnho 
lTB -- Arllt'ldo Rodrigues 

Do sr. Ministro Presidente do Tri­
bunal de contas da União, nos se·· 
guintes têrmos: 

'I'RIBUNAL DE CONTAS 
N' 2.505. 

Brasília 
1962. 

P-62. 

- DF, 6 de ncvembro de 

Sr. Presidente: logo que se de­
finiu o pleito no Estado do .RiO de 
Janeiro, procurei o meu ilustre e no­
bre competidor, Ministro Badger su ... 
Veira, pa1·a felicitã-lo pela vitória a!"' 
cançada, nas umas livres de runs 
eleição imparcialmente dirigida pela 
eminente Governador Carvalho Ja .. 
notti e pela. Justiça Eleitoral do Es .. 
tado, e também para expressa:c_ a S. 
Exa. os nossos sinceros votos áé am .. 
pio sucessl para o seu futuro Qg .. 
vêrr .. o, 

em it1pr1mu· a liberdade, e há de se 
caracteYizar como ação. do pod& Pú­
blico, para suprir a deficiência de ini­
ciativa individual e mesmo protegê· la, 
orientando e coordenando a. atividade 
econômica em função do interêsse co­
letivo. E' uma regula.çã.~ de finalida­
de realmente demom'ãtica, pois, não 
desprezando o valor da liberdade eco­
nômica e do poder de iniciativa. pri­
vada, visa instituit. um regime de eco­
nomia justa-. peJo esfõ~o em favor 
do bemaestar g·erai. 

Afirmei ainda ao Ministro Badger 
.Nsunto: Encerramento de exerci- Assim é que, em valioso tra.baiho Silveira que a nossa agremiação pa .. 

cio. estudand::r o problema social·econôml- litica, o Partido Social Progressista, 

'Exmo. Sr. presidente ào Sena.ao Fe­
deral. 

co do Brasil, o economista patrrciO, Se- estaria P.ronta a oferecer ampla cola .. 
Aproximando-se o encerramento do nhor Pedro Rache, des':ia maneira se boração Ç> sua administração, empe­

exercício financeiro de 1062, tenho a ex:.pnssava.: ••E' o pt.oblema político. nhando-se a fundo pelo· seu êxito. 
honra de me ditigir "' V. Exa. para so- · b - · · r t ·1 . ·t ·d~ . ~ tid d de em sJJn iose com o ec_onomico, C{ue para que possa promove , ranqu1 a .. 
hCL ar Pr;>V1 enCias no sen o e . 

0
- exige do Est~do uma Ol'ganização mente, o progresso do Estado do Rio 

terminal'" sejam entregues ao SerYlç apropriada, com uma capacidade es.. e a felicidade do querido Povo flu .. 
de Comunicações dês.te Tribunal, na pecial, um preparo técnico, indiscutf- minense: Colocamos, como primordial 
Capital Federal, até at: 16 horas do dia vei e, sobretudo, 0 conhecimento p!!r- necessidade, d~fender a dgidez do 
12 de dezembro P· vindouro ,imptete- feito do panorama econômico do pais, homem e da criança., fator indispensá .. 
rivelmente. os processos que depende~ aué· -é uma função do aspecb -mun- vel para a alegria do viver, do tra~ 
rem de julgamento dêste mesmo Tri- dia-I. Torna-se necessário, portanto, balho fecundo e da pro.;peridade de 
bunal dentro do corrente exercício. prepara.r 0 Estado para sus missâo todos. 

Reitero a V. Ex~ os protestos de mi- atual. poder não lhe falta, mas é pre- Esse foi na verdade, o lema da úos .. 
1 ho nha elevada estima e mais distinta c!sci que se lhe dê o saber para que sa campanha. eleitoral. e dizíamos, 

teuniôes: Quintas-feira:.~, às. 6 ·'consideração. - Vergniaud Wanderley uo...<:.sa convenientemente agir. Prepn- como também o fazia em São Paulo 

;ecretárir,; Eduardo Ruf Parbosa. 

Comissão de Transportes, 
1municaçôes e Obras Públicas 

- Ministro-Presidente. ra.do o Estado, a.glndo benêilcamente o extraordin..;.rio Hder popuHsta Ade· 
n:> desenvolvimeitto do fenômeno eco- mar de Barros, em seu progl'ama de 

Ao Diretor-Geral. nômico, com perreito conhecimento da GovP..rno: A meta é o homem e a sa-
0 SR. PRESIDENTE: sft.uacão. estarão, seguramente, salva- lidariedade espiritual e econômica en­

!tllarda.dos os interê.'<Ses da colet.ivida- tre todos os brasileiros. 
O Sr. SenadQr Jarbas Maranhão de. E' essa a solução do problem.::. Sr. Presidente: na visita que fizemos 

enviou à Mem. discurso a fim de ser atual'' ao Governador eleito, conversamos 

•su - Jorge Maynard 
lte. 

publicado, na forma do disposto no · ainda sôbre palpitantes assuntos da. 
Presl· art. 201, § d:> Regimento Interno. Não se trata, pois. nem de longe. terra fluminense e focalizamos, corn 

' da absorção da vida econômica. pelo mút;ua inte?·iJsse, 0 grave e cruciante 
JVN - Coimbra Bueno 
!5ldeute. 
•so - Vlctortno Freire 
n)N - Joflo Arruda 
'TB - Faust-O caora..t t!U 

SUPLENTES 

•so - Jefferson àe Aguiar 
1SD Paulo Coelho 
ruN Sérgio Martnho 
IDN Wno de Mattos 
'TB Nelson Maculan 

Vice· 

teunlôes· Qunrtas tetraP ês 16 hnr~~ 
;ecretãJio: Ronaldo Ferreira Uiao. 

S. Ex!.~- será atendldo. Estado. como é o caso do corporativls- pl'oblenia. da traves5Ut dJ. Bahia da. 
l: o SEGUINTE o DISCURSO mo no regime fascista. Tra.ta~se. slm Guanabara que precisa ser definitrva .. 

DO SR. JARBAS MARANHAO: de um plsnejamento amplo, flextvP-1. mente equacionado para p~·onta saiu .. 
conscte.nte e que con·esponde ,atU<!:tl- ção. Defendo hoje a ligação direta 

o problema .social se apresenta ccmo mente, a uma necessidade da demo- Rio-Niterói ipor meio de uma ponte 
o mais grave e impressionante da so- cracia. Não há que temer estas idéias pênsil, entre a Ilha de Villegaignon .. 
ciedade moderna ,de natureza intrin- Há aoenas oue se distin~ulr, c~mo diz Gra.goatá. 
secament.e econômica, se bem que não Karl Memnheln. entre a planificação Esta solução que se me afigurtl fá• 
seja possível desprezar seu caráter ju- ua.ra a Jiberdalle e va.rJedaàe da que cil. E devo confessar que o estudo 
ridico, educacional, espiritual. nescre- se exercer para ·a disciplina e obe- técnico realizado quanto à sua exe .. 
Vendo aspectos dêsse desequ1lfbr1o, ~iência: ce~a. E com êle, ainda, acre- quibilidade, constitu; um dos rorte-9 
ressaltando que o povo morre de fome, ditar que nem a natureza. nem a fun-1 motivos que. me leveram. a aceita~· mf .. 
havendo abundância de riqueza. ou cão de um sistema .social planificp_- nha. candidatura ao Govê:no; pms te .. 
pelo menos devendo ex~tir; que, em do exigem o .sacrifício de nossa:-5 ge- da a oporttwidade de executar uma. 
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das ~ic!"t)"::; oõ~.~s. <;-r: rt:Ql do dese:a~: eçottorn.i:as ftunü"l!~t."..Se e ~J.aUJ..bactna, \ n,ál·io. o Governador Dr. Aurelio do faz1a minha carr~pa.Jüla. quando o ca.n 
V?lvm1cnt'O do w·t.-~do dv {~o. mtelli- ·e há ele cy.ntr.r P'Jl' isso ro:n Q apoio Carmo é homem com seniço.s relevan- ct:dato da União- Dernoc·ática Nae1t 
M"''1~~:. drret~methl'" à~l,li-'~ aa Gua- d() Govên10 f:' d-o povo de"' dms E.sta·ttes prestad~s ao :Bst·:l,do do Falá. FOI mn a Prefeito procurou-me para di~t 
ndlJc.t~. o l\.O• q;> l! '; ..... uJ.. do :CSt!lcto. doo.. (Mtuto. Qent). eleito GovN-naoor co;n grande '"fua1'- gue o Govet:nador estnrtra ali e de 
• a-, .... m'e,,nsida~I~ Cl\,".~e~!H-e do trâfego -r-""'"""' lrrem de votos, a nós haver ali exerc1do clarara. em praça. pUblica que o :.P. en; , R~ 0 1\l .:> ço· • nft t O SR. PllESlD.~...~ ...... ,.: ~ F .d \'~tç5 m .. ,, ~;.~ ,. "":

1
oM; ' mw. as a!tr.s funr;~·~. Não pos.:;o, portanto, 1 cand1 ato - aqui faço mu parêutfi's( 

á pO'JiA ~õbf::';-~ ,',l~ .co. con..n:rnH"ã Tem a r:~1av"n o., nol:n r- S'-'l1ador 1 stlcncia~. diante d~ uma cnt:-ea qtt-e ~- o Go-.·e111ador tinh.a mn canctidat 
0 ~· ê i::a f7um 11 ~.~..: :;~.,~,a_, e~t'h.e QL-'3 Paulo Fend<>:. JU!go mte1ramente inJusta. E como que fazlll. opoo.íç!lo. ao st>U Pa:rud'J", 
.tuncta' ~~~ p.;.~bl .. ~·~· "'~ 5'-' ~m~~n.he a 0 sn Pt\U&.O r:-:.'H~-l:n! ~"'.;;.\<;dista e evEm. .. ual líder aa. 1\H".ic ... Pa.rti_do S.(lcml v.e-mocrátlco - sen 
.. po,fiff! 'que &·~ · o~r~ ... ·o .... t na não pos.<:o a~e.tla•· c:mo bo-a a sw· i vno-.:w .. so custa-SE e o que Cl\E.tf\Bse 
trrv-<1~ de Clll,>,r 0 ~ ~~:6 s ... SQiuc;ao (Nf.o foi retü1.to ')J"{o oo·altur). - tençn. oue V. EX.!J lança sô'Gre um ele~.que us eli!Lções m•.mtc1.pais ê~:i Q G< 
c;;:-m:t1·u~.'ãn • dq, po~y~ ... · ·e~lt~-=;~tl'ln.oi~ sr. PH'-"-lÜPnte, vo1to _à trHnnt- do. _Se-·, m~nt!l. da meu. ?Urhdo. Attt"'J.de 4tlên~ l;·ornador, r.'D mand;:sm apurar 'e.nr B1 
p;;-•.:rt"'-15 1ll2J.s p:-oxtrot,:;; d~ R.~ a. d . n3d~ :Pa),'a ccrr;rntr.~ o. . y::~"'n av-t'>J tiea :}a ~ust~S:ntr-! n~sta Casa, qual1dO, &m. 
Gua•'l.f'.b.aJ<a qu" "'·a 0 J\~'TClT"ll"'. ~ ..... ~a pp·~O.:Q. das re<X'n~es elPu:o?s do. Es .. 

1
~ na alJ.."lb:lCla d" men eminente e ve- 0 o V t F . .1 

os .uno.nd. r ... ·so.:.Y •. ·n.H~ fi:Ud:ar súl~-' tv ~ "'"" · • 0 amigo um 05 · 1 . . :- V. Exa um e~clarecimcnto? (Assent 
t J:l. ' ~h -{':-~~-=-~~-.,.do. to-P"'tb lh d ha:nctsdemeuPS.l'l :.n. worrno retre- Perml 

~~lte dO seu esndo. E ê".i,.t.e -1or .ti.' à· Chegarsm-m~> no~ieié!.s de Ctur os h~o., S~l'ad-Ql' P::-~lo LUd;"'~ hY& ~ca- menta ào orador) - Nesse. Mumcipl 
-'·;'•? PJ.I' um d .. -s ffil,ts: l'e}lc.Unrto.s N.nz.es E'1.eita"l'.M<> da minha te-rra,,;.;.!~o de apart.ea1 .ltn1 ° ad .. ;r,~~e, dda ham~ então dms can<hdatos· um qt 
(;t-cz_ueOs b!'a:>Jlclles, o Prof~s.::or An7 'lme&ont~·dos. com a amP~:;a que eu' trlb.nna-, fazta cn Ice.s a S. x' -e· o P S n apoiava e ou tiO <Íue ~-o 
"t(ln:to A!ves Noron.ha> Urtl'ft·f:l,;t~mNl'"' •h"'" P''''€'eia f~c'" quando declarei queirlaTan.cto que não me sentia lmpedtdo do P s' n' apolado ne'o 'ao n'ct· 
t~ ,.,. ......... ~o 1 "'D '''""' d · • <' '""" • • I' · • f r !'" o''t!ca do·~ta"~ de · · ., y • ver a ~., 

""' ........... u.: lu:. e-s ........ ~ ~ ~~n::rcs cs· ole-tt.ea"1a a anu.l::td~:n geral d;) n!~">l- Ete 1_n~el' e-rr '""" P _ ·• ' . J.""'- uu. Foi o que dep.recndi das palavra ç 
};u .. ~~~ ~ qual .r·H .. "$- 1e--Jo-tt o numtvi- 1 to, mr-.nd8.rcm. urgentemente. inc!- Gma.s,-pon]:ue a ~çao p.e~&h.sta abtan- v. Ex?. .s 
~tf)SQ pro;~to V:ll~_;a.~;..; .. rum-Qt-J.!.'"O:J.t:.t t ~.,.f"!'!:.,. as cêCh:~sr; apm·ad"s, direHo que g-e todo o BrasHI . 
'tOO emncça uo R!o por uma largai dé n~sto a lei thes eo.nfe~ê. Entre .. f o Sr. pedra z.udovwo- V. Ex?, está O SR. PAULO FENDER - A s 
1:\\'t"nlda,. 9~u:-, mçlg~hnaudo- em freu~e r

1 
~anta sr. Presidente há ttm dircüo 1

1
proclamando ?~a ve-rd~de-. , ~uaç~o é O!utra. Minha declaração n:! 

l\.. ca.bxe:Ira da& p,,.ms. do Aerop(}J'tO mmor que náo es.tâ n:;J letra da Lei. o sr. vwtonno ~ Frezre - E uma 1mpllca em dizer que havm três car 
&.mtos. Dwnont, ilú.!' bn.:-:o- de um~ 1 

,.. -aquele direito Q,ue ('.,:.:tã na contci~n- pâitude censtante em mmha 'dda Par- didat"bs. A corrente ortodoxa do p SJ 
ll!!tafurma quo .aume.at~na mncta a:! ela dos Juí~es corrt>tQ<; e dtgnns. Ma~ftidária. Perdoe v. :E.'X~ o Jlaver inter- do parã, não apoiava o candidato p1 
ex..ensão das: Pl-'--lit~ pruet ~\·!~, cne· i como espe"8.l' Q,!l~ o ~tado do Parâ rompido. . quem se batia o Governador do E. 
Sl\.. atl lado da 1lh,~ V1He-ge:,uon }Jal a. ~enha lu!zes d'*r-a cate(!,_Qria mmat se t 0 SR. PAULO nNDER - Respeito tado. 
nluma bela c.urv~ hel:co.al1Ü, l~Unhar- a r ~ de<rràdacão n?.QU-;>'a Unidade dn Pe-ta opin~ão de \r, ..n:xa repetindo a frase 
0 rul'a çj,:'- p(Ll.t~. . ~ · J deraeão bra,s.lleira é ampla. e toW.1.tmuHo c-onhecida "Não concordo. com 0 Sr. Victorino Freire- O cand 

As punmp~ns_ C:\lacte-rbhcil$ des.'lai "hng;mclo aos três l'amos .tlo Poder/uma. só. P.;l.lau·a do que di?.,elS, tnas de- dato da União Democrática Naclona 
~nte pên~II _ sao ~s ~egmnt.e;s,: EJ;: .. 1 Público, o Exel'nnvc o Lerrislativo e fenderei Rté a morte o vO'SSo direito O SR. PAULO FENDER - N~ 
eQ.Sdo. de ~.5~0 ~ec:·y~, Utt\.U'a de 6í$., <tg-G:a, ?eclo an{' ."e vê o .J!Jdi.ciãrio? Ide d1z~-lo". , tenho certeza, confe&.;o-o, por a,m1 
w;:o~ s:~~eago nldt'l l(~J •imat!- pel·ml~ I Q(\ançio pslmilhei os CRmirh.os do o nobl'e Senador ViC't.ori.no Fr-eire, à verdade histórica, se o PSD apola1 
porte 0 " t;p ~~en"'~l 1 ~'1! c: }~~n~~r ~iná!"-!o e da acadP.m"R no. meu F:~tado, não estava p:tesrnte na sessão de ter~ realmenté o candidato da. UDN. 
dcu:s êbt ad 0

11 et-, r t. ~ 0 e:J ::iM"fu::-nei-me a.- admlrar os homens ça-fetTa última quando comentando as de que tenha certeza é de que 0 Gl 
l~a rneti'uc:s-t~o.p~s~a~~ ~s.trutu-~ "'1úblicn:; que tmham f.r-Ho a g~an.dP- eléições em meu Estado fiz a seguinte verf1:adot apoiava o candidato do PT 
o p1stas p.a~ ;;1tomóve\S e a ~~~i: 11 ··a do. Pfu·á. E..<;~ e~ -homem. Pl!hlwo-s(l e..,<:;.c::alva: que o P.SD ortodoxo não apo1ava. 
5 pistas ara caroü.dlóes e 0 tr . ... fur:lm d~po1~ wtuls.do~, como tad~« 'Desejo antes de ler êste dooumen-~ . . . 
~ulos e!ctQS 0 e.!:coanwnt u os ve,1 l -aqu€-le-.~ aua- infouU11\.!am o prc.ce:;;:o. to _ 1·efelia-me a ·nma not:ima da. O ~r. VlCtormo Fretre - A tn 
é de r 000 veiculo I·~H'S !? ::re.vrs.~j1emorn'Hi.co ct'l ve!hn Rrtú"bhca de ".fôlha do Nm:te'' - d1zer a.DS meus pres.sao. que tenho é R de que o M 
éstrnctO superior ~ de 4 .'ôZ; v~:Ut-13 r .. a··co,..Wt·cto.~ .ee P"'trmo::- be-m 1em"çlr~- cole~;.M ~as. vãri~.s rep:~;~sentações par- no Pal·a lutava ·col.igado c.on1 o FSI 
pt>sados no estrado mfc!'io.r num to .... I nos m.?.-s, Sr · ·Pre;:•ár·:;lfe, n& r{'~ltga- tiQárias que· a l'f'feiê:ucia a. partidoo O SR. P:'\ULO FENDER - N­
ta.l de 11 pistas, pe1·faz.encÍo la. nül 1". quem ;;e ('')rc~)nlt'll, t;~PO.."- &.!o;; a, pohtlco,s, no Qlle vou ler. não alc~n- ~Houve Õolrg'a.cão nas eleiçõeS de ~ 
veículas por hon:, sat1sf,1zendo. a~sün, 1 f~I 0 .m\u F,<:{a!;l..o .. re"'. u ando. . U- 0 çn nõsolutament-e ns :rep.rt"Sent.a;vo-es.. guns mumcípios no pletto para Dep1 
d.ef.inltivamente às r:.cct>s.mtades fu-: 'l~Pno !Ucnnadn ctf\. HTe"oano:ntnhdade senatonars d(l..:::scs partjdo& sen[o no ta do Ft!deral o PTB correu SÕZlDhl 
t~ll'as. do trâllS.l.to entre os dols·guUl-ln~.é ak:;uu:ar OR. <h'lf'l Rt~m.L<:, qmmdo que se·refere apenas ao Pa.râ, mas ' 
di:,S Estad~ da U.mão. . . · j nno se pode mau: dP- 1' cred1t0 P qu-al- quero que o Senado preste. atençl\o O Sr. V.ictorino Freir-e - Mas hi 
,. O problema da .s~guranÇa,. tantll . .S· nuer ~to, a.~ Q.\Wl?n~r- p~l~vra Qli~~pã.ra. conhecer nn sua amp1itud~ o que via ~ coligação. 
'\<í'@& invocado paru ob,\;;tar a ~lu..,~w.· .:-m""l1ne óo .. ~o~:-1: p-,ibh~f! ~11. ocorre 110 meu ~taóo em · ma.térla 0 · · · 
da po:qte ruo-NitOl'Ó:Í, jarorüs COI~ti- I ~ÇO que~tao de arstn-alnt cl.~.;!a cte eleições". - . .._SR. ~~~ FENDE~ - Em a 
t!liu preocupação C.'ll outros paíSes, e. fnbuna. o wen rf'.!:pertQ à ~Pm?T'1.1'l.- Esclareci que não me referi~. às re- ,g.uns mumClJ>lOS, como dtsse. 
podemos considerar os exemplos que do gra.nde ex~oov~l·l'la.dor _ pqrs.rp$e. p:rese>.ntsç es dos partidos aqúi no. se- ·o Sr . .Victorina Fre.tre _ Em Mar. 
nos dão-~ pont45 ccnstruidas. na In- o saudo.so Sena~or ~-1a!la1haes ~~r;- risdo,_ cem rela-ção-. a outras UnidadeS bá.,. por exemPlo? 
glateri"1=h e. saln·etudo,. · nos EstadoS -ta... Era, -ren.lment~. lltn vQluntt\no,.o, da Federação além do pará, embora · 
Unido.s, -!_la .Bab;ia. de_ S.1.o Fram:isco, ~~mp~arnt'n!-almen~e um brU,~'\ mas esteja c!i.rri. v. Ex[l na ,tese .de que,. , O SR .. P_AUW ~DER ,_ Ignm 
Que é tml dos ma1s Importantes an· ~la. ho.nem nonrndo e, embota: o, . .se\1~ senda os partidos nacionais- aos cor'- O que se1 e qtte à ultuna hora a. coJ 
éoradouros navais americanas, e -onde proce.<:;,<;o de Govêmo t~ão se ~o~n~_ r-eligionários, as.sistê . 0 dever. de de· . gaçã.o para todo o pleito se desfez, 
& questão sequer foi col:;LSiderada oo;_no- p_adfl?essem. com a índo~e democatica fende-r uns aos outr{ho;,- mâxime - o PSD e o PTB corre.rum separad~ 
perigosa pnr!t as respecti:vas esqua- ?"U W~g~rt.á:n~ d~ naEs..a 2:~11~.~. o certo aqll~les que nos São cn;ros. ·. _ mente. ~ e1eiçõ~, como y. Ex.~Jo sat 
dras ç estale1ros, e que,gave-nl.·n·a ~nm, pa~ütoti;::mo t'- Respeito ·a opinião de.V. Exl1o,' mas eram multiplas, ae pl•efmtos .e vere 
. Os recu!sas ·panl exec·uçló 'da 'ponte honeslid·3·dC. ~í't'dla E'!~tçoes e as r,:?.-:- i~mbém V· Ex.!j tem obscrvad(), ]lela.· dores ~mbérnt em todo O Est-ad 

pensil, muitO mais barata que ó t.ú· ~_ava. mas. nao nutonrn.va a. qlle ~ minha atuação nesta Casa, que- não é Houve ·então, coligação de tôda- o 
nel. serão ainda facUltados pela con- fl.Ze~e -0 que !i! est~ fa.nndo no Pal · do nielt sentido ater-me a retaliações dem, nas quais se ~.es!tgurou compl 
·bibuiÇão oriunda d!l. venda de grande !~Ist~mt>~te "J?ela mao. ~q\J,ele:t Q~~e o pessoais. S<m ·unt ho.rne-.m que defendo tamente o principio pat"tidário, q~ 
área de terrenos gànhos ao. mar na t('ptez-en~am na. noHtic ..... lt entnste ... Sf'tnpre t~ nunca. vbu às pessoE\S rege a nossa débil Democracia. 

~cdor, Sr. Pre..wlrnte! .. A.mda ontem -;. ' · F i , • i~ · "' 
baela. em frenté à !iiual estação. das u mSenador paraense me difja. -q11e. o Sr.~ YJdormo re r c - D~:l aA m- O Sr. Victorino Freire. .Que 
l:;la.rca.s,, em Niterói. 1tHmdo 8~ tl'!lns:vortrrra uma Ul'na de ni?-~ es"Ianhe?.-a: ~quanto. ~ .referencitl chegar à seguinte conclusâo: ·se ho1 
· Quanõ.o GGVe1'n?.\lcr do E~tp.d.o, e uma sess;§.o ele~toral p~ra. a séde dn. fel .. it por v. Ex- ao GoHl na dor do vesse uma coUaaÇ:ão en~re PTB e 
pàra ··provm· maiofes rec\a·sos para a Comarca· onde devet·ta ·s~r a~mrMla Pará. "!<! • • PSD. no-"Es.tado do P~rá, e o P'l 
construção do túne1 que erto. o pr6jif;o fôL a. mesma suh."ltitu{\'lt.,. VI'! jif)e "{C\e 0 SR .. PAUlO ~END ..... R- ~o.1 ll~- apresentasSé em Marabá seu candida 
então oficialmente adotado, procedi transporte. Um dos trt"s. fiscai~. de cide:n~n~nte,_ ~lvez um púUGO de ~l- e tivesse ma..i.s fôrça naturalmente 1 
à revisão da conces.sã,o feita à Com- :Partidos diferentM. que. a acompa- toresco que Q~ls t.razer a.o ,meu ·diS- ·que o I?SD, e o Govern~dor apoias 
panhia. União Territorial Fhunlnense, nhava.m· protestou ao ve·rificador que curso, ao refenl!-me nominmmente ao o candiclato, psrW,t\J~a:..:."!.{'.:lte estar 
desta. eXigindo Uma. particip.a.çt'!O de a substituição br.neficiaVa apenas os Sr. GOvernador· do Pal·A. ·perfeito. 
309'" -na venda de. grande ál'ea que colega.s. · Retoni.and9 o 'ráciocínio . .atirmo qu_e 
seria conquistada ao mn.r-, em benefi- . ~o~ fácil fa?.ê~'o eal.a.r .. Dçi mil o sistema está. ... vicim:l-o em. todos os .. o_ S~. PAULO PENDER_: ~'!ui 
cio das obras do túnel, o que agora c1·uz~iros a tl"nn falsa fol levada a. seu.s n:spectos_ e que é premoo~t;~;ncon- obngado a V. E.x.•. · . . 
pode M!r tra,nSfet·ido em favor da poU-1<=eu destino. Um peeynenlno tato ape- t. rll·t· oo <'eméa:ios. Sl:'~'tl o qne nao pode 
to· · nas. - o Brasil ser representado no ooneêrt.o 

• , . • ., das. nações como pai.<:. chrilizado. so-
.Sl·. Pl'es.i.den~e.: de:'eJO, parQ. ternn- Con~;aTel . ou~.ro Sr. Pr-f'S.!dente mos unia. imen.s~ pátria. de-re-giões di-

nar estas· cons_!_der.açoe~ sobre a liga- ~'!ando fa7.,1a !11-!n_ha propogan~a po- versificadRR Já .as..">ina11i'i. atltes. desta 
ção. ~io-Niterot, al?t.eclpar que. !og~ htlca .. no MumCIPlO à~ Man~ba fui- tribuna. ,o _prÕgusso fahl.llO.<:O que_exis­
no 1!llcio da_ nova leb1_S~~tur~ • .apre;::.en:_ lnforn/tdo. ~e qu~. o_ Governad?r. -de te na 1-egiao centro-sul, em cnnt):apo­
tare1, á ~nt::w e11,1 ae,oH .. O com os 00 m.eu Estado, o _trefego Sr. _>\ure1Jo do sição ao atraso . 0 suhde.sem"olvimeuto 
vernos do Estado O:o R1o .e da Gua .. ~armo, 'J!lau boy .bos$a-nova na poli· das re ... ~õeS-·CfL.rit-t·O ... oes+e e.Nortc 
nabara, o p.ecessáno. Pro}eto ?~ lei t!ea b~·runleira . . . Tudo"' se .. li~a·. sr. pre.;;Ídente, ao fato 
que d:_t-e.rmdm~o·n~eon;!vn,..sile r.r;;~~!.end~ o Sr. V,ictorino ""Freire __ Permite: V. de no meu Estado não hav.ei' civiliz-a~ 
execuçao· a ""' « 11"'"~ , "'f>'" E a ·+ <~ - ô ' d b " d as disposições. ern· co~t.rfuiO, uma vez X· um. apa~~e, çao .~?n nuca capaz ~· .• -~~~r\~ o ~,. 
qne os estudos rcal~aaos para a cons- -o SR ..PAULO FltNDEP.. _ com se.~~o4v\~l)-e-nto de .um~ Cl~~llí!.ntao mo-
·trução de um. túnel submarino nãot'•nuita ·h'oura r~l conourente. Menmonet a deg_rad~~ 
(lbCil"a.!'t\ID- a COl1CltlsÕes favoráveis aj. . '"' . ..- . ÇílQ ~O..'i três podê\'.~. e ... me pl'~pUllha 
umã ligaÇão desse tipo, déyldo ao ~eut .O Sr~ vzctormo Frezre :-: N~o cos-- a cont~ .. P~ltro e.pu;odlO_ relacwnado 
elevado custo, reduzido núntero da turno me envolver na pohhca ~nterna ao JlldiCifl-1'10, qu.and.:=o t1ve. ~- honra 
pistas, longa distânCl.a e dificll .e de outros }J'.s:t.a.dos. ~fl.~, dentr~ do s~s~. de rec~ber o ~:parte do nobre S~(\dO!' 
custosa manutenção. tema do P,a:rhdo Nncwnal. nac- sena Victoo.·mo ·Frell'e. 

Açreditnmos, Sr. l?res\dente, n~ rea. .. conveniq-nt~ furt.ar-me ao en.->ejo de Estava re-ferindo ... me à Justiça lmei-
li'l.açã.o dessa grande e gigantesca rêtfficnr li;- afirmativa. ctespr\mO!osa t.o:ra.l. e 9 caoo -que . co.nt.flva !_\Q a~na .... 
obra, q,~: beneficiarâ, coom d~!.._··~ . ~~ V. Ex.lil faz a meu. eo.rr~;,g,!.o.. ® or~ e.s.t-t :,ua. ct~de de ~raba, 

-----

Mas, Sr. t'residente, prnmeti!ra e1 
tão· o Ghefe. do Estado não simple 
mente qpe o seu candidato venc~rJ 
a qualqJer preço, mas o Ct.'lle conslde 
grave é 1êle haver prometido que ma.; 
-(laria apurar as eleições de Maral 
em Belêm. Era uma .confissão pút>H, 
de que a Justn;a Eleitoral lhe esta• 
subordinada. sr. Pre-síd.:-nte. .E is 

..aconteceu: as elt>ições ·de Marabá n 
fon\u1· apuradas a1i. 

Como. i,sto ac(},!l~eceu? · 

. Soube,-o direta.wente,. procnran< 
como Senador da República, ao P.r 
sidente do· Tl·ibltnal R~.lona.l Elett 

· rai. Parece que estou a ver-ri1e dlan 
de s. Ex.~. um brunem magro, de v 
maoia, à esconder-lhe o.s subterrâne 
otl\lno$® do ç.Ç>ração. e a dizer .. m 
usenador, nós foiD . .QS obrigados a su'o 

. ' 
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tltuir o jui~ da.' Comarca de Marab~ 
hoje pela manhã". _,. 

Eu tinha chegado tarde. Perguntei 
o. S. Ex."' se poderia saber o motivo 
da. substituição respondeu-me: "Sena* 
dor, &te juiz não estava. preparando 
convenientemente as eleições o nós 
então o trocamos por outro que já 
havia preparado· a.s suas e para cuja 
Comarca será. transferido o de Ma­
ra.bá, juiz que l1á de razer ali wna. 
ele-ição perfeita". Ao que redarguí: 

-- Muito bem, então a apuraç!lo 
também será. fe~ta em Marabá. não 
6, sr. Desembargador? ~ retruquei. 

- Não pode ser feita lá. 
-· Por quf:? 
- POrque o ju!z que mandamos pa-

ra. Marabá. é coincidentemente irmão 
de- um -candidato a, Ve1·eador, sendo, 
as..o:;im, sm.peito pora apurar a elelção. 
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havia. ai Junta Eleitoral formada para poderá o t.eg·islativo int~rvir oom "ama 1 slnl, a pe-dir n. rere~ida comlssáo, 5&:­
a.puptr a.s eleições, estas só poderiam comissão de 1.nqP,érlto apenas para sa- bem.Q.<J. que a,s comi.s.sões são constl .. 
ser apuradas em Marabá. Apenas se ber o qlie se passa.. e depois encontrar tuida;S, em qualquer das Ca.sa.s dtt 
o JUiz fol constderado impedido, por a medida 1egal, ca.pa~ de remediar os Congresso NaciOnal - e nisto nüa. 
qualquer circunstância, para preSldir mal'-'S verlf!cados? vai nenhum desa.prêço a.o caráter e 
esta Junta Eleitoral, o TribunQ.l de~ C t.'all Permite I à tndependênci?.. de qualquer doa 
signaria outro Juiz, de outra zona pa-~ O T;>~r. ~arrcs ,, a,; to - ' n:eus coleg!ls - .<;:1o constitufdi..lS, re .. 
ra. ir a. Marabá. sede de zona eleito~ V· ~xa. dll P-P'itl ,-e. I p1to, de acórdo com ::ts maioriUB par .. 
ra!, para ali apurar a.s ele1ções. o SR. PAULO FEN'L-ER Oonl tidâri~s .r~presentadas. e o espfrito 

. . mmta honra. . npremtatwo pode suscitar benevolen .. 
O 3r. V'tctormo Frem: - Perfelt.o. r . tes aprecu~;,·õ~:J, conforme o.s parti-
O Sr Heribaldo Vieira - Isto por- 9 .... ~~- Bl!rros carvaltho - O~Vln_;~; I dos políticos. que cst;Bjr..m comprome-.. 

• · ~ 'i peüu::.e1ne-n+e o epF.>r e que tido no proce~so 
que as urnas não sao _levadas de mna sens.-io; Heribaltlo ·•.ti~::·u prVfer~u há ··· · . 
zona. para outra. o -:_mz é que se das~ I ponco e tc!1ho q-.;.e ~·t!1 :>t;~~~í~lo mu~to, Insisto. nos enti:.o. vfcfos do s~te~· 
loca. de u~ua qo~.,~~ca ~:.a o~tra.. porque S. EX"a. é u~ hQ:'nfnt e~·ud 1 ~f}. ma. e decl?-ro no Senado da:· Repú .. 
E.<i~a a vetdade JUrtd.co. s6u.e a ma.- H-é· eerto ponto, po1·t:,..'"n, e.~.!on de acor~ 1 bUca, a ma.1s n1t:l ca,o;a do Pa.rlamen .. 
tétla, ,. Í ;lo (:om v, ExlJ., !}o:·qtle ~.e nós, _pa!'l~~ \ to BrasJ1clr_o, ·_que .as eleições para­

O SR. PAULO FE.:.,'DER - Muito 1 mentfres. podemos S!}:.iclt.a.r o tmqu-e- enses wo st~m:flcam. de modo a.Ig~tm, 
obrigado a V. E.xa. 'r·;to pntlam.entar l)ôtla os a.{).<;. do [ "- cun.;;.agraça.o da. vonf;,.~de do eleito .. 

.. . . . ! li'x:~cutlvo. que é outro Poder, por que I rado do meu E.<itado. polS mais de of .. 

... 

E o diálogo terminou ai, com a evi­
dência de que. Sr. President~. aquêle 
tOra o caminho que o Tribunal en­
contrara para. fnzer cumprir a. pro­
messa do Governador: mandar, de 
indústria, adrede, para Marabá, um 
JUi~: que .sabin_ incompatível, a fim de 
que il apuração fõsse feita. cc!lfOl'me 
a vontade do Todo Poderoso Gover­

~r. Pc.er~Jdente, ~u que, ao 1n.:.c1a.r tnr.n péd..e:nos. r·cdi-lo par~ os atos do tenta,nm• cento da,.,. umas, foram 
mtnhas pa.avra.'\ tmha ,apenas o pro-1 Judiclá.>:lo, nfio 1)a!'a ir ate o extremo. ) ír:wdaclas, em parte ou no t-G:to. 
póslto de co~nen,.ru· ~-:ai?& .!em t.ra- . t•las Th".-ra. :>.J}urar 0_.,_ erro;;. os equiY.o-
çar planas a.e eonscquencnt. veJo que · ,.;0 ... ,.éi"ltura :nra.~i{;r.-das? Ainã:a ho.ie recebi notíclllJ> de que .,... 
poderei I~-er levado a ped!e :até uma cos .... • ·- '~'" · 

1 
hà menos C!_e '12 hor.as .. juízes de df .. ' 

ComJssão de Inquült-o, para .anura1· 0 o SR PAULO FENDER -:-- Ace.t~ relto, Cc1car:os (]r candLdatos a depu• 
que houve nas elo!çõao; pars.en.Ses, Co- a conkibn~<:ão de V. Ex~. a.po!ada P01 _ t~cl? venct1am. votoE; leJloavam ,:,ufJá .. 
missão de Sen::Jdores, na. qual será um assenti111ent-o de cabeça_ do nosso I g.os. 

nador eleiçoefro. 

O Sr. Victoríno Freire -
V. EX.• outro aparte? 

jusfu f?:rer questão de que est-ejam oS- nobre co!ega e jurista e~une;te ~a 1 Conta-se Scnho,. Pre:Jidente o ep! .. 
nobr~ sen;u.t~r·e-s ~eribaldo Viei:;.-a e bancui:a trabalhista, Senll«or t og':!; I' \ódio de. ~m can:Úd'lt~ ..que Puxltl·a 
Vlctcrino FTe;re. dms grandes enten- rn. da Gam.fl. Acho qne 11

1 
esc ·- o revotver ))fl.r'~ t1n~' 0 1·1,1Z· lh• "es•e 

dtd d té · v EJtll. se r~ ete· O:;:, ~ ' • .. - "' 1.1 • ., Permite 00 a ma tia. é esta a ql).e ·. . a . ~ni- vCtl votos., e n Juiz dcdarara: <~pode 
Seria o caso de fa?.er a-gêlo a ést.c.s Poderes ~-. Reoublica são h rrr~~ r- rnut:n·-me. por~UE' a vid~ sem d!'nhei­

meu.~ dois ilustres e noJ:fres oole.ga.s cos ~ntre 61 : ~ndcp~mden5-~s, ma_:;nh~m 
1
1 ::-o não me in;<-.;or€.~-:.~a. Dê-me cinquen• 

O SR. PAULO· F'E..'!\DSR 
não. 

- Pois l nt1J·a ~~~~ a inl.P<U&..."-<iem, pois as irre- mômcos. Nao h~, po.em. "'~L .,.; - t:~. mil eruze:ros, que lhe darei os 
:r1tl·fll'ldadee;; a. q~;!"" f\lUdf'm M.J eo;sa,s. C':!I"CP.zmento ri:-<.. ar>;~O rto "P_r:d;-·- ('_,q ! 500 vo:os. 

O Sr. Victortno Freire - Apenas 
para. .um esclarecimento. De forma 
alguma as eleições de Mu.rabá pode­
riam ter sido apmadas em Belêm, 
porque, quando falta o Juiz nmna zo­
na as elições devem ser apuradas na 
z.on1~ mais próxima. o Tribunal apu~ 

·l'a. urnas recorridas depois da eleição, 
mas não pode absolutamente, apurar 
as eleições do Município. Em meu 
Estado, na zona de Pedreira, cêrca de 
trinta e tanta.s urnas - por(i'Ue não 
havia juizes nas Comarcas de Presi­
dente Dutra e noutra cujo nome não 
me ocorre no momento - foram apu­
tadas por se1· esta. zona. a ntai."> pró~ 
xima, sobrecarrega-ndo o .Juiz. O Tri~ 
bunal depois, designou outro Juiz, que 
Já. havia .terminado a apuração em 
sua. zona, 'constituída de apenas um 
cu dois Municlpios,- deslocando-o para 
fazer outra turma, a fim de apressar 
os trabalhos de apuração. De forma 
algumn as eleições de Marabá pode­
riam ter sido apuradas em Belêin, qui­
sesse 'ou não .J Governad-or; nem mes­
mo o Tribunal Supet:ior Eleitm'al po~ 
deria fazê-lo, porque .seria a violação 
da lei. do Código, enfim de todos os 
di..-<t}lOSitivos da Lei E'l.eitoral. A infor­
mação dada a V. Ex.~,t foi precipitada 
porque, de forma alguma, se poderia 
efet.uar a apuracão das ele!çóes de 
Marabâ, em Belém. 

O SR. PAULO FENDER Agra-
deço ao aparte de V. Ex.l)., A inf01·~ 
mação que me deram não foi indi­
reta. Falei, pessoalmente, com o Pre­
sidente do Tribunal. 

1~,~,'\'0 e:o:.pres::o na Cvn:;tl, 1.çao Fe-
muito leves, muit-o in:ügninc3..1')te.-;, Senhor Prf'~if1":''"'- ü·i.o_.!n.z-mc I~m-
diante do QUP. ucorteu n.a, realidade der.fl.l. brar uma f:·n.::·f d>-' P~>Pirito de que 
em meu .Es-tado. O Sr. Noguezra da Gama - Per~ cm:nentadpr amrr~~n.no.- ao dizer que 

Quem nos dera _ a nóS. pa.ra:enses mite V· EKa. mn aparte? um PoJit.lco hont'sto é aquêie que 
-::... que a.."- nessa., fraudes eleitorais se o SR. PAULO FENDER - Com comprado. permanece romprado". 
limitassem a. estas Inocências, !iligra- muita honra. 1 Tn1r..sf!rnmos tia. poUtica part\ os­
nas da letra da lei. O Sr .. Noc:ueira da G-.tma - Co~·~ Juizes do mP-u E~t~do e.si.a. senten~a. 

O Sr. Heribaldo Vieira - Permite misSÕes de inquérito parlamentar po- mas a1tc:rnnd(1-~. :f;le.<> Sf' consíd?ram 
V. Exa. um a.pa.rte? dem ser con.stituidos para apurar os honra~!o;:; quando SP vendem, mais de 

O SR. PAULO FENDER _ Pois atos do Executivo e. não hA que.!- uma vez. 
não quel' especificação sôbre a. competên- Sr. PrFsid::-n~~>"~ dizia qtto os três ra ... 

' cia. dessas comissões. De qualql1.;;r 
O Sr. Heribaldo Vieira - Absolu.. mane1ra, seria intel'ess.ante que V. mo~ do PodeL· Pútiico da.. minha terra 

tamente não deseJo cont!estar V. EXa. Er.~ toma.sse a iniciativa de reque.-er 1 esttfo dez!'Jdac'm. T7."firo-m.c, o~or~~. 
em nenhuma das suas afirmações. ums. cami.ssã.o para apurar ês.ses f:~-~ R.o T..égi.'ilath·o "Z,l~dn 3 !. 
Apenas como conhecedor da legisla- tos, objeto do dieurso que profere. f · Se c; ,..· -~, • • 

ção eleitoral. quero salientar q_ue hoje, no Senado, Nada mais justo j b .- es vj}!H.:o .. t. rlo P:ua. que com­
Quanto à com!ssão· de inqnérito a nue do .que o apurar-se a fraude elifo- I at?m. 0 Go.~rnad'lr :1tunl. fizerf'..m 
V. Exa. se refere, no senti-do de .ser r"l prat'cada em váriM ....-iões do 1 dmalOna na t\' .. ~~mhléia. não. na:; nu .. "• - • ~~e· • I amoo::: ~ Ssio ;á acont,. u ar r à 
~~;a p~~~. ~~e~~~.~f\ci P~de;~;l"giJ~: ·Pais. V. dEx'!o Pt"'"btayi~, ci:U i.~o, tro d: 48 -·lloi~~ o ri~~ernalda-;- t;~Ã 

uma !rra.~ e con p mçao P a ~- 1 maioria: doi,;; on t.rê.<> D~pntados ou 
tivo sóbre 0 Poder Jud.iciârio - he- n~ar o s:tem.a elltoral em nossa _Pa- qug-nta.'5 nl"ct:>s.<:ârios nara fa?.ê-la eSt~ 
nhmna lei. nem mesmo a. constitui- trm, e~ de quaig.uer manehx~:·, o a.ssun- sempre dl.spo.sto..~ a sC "'"en<l . ,. ao 
cão o permite. Não podemos abrir um to ser1a discuhdo convenientemente. · • el · 
inauérito para apurar fatos do Judi- A Comi.;são de Justiça, então,* teria O Sr. !leribah1o Vieira 
ciã.rio; polo; cxl.'item os recursos. os de examinar se essa comissão pro.- \T. · &:!\ um np~.r!f'?" 
a pêlos e as instâncias superiores para posta que v. Exn seria. ou não cons-
repara.r possíveis os erros. PortaJJto, titucionr.J.. se teria ou não ucolhid.a: O SR. P.·\.OLO PE:'";b:SR 
é uma. coisa inus\!.ig,da o Poder Le· no ,.:;;ltema e!eitorol. Deve-se not.:1:r, n1o! 
!rlslatlvo nomear uma comissão de também. que muitas vêze.c;:, ês.o:;e,t; fa.,. 
inQUérito parlamentar para. apurar ir- tos a que V. E)c\1 se r'efere, não vão 
reg:ularida-de." Que ocorrem no Poder envolver à Jt)s.tiça, própriamente ma~ 
Jndic;ário. Pa1·ece-me. entretanto, às vézes aos funcionários da Justiça 
que V. Exa. f'.Stá desejoso de encon~ EleitoraL qne siío convocadas. para. 
trar um cRmínho para pôr freio B. prestar êsse sen>iço, à épooa das elei· 
~sa.q fra11de~ eleitO!'ais ocorridas no ções .. , . 
seu :&starlo. como amigo de V. Exa. 

O SR. PAULO FENDER:- No meu 
Estaã"o, os envolvidos são os ju[zes de 
direito menores. 

quero declarar aue êste não é o ca­
minho certo. D~vemo_.. tentar outro 

Permite 

Pois 

meio. porque a.s: intenções.. de V. Exa. 
. Aceito, contudo, as panderaç.õe.s que são as mals certa.s. as maJ.s louváveis 
me faz, pois verifico ser V. Ex.\): co- e estou -certo de oue n encontlraremn~. 
nhecedor profundo da Lei Eleitoral. o AR. PAULá FENDER - Muito 
Digo-lhe .. porém que o fato at rele- obrlgano ·ao nobre coleg_a. mns. V. 
vante não é o de ter sido ~purada. em EL"ta. não compn~endeu a m!nha. irO­
Belétn a eletção, e sim~-. o. de não te1· nia. D::. forma alg;nma irei sallcltar a 
sido apurada. em Marabá. Não tenho, consti:t.uicfío rle comLo:;s~-;.0 çle inquértto. 
agora. nesta altura do debate, a cer-- A:oenas .~9-lientei ou e- v. Exas. pode­
tez!!\. de que as eleiçõ~s· de .:;...tarabá rinm até· &ue;eri~-mp nue o fizesse. 
tenham sido então apuradas e-m Be~ N'Bo cr-eio nos rr.s:nltadoo:; teleológi-cos 
lém. E' possivel que. :1 ült1ma hora, rl!l<: comis.~õf'-:: ele inQuérito. tantas têm 
o íat.o se ten!1a- verificado em zona <:ido nomertdas e · designad!!s. nP.o;t.e 
vizinha.· mas o que- é c.erto é que a l:::'a:s Sem nenh11m efe!to válh:io. Não 
pr()messa do Governador de que o- creiO na. sua eficqcia. Comentei actui 
pleito não se apuraria no local foi e crHionel os vi.cios do sio;i~ema._ mas 

O Sr. Nogueira· da Gama - ... 
e, at~ n1.e;:;.mà. pessoas e:~trauha.s: ma:s­
se forem envolvidos. juíze.c;:, então n 
neces.s.idade de uma. a:puração mais 
t11rroro . .<~a se f-az sentir porque é pre­
c,f.o;o que êsse.s fatos. se.i-am apurados­
c.on-vente.nr~me.nte. Não. pode-no~ 
t'!l)"fltim.1ar à- mercê d~.sas fraudes. V. 
·Exa está tomando uma,. atitude dfgna 
de louvor. e merece todo n.OS!o aplau­
so·. 

O SR. PAULO FENDER. - Muit.o 
ob1·bado ao aperte com que· ncaba· de 
me honrar o nobre- Senador Nog.uei. 
ra ct... Gama, que secunda. tão ge­
neros:tmente. meu discurso, ao lado do 
ilustre· Senador Barros Carvalha, anf­
mando--rn~ n cme mcceda., através ..1.-e 
mntt solkitação de coml..ssão de ln­
qnéritn: na"l'~ a-purar calamld\'lde, 
o~rm·-1 dn n:1s· P1e:cõe!l pnraen.c;~. 

O Sr. {feribr:.Mv Vieiw- Nobre Se­
nador, ha pouco, fm minha intcl'"l.'e.'l .. 
ção no rli.'iCUr!!o lle V. , EXa. e.'ittanhei 
aue se :pude!:;(' reqlH:'!rer uma Conü"sá.O 
Parlamenfa.-r de ínqné1ito para apurar 
_essas fro.ud~ V<:'rgonho.~a.s que v. Ex" 
c.stá: c!<>nunClan.do, do ,Jndiciário e1ei­
t?ra1 clo seu E.:;ta.do. O Iúeu ponto de 
Vl1lta fOi c.ontrovertido n:-ste plenãria, 
Já Que os· nohr€~ Sennãore.s Nofl'ueira 
da-. qan1a e Hm~o" de Carvalho 
opm1õ~ de alto g~bsrito - ..• 

O SR. P .• ULO FFNDF.R 
a de V. E:\'~! 

Como 

O Sr. lleribaido Vieira - , .. en­
t.e!'ldem que é..".'>C. ;nonérito J'}'ld"'" S"!" 
f~üo. Ac}?.am S. Exll.s. que, da mes. 
ma. mane.1r.a. e(l!Uo n.b:-imos inqu<'ritos 
para apurar atos cio Poder EXecutivo 
tambér.:J. podêriamos a.bri-los parS: 
apt~rar a~os do Pode.r Judiciá.rio. 
A?S~m .. 'iug-n·o Qlle V. EX~. com o pro .. 
poslto ~ouvá"t"êl df' e-xpurgar no~a de .. 
mocraCJa de.s.%s 1'ra11d1·.'>- wrg·onbosss, 
em.. toc'l~ os momentos de eleiQão, re­
QUeira. a cons.t.Hai<::í.o dl".ssa Comissã:a, 
P~deri. a Ml.'.se. do Senado ouvir a co .. 
nussi.o ~.e ConslJt.tJi(:âo e Justica. .sô-
1lre a· p:ncA.dêneln. do requerido· por 
V:. EY.~ e-. d<> n:côr::ln r>oJrt o pan•-ce-r 
d~sse: ór~o té:-m!r.o o Plená.1·io se- pt'O­
nunciar~ n rP.<::pt:ii:n .. E' 6 sug~t.:';o· ou e 
!aço a v. Ex'. 

cumprid!'l. 1 é verdad-eirAmente f'~<;tarrecedor aue 
. um Qos Pn,dnres dl't República. onde 

O sr. licribaldo Vieira - Penmte cn1e,. ou e êle pd:e-ia. .c;.endo exercido. 
V. 1~-"' um aparte?. ·es~.ndo de.o:rads.f!.o. inteiramente- de-

O SR. PAULO FENDER -. Com '!r[\dado. -:::1?0 tenhamo-;::, nfl.. Constitui­
cáo.l<'eí1e.r:o~l ('I rccur.c:o· ht\b!l. pn,ra re­
r:nne!'á-10. Rnt'lo ~f'! amnnhâ a Jus~ 

prazer .. 

O Sr. Fleribalda. Vteira - Se -:.\.1:a- t;r.rr ll'edel'nl t>.nt::r1"Ú1h.q"t"-"A rnn'!t ns 
ra.bâ é sede de zona. eleitoral, e se; me~mo.s -o:-oce.s:ml'i de degradaçã.o, nlto 

E:lt.l'~t.':\.nl"n~ Senhor Presidente; pa­
rece que não me a.nimare1, afnda as-

~ 
' • I 
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=='' A segunda parcela corresponde à con- conveniente para a adiçflo de modo a. 0 SR. PAUI.JÜ FENDSR - Mu.to i rupção. de compra de voto, tendo até ~ n- ~ua 
0 

Fundo Po- cada algari~mo ser comput-ado com a 

(Seção ll):=~===="=="'~~embro de 196~ 

obrigado pela .sugestão. , juíz:;s como ln_termediános para ~om- ~rÍ.~mçao e~lSt~ l~~ P;l tigo 16 da Lei seu valor .relativo dentro ~o con)un­
Pl'á-los; a açJO _do IBAD •.. Instltut~ ·~~v~ pr 9 2_ A vei·ba incluída é to. Bastaria a com~ro~açao. d? ,Que 

E aD'ora sou levado a reformar mi- B!'Gstleno de Açao Democ.allca, ~o ~~le~aaa n 'lh- .. de cruzeiros ocorreu com os quamltatwo.-j InC!Uldos 
nhÓ lntenéáo anterior, porque e.stas der ia >er invocada. Diz-s·e tan:a c_o;sa, e cmco mt •00" . · . 1 por fôrça do~ dispositivos legais cJW-
opiniões tâo categor~adas me levam em nome da liberdade. e ~gOl a .... Ja. s~ I Entretanto, o a.rtJgo 16 da Lei nt:- I dos para eviaencmr qAue, D? cO'lJUllto, 
a acreditar que tere1 algum sucesso, apela para o nome da aemo.,Iacm. !eo·acta ,n? 2 msncwna. entre os recm- se repetiu o mesmo ed·o, 1sto é, a 
parcial que seja, na. medida. Entre- Mas, não vou enumerar mais nada. &o~ com que a Comissão do Financia- \mni.s.são dos três últimas zeros. de 
tanto, não sei até que ponto a Cons~ Senhor Pn·sidente,_ quero apenas menta da Produção deverá contar: [cada parcela e' da sDma. Esta _últ!ma, 
titulção Federal pode~á acolher os re- terminar minha oraçao com rstas J?a- " em vez de nove milhões de cruzeiros, 

essa Comissão, para que s.e tomem !!-S tese tôda o. m1n.'l].a uid1gnação de ho~ d) dota-ção a ser con:ugnada no Pat·ece, pois, carilctenza~'1 o êrro 
sultados da sindicância proc~<l;da POl' lavras que desejo traduza-m em .sm~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·······'I devia ser rte nove bilhões. 

providências adequadas a supre.:;sao mem publlco, incapaz de pactuar com orçamento da Umão. não mferior manifEsto. para 
0 

qual o Regimento 
dos males referidfts. I qualquer Ilegalldadc, !lO que pu~e1cm a Cr$ 5.000.00{1 000,00 (cmco bi~ 

1 
consigna o remédio adequado, na ali-

O ... peachm nt" do Governador .slgnifxcar de execracao P!lbllca .. a I lhões de cruzen·os) por ano, du- nea c do at tw,o 31&, estipulando que, 
sel·ia ~n;,oluçã.o~e:Ôeveri_amos começar\ qu~l f~ço d~sta tnbuna, ~?3 l~Uzes rante 4 (quatro) ancs". se a proposição. 
rror aí isto é 'a intervenç~o fed;u'nl eleitorais do Estado do ~a. a, p_jin: A t.e

1
·cet'ra parcela tem por fínali- '

1 
..• J'a' houver sido rem. et:da à ;r- • , • • • . - ". do a Deus que os magiStrados ds.-, v 

ngEstado. E urna umdade da Fed~Ia4 outras Unidades da. F-ederação ~.-altero dacte a integralização 'do capital· da sanção mas ainda não estiver con-
çao 9ue se conspurcou. que alJo~receu. costas para tão mau exemplo. Companhia Brasileira d~ Alim~ntos. v:rtida em lei, ou à Câmara .do! 
Precisa. ser sanea-Cü no que tlver de as E'. obrigac::.o d?corrente da Lel De- Deputados, o Pllesidente_ -dará co-
incompatível com a fisiologia politica, "Juízes despu4orados. Juíze.'{ legada n? · 6, na. qual ~ estipula <I?a- nhecimento à Casa do erro ocor-
sociai e com a fisiologia político-social que se néo cuidam, como d Vênus rágrafo único rlo artigo 9?), o· segum- rido e proporá a sua corr~áo, a 
e moral do resto do pais, do mesmo 1 proStituída de Sha~espcare, das- te: qual se considerará autoriz.:1da Sf 
passo que se eliminam certas lesões castas côres da verqonha e do "O orcamenlo federal consigna- não houver manifestação em con-
do corpo humano. onde quer que elas naufrágio da h:mra. Canalhas! rá, a (>irtir de 19ü3. dota~ão mi- trário. Havendo impugnação. c 

~, _apareça~, por processos cirú:·gicos ra- Abutres regionais de 71,ma demo- nima de CrS 1. 0.1}!). 000. OÜ'3,00. (hum assunto será submetido a votação . 
..._dicais. cracia apodTecida e de cuja car- bilhão de cruzeiras) para in·te- Se o Plenário concordar com a re-

n;ca. se fartam. cin?camenie avil- gralização do capital que a União tificação. será Pla comunic:Ida ao • O Sr. Heribalao Fieira - Dar um 
banho de creolina. 

O SR. PAULO FE!\TDETI - ... de 
:tato, uma cirurgia enérgica, de pro­
pósitos .samadores, os mais rigorosos, 
deveria ser feita e, ds.sde que o govêr­
no do Estado não sõ se· confessa inca­
paz, pelos seus atos, de proceder à 
recuperação de-Se.iâV"l, mas, êle mes­
mo, é o re.'>.Pnnsúvel por tôdas esta.<> 
misérias político~eleitorais. &.s <l.Ie 
mais o sejam. pois o Patá já tem hoie. 
tri.st-e celebridade, como a terra do 

fados, por isso que se ujanan~ até subscrever"'. Presidf'nt-e da República ou à Câ~ 
de proclamar-se os hábei.<; ladra- mara dos. Deputados, com a re-
vazes que sabem ser. São êsses 'l'odavia, na emenda saiu, ao invés messa de novos aut-ógrafos". 

· · 1 't · da · h t de um bilhão um milhão. 
os JUtzes e et orats mm a er- . j N"'sas condt'co-"", exposto con

1
o se ' d d · 'b · E' oportuno mencwnar que na us- <.-.:> '-'> 

ra. Esse. o erra etro opro no á acha o assunto a Presidência comtl-que jamais se poderia esperar s.e tificacão da emenda. cujo s1gnat no . _ 
abatesse sôbre as tradicões de aus- foi o relator do Suba nexo em aprêço. nica que, se não houvf'r imnu'!naçao 
teridade judíciá1·ia e ·de cultura Senhor Senado!' Fausto Cabral, se comunicará à Câmara dos Deputado.: 
política d..::> Estado do Pani. o mencionam para fl8 duas últimas p~n- o êrro havido, com a remessa do tex. 
temporal 0 mores!'' rMuito bem; celas citrJ.das, as quantia..~ de cinCo bi-~ to correto. 
multo bem. Palmas!) lhões e um bilhão de cruzeiros, res- <Pausa) •. 

pectivamente. Não tendo havido impugnaqão a 
O SR. PRESIDE?<.'TE: Finalmente, deve .c;er comi~nado· que· Mesa a~sim prorederá. 

contrabando. por ex"'mplo. terra de tô- Antes de passar à Ordem \do DJa, a 
das as fa-eilidades. não ve.io como cre- Presidência tem uma comu'nicação a 
ditarmos a ê..."-Se governador o nosso fazer à Casa, para a qual pede a ateu~ 
:respeitá e a nossa confiança para es- ç§o do.'! Senhores Senadores. 

tõda.s ?.S dotacões da pl'im,.ira. parte l O texto caneta da emenda em caq. 
da emenda ec.;t:_o ·alinhadas no ordem sa é o s~guinte: 

perar de sua ar§.o govel'Il.lmental a A pre.sidêricia teve conhecimento de 
terapêutica almeJada. Não, Sr. PJ'e- erros existentes na Emenda nQ 21 ao 
sidente! Pedirei a constituição da Co- Orçamento da Presidência da Repú­
missão de Inquérito simplesmente por blice. (Subanexo n9 4.01). 
dever de consciência e para demons- Essa emenda consta de duas parte~. 
trar à naç1o Que estou falando a ver-· Na Orimeira se incluem verbAs na'a 
dade, mas não a-eredito alnda assim os ó'rgãos crindos pelas l.Jeis Dele~a~ 
nos sens Efeitos, nara remediar a drS- das n9s 2. 5 e 6. Na. segunda. "m 
gl'aça_ que acomête todo o organisMo contrapartida, se suprimem dot:v:~ões lo 
!POlítico-adminis-tnítivo d" meu Es- previstas para, o conselho Coordena-~ 
tadQ. ~ dor do Abastecimento e a Comi.,são 

As eleicões se vêm travando no Parã, Executiva de Armazens e Silos. enti~ ! 
2

) 
desde qÚe morrett o General- Maga~ dade.s extintas pelas mesmas leis. 1 · 
lhães Bal'ata., com absoluto domfnio, o êrro consistiu na omissão de ,. 

3
., 

não de um partido, mas de um grupo três zeros em cada uma das verbas 
-de homens qne se assenhoraram de c<"!nstantes da primeira parte, de sor- j 

1
) 

uma organização política exist-ente e te que ·em ·vez de se expressarem elas 
então, a seu tala-nte,. ês.se grupo de em bilhõeos ou milhões, foram con.si_~-~ 
homens está elegendo quem bem quer. na.das em milhões e milhares de cru-

2
) 

Ainda. recentemente, nas últimas, ::-:eiras. 
1 é1ei<:ões para prefeito da capital de o primeiro item, rffere-se à "ln.c:;~ I 

Belém, um -candidato democrático, ho- talação manutenção. e funcionamen­
m~m de grande valor pessoal, cu_io no- to da 'superintendência do Abasteci-; 4:) 
rne declino aqui com resoeito e a~mi- mento". 1 

aação, meu colega de bancos de gmá- Consigna pa.ra êsse fim dois ritilhões i 
slo, o Sr. Stélio Maroja, foi melancô- de cruzeiros, ao invés de dois bilhões. l 
licamente eosbulhado,- depois de vencer · o item primeiro das a.t.ribuições_ure-t 
o pleit.o com setenta e ta.ntos mil vo- vistas para a SUNAB nn Lo>i De]e~ 
tos. depois da declaração inclusive, gada n9 5 db: competir a ês.se órg:.o:-
.do seu opositor. de Que se cqnsiderava "elaborar e promover a exe-
derrotado e externava seUS'd!sscun1

1Pâi- cuca.o do plano nacional de abas-
mentes ao vitorios-o. Depois o u o, tecimento de produtos e.ss~ncials, 
houve a infelicidade de medear entre 0 qual servirá. também, de mstru-
o término da apuração e o encerra-

1 
ti d éd't fo 

mento do proc;esso, um doming<?· E, menta à po i ca e cr 1 -o e -
·nesse domingo. os experts funCiona- Ihento à produção". 
a·am tão bem que, já na segunda-feira, São evidentemente, s:tribuicões .Por 
o derrotado passava à frente do vi.- demais amplas para serem ate_ndid~s 1) 
torioso com a bagatela -de uns mtl por uma verba apenas de dms m1- ) 
votos. lhões. . 2) 

~-:1, o sr. Heribaldo Vieira - Com? ve- A segunda verba destinaw.!>e ao custeJO 
3
, 

mos. a degola que. segundo se afJ.tma, do plano nacional e dos progra-
:se fazia no Legislativo, agora se fez mas de assistência alimentar,. espe­
.shrdlu4. shrdlu etaoin vbg~q1 eamn~ \ c1almente merenda esco,ar. A quan-
no Judiciário eleitoral. A célebre de- tia que figur:~ é a de Cr$ 930.000 go 
gola dos eleitos... notóriamente insuficiente pa.ra tao 

O "·R PAULO FENDER- V Ex~ ampla finalidade. 
. 

0 
•• " - • u- A terceira verba da emenda diz res-

d1-lo mmto bem. faz.~e agora no '!t pelt à Comi.ssã.o ·de Finan<'iamento • 
diciário São as Camaras sagra 1::1s 0 ã · d 1 Lei Dele I 
dos TrÜ:mna~-s que se transformaram da Produç o, cna a pe a - .. 
nos laboratórios dêsses vícios, de~~as gag~~Qr:~nde três pa.tcela~:~~ A -p:-!- 4) 
p~·á~ticas a-viltant_e~ ~antro. a nussa • a .. 

1 

metre. Pe para as de.spesa.s de insta-

dt~~~;r P~~~si~;~~;~d~~r~a ca~~a .. rd ~ ~i~~~a~a 5r$m~g~Óóo.oo Pa~~a;ti~ ~{x~, 
Senado, enumerar pmmeno"Jz,. a , . t ·n~ daria '..,.,Ql'P-1' uara a. 
mente, um po~· um, . o! o; _+eu-islódd\os, c~~= [ g~~~~~e~ee, umaomobiliáriO r~(iiffientãr. conheço, de fn:.ude r e~t-o.ra, e . 

EMENDA NQ 21 

Repai:~! ~B.o: 4. 01.02 - Presidência da Re.pública .. Cl!:ncargos 
Ve"!''::t: 2.0.00 - Trar:::ferências 

Gerais). 

consignacão: 2.1.00 - Auxílios .e Subvenções 
su·JCo.osi;Znaçãl•: 2 1 01 - Auxílios 
J.) F..U~·hiaCe.c; ~·utárquic<.:o: 

!n·~-'M-se· 
3) Super:nlemtEncia ~lF<c-luhal do Abadecimento (EUNAB) 

Inst~l\l.l;ão. rnar·utençâ•J e funcionamenÍ-? da Superintén­
Cê 'l- Na-cicnal elo Ab~.stecimento (Lei Delegada no 5, 
de 26 á e setr.>mbro de 1962) ........................ · 
Custei~ do plano nacional <~ dos p~·ogramas de assis-
tência. aUment.1r. e.-;,peciaimentc merenda efcola ..... . 
Comissão de Financiamento da. Pl'Odução (Lei Deleg-a-
da n° 2 de 2b de 3etumbro de 1962) : . . ~ 
In~talacáo. manuteueão e funcionamento da ccm1ssao 
de Fin:inciamento da Produção (Lei Delegada n9 2, de 
26 de; setem~1·<~ de 19621 . .. .. ................... _ .. . 
Co:ltrioll;ÇâG rara o Fundo Rotativo a ser Il!OVimen­
tado pe~g_ Com::.Ssão de -f;r.anciamentr da Produqao, r Ar­
ti,.go 16. alínea "a", oa Lei Delegada nQ 2, de 26 de 
setem!)ru de Hl62) ................. ·,· .. :: · · ·. · ... · -.·. · 
Partido td'i0 r.a Uniâ{l para inte2:rahza.cao de capital 
<'ia Coffiuãnh!~ Bral<!:{:':l'R de Alimentos (Lei D-ele[lada D0 

6. C.e ~J de setembro de 1982) ·• ~ •••• • • • • • .... • .... 

Snprlma-.c;e: 
ve~··a: ] .01.00 
Consi~:Iação: 1 0,00 
su· :onsigna<;ó~s: 
1.6.23 - Diversos: 

Encargos Diver .. ~:os 
. . ' 

1 ......... 
2) Con,-;elho CoordenaclGr de. 
ns. 36 fi'21 de> ~ de dezembr-c 
abr!l Je 1957.1 

abastecimento <Decretos 
de 1954 e 41.250, de 5 de 

Para m '\nute!"i(,fio e funcionamento: 
Pessoal ...................•.••.•....•••••••.••.•..••.• 
Ma.+<>ria.l . . . . . . . . ...........• • • · • · • • · • • • · • • · • • · · • · · · • 
Servicos e E•Jcargcs . . . . .. , ..••.••••. · ..... · ..... · .• 

2' "E:xecuçg,c de p-rogramas regiona1s d~ abasteci­
"'mento no que se refere a. asststênci~ técntca, ela­
bo•·acãu de projeta.s e -orçamentos mclus1ve cons­
trUção de merca-ilcs distri"buidore~, feil:~· perma­
nentes e entrepostM de gêneros _allmentrcms em co-
labo~a~ão com &.tacioE'. e Mu~!cíplOs .- ..•••.. ·• ..... . 

Total do item a ....... · · ... · .. · .. • • · • • · · .. • • 

C<;missão E}ecutiva d~ Armazêns e Si1b.s: 

1) Para rr3nuteTJ.çãn e construção de armazéns e 
Silcs e centros çir: abastecimento, sendo 
Cr$ fl.200.000:()i) pam pe.s.soal ... · · · · · · · 

Cr$ 

2.q:o.ooo.ooo 

930.000.000. 

' j 

70.003.00~ 

5 .co o 0'0 003 

1.000.000 OOB 

9.000.000.'200 

24 000 000 0(1 
l.OOU OOtl 00 

3.000.000,0\J 

100.000. '200,00 

128.000.000,00 

l:,u. uuu. uuu uu 

Fausto Cabraz" 
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lt"Xposto como se acha o assunto se 
não houver impugnaç.::o, a Presidên­

- cia comunicará à Câmara dos Depu­
tados o êno havido com_, a remessa 
do texto correto. 

proceda a ess:-ts correções, algumas 
das quais muito exatas e outras bem 
duvidosas. 

O SR. Pm~SIDENTE: 

re7ula a locação deimóveis resirien· 
ciai.s e dá outras P.rovidências. 

As emendas, em nUmero de cinco, 
Rão, quatro da Comissão de Finanças, 
e uma. de plenário. 

O SR. AI~OYSIO DE CARVALHO: Infelizmente equ:yocos dessa_ na- Para rri"'lhor disc!plina da matéria. 
tu1·eza ~corr2m. _Aqm estamos drante apreciaremos cada emenda de per .si, 

Sr_. Presidente, peço a palavra;pela de um erro mamfe.sto. V. E2'~· alu- 0 que fr;.c 1lüa a ct1.scussão do assuJ.to. 
ordein. diu a outro caso, de que eu tive co-~ 

O SR. PRl~SIDENTE: nhecimento, o qual ainda ontem, em-
penhava-me em solucionar sem, en- EMENDA 6-CF 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre tretan_to, antevzt qualquer possibili~ 

S~nador Aloysio de Carvalho. d~de. de. êxito. MJls.> aqui, a ~lte~a~ [ F.ssa emenda assim redige 0 caput 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: çao e gr:tante e facll a su~ cmreçaü, do a:-tigo 2?: "Poderto ser reajusta­

em face do recu~·so da almea c, do dos livremente. a partf.r da vi!!êr ... ~i-i:i 
(Pela ordem. Sem revisão do ora- art. 18, do Reg1men~o Interng. Se desta lei. os alugu2re.s dos imóveis re­

dos) - Sr. Presidente, apenas um não houver q~alquer 1m~ugnaçao te- side?ciais cujos contratos já estejam 
e.sclarec~mento. ·A longa exposição 1·emos resolv1do tranqmlamente a expn•ado.s ou venham a expirar-s~. 
fe.ita por V. Exa. não me pareceu questão, e encerrado o caso. A Mesa bem como os que estejam locados sem 
stlficientemenb clara a respeito do tomará as providências devidas junto ccntrato escrito, podendo ser ajusta-
momento em que teriam ocorrido t{liS a Câmara dos Deputados. das novas cláusulas". -
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Subemenda N9 1-CF d Emenda 

N' 3-CCJ 

Por essa Subemenda da Comissão de 
Finanças, o § 29 do artigo 2<? passa a 
ser o ·seguinte: 

"Na. fixaçã.o do novo aluguel. 
deverão ser considerados o ''alor 
atual do imóvel, os niveis ·dos alu· 
guéres no local, a situação eco· 
nômico .. finaneeira. do locador e a 
capacidad~ de pagamento do loca· 
tário, em lace de suas rendas ou. 
Proventos". 

o texto do projeto tem essa ::~­
dação: 

_enga?os. O.s engano? rel~_tiv~men~ Está esgotada a hora do expedien- A redação atual do texto é a se- 1 
as le1s que V. Exa. c1tou sao meqm-r te. guinte· 1 

"Na fixação do novo nluguel, 
deverão ser considera.~os o valor 
atual do Imóvel e os niveis dos alu­
guéres do local em. que estiver si .. 
tuado'' . vocos. A correção seria, portanto fa-~ Pru:sa-.se à · · 

. tr:l, "Poderão ser reajustado.;; livremen-
ORDEIU DO DI•\. te, a partir de 19 de março de 19<52, 

Pergunto a V. Exa ·:·o ~rro se ve- votação, em primelro turno, do os . aluguéres dos imóveis residenciais 
rificou antes da votação da m.atéria, I Projeto de Lei do senado nP 11, CUJOs contratos t~nham têrmo até 
llJ plenár:o do Senado ou na ocasião de 1960 de autoria do Sr. Sena- aquela data ou aue estejam locados 
da. ~aboração da redação final das I dor caiado de castro, que- dispõe I sem cont::ato escrito". 
emendas, para remessa à Câmara dos sôbre 0 tp_npo de sert:iço prt:st~do E' evidente a superioridade da redu-
Deputados? ~- Brast~a_ por servldf?r publ co, ç.1o proposta na emenda, que melhor 

o SR. PRESIDENTE - A Presi- cwll_ou tmltt~r (em regzme de ur- ajus~a o preceito à realidade e às bôas 
dência esclarece que o êrro verificou- gêncta, nos termos do art. 330• le- normas de di,·eito 
se no instante de dactilografar a tra c, do Regimento Interno, em . • 

virtude do Requerzmento n9 571, Acontece, porém, que no § 29 do 
emenda. Mas, por uma dessas fatali- ·ae 1962,- aprovado na sessão oràl~ artigo _29 (alterado por emendas) jã 
dades, o engano prosseguiu. Só pos- nâria de !3 de setembro), tendo se ind1cou um critério para fixa cão 
teriormf'nte foi êle constatado tal Pareceres da comissáo de cons- d~s alugueres, de modo que a palaVra 
como estamos agora pretendendo titu.ição e Justiça: nr.> 381~61, ja- "livremente" se nos afigura excessiva 
esclarecer e corrigir. vorãvel a.o projeto, com a emen- devendo S\_r eliminada. o que propo~ 

o SR. ALOYSIO DE CARVALHO àa que oferece (N9 1-CCJ)~ nú- mos atraves da seguinte ,.. 
_ (Pela ordem) _ sr. Pres!dente, mero 692-61, pela constitumonall- c-UBEMEND A 

dade do SubSti'iutivo da Comissão '"" .l A EMENDA 6-CF a questão de ordem que levanto é 
exatamente esta, que v. Ex:a-:' deci- de Finanças; 1t9 554-62, contrário 
dirá naturalmente. o S::!nado, no à subemencta. de Plenário (n7 3); 
Plenário, votou mua coisa; agora cor- da Comissão de Legtslação Social: 
rige aquilo que votou, em sentido di- n9 382-61, tavorâvel ao projeto e d .• 

I - emenda. nr.> l~CCJ; n9 555-62, con-
ferente. Não é esta a cone usao a trário à emenda de Plenário; da 
que chega a e>:posição de V· Exa.? comissão de servico público Civil: 

será que a Disposição do Regimen- n9 693-61, javorávél ao substttutt~ ""A purgação d'l mora, por mais de 
to é no sentido de alcançar para mo~ vo e contrário à emenda número 3 (tr~) vêzes consecutivos. ou nãu, 
dificar aqullo que fei tranquilamen- 1-CCJ: ora - contrário à .emenda é CD!lsidemda abpso de direito impll-

de Plena· Tio,· da comissão de Ft- cando na ~escisao, de pleno 'direito, te aprovado pelo Plenário ou apemas d t t d 1 
· 1 nanf'ass no 383-61, oferecendo 1 o con ra o e oca cão". para ajustar uma redação fma para '< 

efeito de sancão ou de aprovaçã.o da substitutivo; orf!l_ - contrãrlo à I A emenda ng 7 dá a redação 
Câmara dos· Deputados daquilo que emenda de Plenan.o. abaixo: 

EMENDA 7-CF 

F.lirnine-se o vocábulo '"livremente'' 

Ao artigo 79 do projeto, que resa: 

A Subemenda da douta Com1s.são 
dP. Financ.a.s embora mais explícita r~a 
.fiXação dos critérios para majoração 
dos aluguéres, carece de ligeira modi" 
ficação, e, para fazê .. Ja, opinamos por 
sua rejeição e of~recemos, em sua 
sa!Jstituição a segumte 

Subemenda à Emenda N9 3"CCJ 
Redija-se o § 29 do artigo 2\l da se­

guinte maneira: 
"Na fixação do novo aluguel, de­

ver9.o Ser conside-rados o valor 
atual do imóvel, os níni.s dos alu· 
guéres no local, a situação econô­
mico~financetra' do loca. dor e n 
capacidade de pagamento do locaM 
tário, tendo-se em- vista as rendas 
ou proventos- de um e outro·•. 

EMENDA N\l 9 

(Subemenda à, Emenda nQ 3·CCJ 
A Emenda, d~ plenário, manda 

acrescentar ao fim da. Emenda 3-CCJ 
a expre.'5sã~: ~ 

•• ... esta (a si~nação econômica 
do locador e do locJ.tldo'', aferi­
da, preferencialment:, pelo impôs­
to de renda". tenha sido realmente votado? :tste projeto está com a sua. dis-

Dado o atropélo em que se realiza 
nesta Casa a votação do Orçamento, 
ou melhor digo, dada a inexistência 
de qualquer elaboração re;ular do 
Orr:amento verificou-se tamhém com 
certeza ou' presumidamente um enga­
no dact~lográfico. em relação a uma 
Entenda minha de Plenário, referen­
te ao Ministéri'J da Viação. 

cussão encerrada. "A purgação da mora, por três I .,.. • ~ r 

vêzes consecutivas ou cinco vêzes 1 A Emenda S~.Ia ra,,Qavel, para. o 
intercorrentes em dois anos, será. j efeito de m.en;or escl1.rec~e~ a. ~men­
considerada abuso de direito lm-1 da da Com1s.sao _?e 9on ,tltu_Jçao e 
pl!cando na rescis3.o, de plen'o di- Jus.tiça (n9 3), n.-.o t:ves-=e s1do . ~;;­

·retto, do contrato de locação''. rec1d?- à. esta, pela do~ta Comls~<t) 

Entretanto, em virtude da falta de 
quorum fica a. sua votação adiada. 

Votação, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do senado nP 21, de 
1961, de a.utoria do Sr. Senaaor 
Fernandes Távora, que regula a 
locacao de imóveis residenciais e 
dã. Ôutras providênctas (em regi~ 
me de uryéncia, nos têrmos do 

Esta Comissão jâ oferecera (Emen­
d~ . 5-CCJ) emenda ao artigo 79, re­
digmdo-o de.s.sa manei.ra: · 

arttgo 330, letra c do Regimen~o 1
' A purgação da mora nos ter-

de Finanças, nova reda-çao. que aten­
de aos seus objetivos, uma. vez qnJ 
faz exuressa referência àf: rendas uu 
oroventos, indicendo·se. assim, o cri-­
tério da renda, oue não pode deixn-r 
de ser apur!1d•:l, com o subsidio da J"c~ 
partição flscaFH"do:a CC!!np?tente; 

Entretanto, .só verifiquei o ilogis- I 
mo da alteração que por esta Emenda 
se pretendia, depois de já estar o 
Anexo do Orcamento na Câmara dos 
Deputados. 'i'ive que me conformar 

Interno, em virtude do Requen~ mos da l?gislação vigent€, não se-
menta nP 640, ae 1962, aprovado rá permitida por mais de três vê- A emenda eshí. ror c1n~e".Ul'lte, 
em 29 do mês anteriOr), tenrto zes, consecutivos ou não". prejudic?.r'a, p~lo qu':! op:n·1mos p1r 
Pareceres (n9s 452. 453 e 454, de sua rejeiç8.o. 

com o engano. " 196"l, das Com,·sso-es de Const,·-· Como se v· a en d d C · -.:: . .e~ 1en ~ -::1 om1ssao Em resumo: <"0'110::; fa•;o--âveis à.'; 
·Estaria plenamente de acôrdo em tutção e Just!ça, javoravel, com t:xtConstltmçao e Justtç9: cornge .o Emend-15 n<;~s 6-Cl'' ~~:m s:tbem~nci 3 ) 

relação àquelas te:s a que v. Exa. se as emendas que oferece, de núme- ent o do proJ.eto <'!e man~u·a convem- e B-C"' ~ont"~"'á·:ir· .... ; ""'nr'1ld>'c; 7·CF e 
referiu o êrro ai é maniff'sto, gros- ros 1~CCJ a 6-CCJ; de Legisla- e e mais smtética. N~o há motivo !Y e o!2 :·P::emos su::::em~nja à Emen-
E;eiro cOnstituindo até uma ilegalida~. cão Social, favorável ao projeto e P~ra. declarar Que se prmbe a purga-~ da 3-CCJ 
de: por que aprovação de m~a d~t~~ às emendas ws 1-CCJ a 6-CCJ cao da mora por mais de três vêze~·. · . · 
ção em cont.rário o. uma dJSP<?S~çao e apresentando as de n9s 7-CF a e~ vi.r~ude de se .configurar um c~o O sn. PREEinE:çTE: 
precisa. da lei. partindo da venf,ca- 9-CF e subemenda ã de n' 3~CCJ rda~ _abu~o do podei. Essa pode .sei a Tem a palavra 0 nob:-e senador Me-
ção dêsse êrro manifesto, grosseiEo e dependendo de pronunciamento zao da lei, mas não precrsa ser: ex,- nezes Fim"ntel para emitir parec"'r 
no sentido técnico da expressao - das mesmas Comissões sóbre a pres'3a na regra imperativa. e'm nome d~ éomiss.ão de Legisla-ção 
tenho minhas restrições quanto à ma- emenda d-e Plenário. Som os. no:-tanto, contrârio.s à social. 
n~ira a se estender a correção a ?.u- Ao Projeto foi apresentada. emenda Emenda 7-CF. 
tras Vei'b:ls, a que V. ~a. se ~efen~I, de Plenário, além de várias emendas O SR. MENEZES PIMENTEL: 
e.inda que reconheça C::!rto sentido lo-~ e subemendas das diversas Comissões. (Lê o seguinte pa;· .C.."7) - O pro .. 
gico. Porque a co1'teç:lo é no sen- . EMENDA N9 8-CP jeto de lei n? 21, de !:jl)!, :1pre.sentado 
tido de aumentar dotações. Realmen- Tem a palavra 0 nob_r~ senador Mil- pelo nohra S::!nado.· Fc.-:umdes Távo· 
te, neste Pais, não faz-emos correções ton G-ampo3' par~ em1tn· pa·~ecer_ em D:te:·mina que a lei entre em vtgor t'a, que regula a. lo".!::!r::~o de Imóvei~ 
que não venharri agravar às condições nom: da Comissao de Constltuiçao e a partir da data de sua publicação. e residenciais e dá out:'!"':> providênc:as, 
e situação financeira do Estado. Justiça. ·fl:ão a partir de 19 de março de 1962 · ret::;rnou ao exame (h:d~ Comis.<;ão 

to 1 O SR 1\IILTO~ CAI\iPOS: A alteraçio proposta na emenda por ter sido apresen~:J(1 l pmendr1 em 
Esses meus argumen s va em, · ha- decorre. necessàriamente, da redação Plenário. de autor: a tlo ilustre se .. 

a.penas, como advertência para. casos (Lê o sequinle parecer) - Por _ <ia da ao caput do artigo 2~ pela nadar Paulo Fender. 
futuros. Não tenho nenhuma mten- v~r _recebido emend~s: em cnmJ..S.soes Emenda no 6-CF. \ 
tão de criar, no momento, qualquer: tecmc2s e em plenano, retornq ao 1 2. A emendn n'? O de Ple11irio 
obstáculn l'P.lfimPnt.al a aue a Mesa., nosso exame o oresente vroieto. aue l Par~cer favoráveL (subemend.a à emenda 11'1 3-CCJ), de-

'· 
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r 
termina seja 
ti." 3-CCJ, in 

acre~cent~o à emenda j o Projet.o está em face de votação.] S. A m?-téria copLida na emenda, 
fine, a expre;,s;l.); Em virtude da !~lta de quorym fical qua-ndo ao ~eu mérito, .será devida­

a votação adb~da para a pr6x1m::r ses- i mente exammada pela 1Iustrada Co-

me-nte pe1o hL1pôsto de renda," _ lhor dirá a respeito. 
Votação_, em turno Unico, do 

"... esta, aferida. preferencial- são. 

1

. mL<:são de Legislação Social, que me-

A en1enda, pois, diz. respeito à si- Projeto de Lei da Câmara no Gl, 4.. A C_omissão de Constituição e 
tu.tçáo econômica .do locador e do lo~ de 1962 (1l9 973, de 1959, ua Casa, Jrtstlç~, apos rstudo at~nto do assun-
Cf. :álio nn. fixação do- nfi\•o aluguel. de origem) que ampUa 0 jurisdi- 1 ~~·. OPl~ ,~i~ 2p;~~:~çao d!l' em,enda. 

3. A nosso ver, a fnlenda encon~ cdo das Juntas de Conc~Ziação e _.ma. v~.z ~)·'-:··. e"";..:,.u._,no .~xanc-e ao 
tr ·-..'le prejudica-da pela redaç-ão prow Julgamento de Volta Reclondã, Pe- ~spect~. JU·r:dlc~:c.o~~tltucwnal, que 
po~ta na subemenda ó.n Comissão de trópoli.c;, Nrn;a Iguaçu. e Niterói, .. he possa sei atgul\,u. 
p·;:uno:oa.s, cem a alteraçfw intrcduzida 
pr:a -tcmhsão de Cü.J:rstiiuiçílo. e Jus- no Estado do Rio de Janeiro (em o SR. PRESIDE~TE: 
" • · 1 - f 't · regime de urgência, nos tênnos . ., ,, 
t.!Vl~ Que ._.a to uç..\o mm.s per -e-1 a a do a t 330 letra c do Regim.ento ? _Patecer ~a çom!.S.Sap de. ConsU-
1l"!.at.t.ria. r·. · i • "'r· t.mc;ao e Jusüça. e favo:.·avel a Emen-

Novembro de 1962 

Votação, em turno Untco, âo· 
Projeto de Lei da Cámara nv '95, 
de 1962 t1fl 2 .457-..60 na Cc.sa df! 
origemQ que altera a redação da. 

.letfa ;'l'. do artigo 88 ào Cócttuo 
da Justica Militar (Detreto-lel 
nv 925, dC 2 de dezembr(} etc 1925> 
_ em. Tegtme de urgencza, nos 
termos cto art. 330, letra ~. ao 
Regrmento Intei-no, em virtude do 
Requernr..ento n"' 639, de 1962, 
aprovado e-m.. 29 do 1n.és antaTtor > 
- tendo 1Jarecercs javõravf'.IS da~ 
Comissões de ConstitUlção e .JU:j­
twa e de Segurança Nacl01Wl. 

4. Anó.s ·estUdannoS-" d!;tida.m-ente as 
. en1et:1.da.S da Can1íssão · de Fh:anças, 
Com nt a:lterações d;l C.omis.sào de 
J:IStiça, e a de Pltnã:-io, ~omos de 
p,:.rr.cer fãvorável às f.nlendas número 
6-C.F r~om a altt>J'a';'ão proposta· por 
S'.1bEmenda da Comb~ãa- de constiw 
bl~ão e. Ju·tiçil) e G-cF -c, também, 

.:-.... U ~ubem~da à ('Jnf'ncta .n·1 3-CCJ, 
- n·!.rr:sentadn.. _pela illlii~r--ada comissão 
dc_Con~tituição e JUi'tica. Somos. ainw 
dn, pela rejeiç:ão dai -emend.as númei. 
ro-:; 7-CF e ... 9 e da _§UIJ::·m~·nds à em-eu­
ela n9 3-CCJ; da. Ç.)Uli -~1iO d-e Flnan­
Ç%. 

lnterno, 
0
em v rtude ~ Re~u~ z- da.. Te:tn a palavra 0 nob:o:: ~eaador 

menta 1!· 614, de 1962~ ap1ovad~ l M•llezes ·Pímentel. }X!ra pro•e~ü· 0 
na sessao de 26 do mes em.. c~~r- parecer em nome. da Cornis.são de Le-
so), dependendo de prommc.a- gislacão social. · -
menta das Com-issões · · 

de Canstf.tutçiio c Justiça e O SR. 1\IE~'EZES Pl1\'1ENTEL: 
de Legislação Soc..·i_al. _ CLê o seguinte parecer): 

:t:ste projeto e.:;tá com a discussão I O nobre SenadOr Vivaldo Lima, au­
encerrada. A votação fica adiada por. tor do projeto de lei nQ' 38, de 1962, 

'voL.acão, em turno ünlco, tto 
ProHto' de T ... ei da Câmara n<! 104, 
de i962 w9 L 433-6'0., 1UI. Casa de 
ortgem) que di~ -ao atua1 Terntú~ 
110 PedeTr.l do Rlo Branco a a-e ... 
noml'llacão de Terntório de Row 
ra~-rna i em rc.{fime de urgencza, 
nos térrnos do- art. 330,_ letra c, 
do IÜ .. gitne:nto .interno, em. mrtu­
de. ao· R(';r{tlenm·ento· n~ G3.S, de 
1962, aprovado em 29 do rnes ~n·· 
terior). te."! do ·mt.recer ja?·ora;;el 

da' ComisSão de Constil!lit;{i.o e 
JuBti.ça . 

O ~:R. l,RESIDES'H·;-; 

Tem a palavra- o noi;>.<c Se:!ad.nr Lo­
pes da Costa, para emitir parecer em 
n.cme cta,comis0-o d~ Firlai~çF.~. 

ta:ta de_núnp~ro. · qHe altera a redaç.ío ·dos artigos~ 4Q 
_ ~ . e 7Q' da. Lei_ nQ 3.501, de 1958. que dis-

,V?taçao •.. e1~t tun:o •• unte~, d..'l., põe sôbrc a. aposenta-doria d_o.s o.ero-: 
PmJetD cü. Let da Ca1,.ara ·11· 147, nautas houve por bem apre.senh1.r 

. de_l962 (Wt 4.01.7-_62 .. 1ta Casa ~e~ enwllct~ em Plenário, acrescen~ndo 
onge~n), qu_e 1:emgora .o crP:d-rt~ mais um art-igo ao P_. rojeto. a1h~1·:~ndo Votãtão. em turno umco, ao 
especwl determ'•nado pera J~e1 n a redaçã.o gos pnrágrefos I.'>' e 2º do · Prújet.o' de Lei dl.t Cãr.mra n~ 136, 
3.342, de 15 do dezembro de 19sorartigo 59 da, citada lei. / de 1962 .nQ '3.650, de 196l.r!a ca-
Aauxilio ~F;nanceiro à Assodaqãal ~ sa. de. Origern l .(['oU' a_utonza ~ Po-
Pró-Matre do Eslo.do àa Guanu- ~· A ,nova :reda~ao, tranMorma o.s der E:recutit·o a abnr, atrares do 
.,_ ' • d ,;. ·>nci ! dor.s pa.:ragrafos em t.rr:~, que V"el'S!lm Mm1Stê1'io dct Saúde; 0 crCàito 
~a~a) ~- em reg1!}1e e 1''}c · . a· sôbre o .. "::;alário d..e contribuição'' dos d 
·;!"<J.:; tel:'!llOS do art. 330, l<.tr~ c, aeronauta~. as b~ses dos proyento2 especial d.q Cr$ 10.ú00.0QO.OO. esw 

O SR.. LOPES nA f'AlSTA: ao Reg!men1o Interno, em r~rlll· das suaS aposentadorias e, também, imado à ·construção r!o Hospttal 
(Lt!, o ·segu.:nLe paJ~.er;::,) :. -,- O ..pre- d.e d.o Requerimento 71_.'! 623,_ d,e .<f>bre. a, a·t.ualiznc.<io e re,··isa'o d"'" re- Santa Maria. no Rio de Janezr.o, 

d .-,., w o~tfldo da. Guanabara tem regi-
s.e·n le projeto, QUP rê·~uf..-1. a. lOt~.l:,'::to 1962, aprovado na sessa.o or ma- fer.ictos proventos. m" àe uM. ê_ntra, 

1108 
termos· dO 

tle imóveis resictencHl.'Is e da·· u'.<tra.s ria de 2'9· do m-ês anterior - ten- · , ' · -~ 
· · j S O !'lu"·• a11'0" •m S"'" ,.,,,t,· art'·"a· 3'0. ze·fra c. do Reçtme:nto -prcrvlàénclas-, 1·etorn'a ao eX:l..:.'"l1P. <ies.ta . do Paree't!r · fcn:oráTel d.a Comtssti.o • · _ . ,.,w·~ •· ·, , · '"''~ ~. • - ~ 

't.'omis.sào para ~na 1ormJ I-eg-imenLa.t, de Flnmwas {JJToferido oralm.cn- • flca~ao, esclarece q_ue a em.••nda v1sa I:nti?.nw: em .. t'irtUdfJ do Requerl-
aprilianno.s emellda 1 Sta:bemençi.a à . de. na . scssáo de 6 do corte11 1 ·l ~ ''-aglut~nar .. res1:nm: ~ esclarec~r ~.e~- -menta· JL

0 631, de 1962,· n.prot:aàO 
emrnda n•1 3-CCJJ anr.:senlnda em _ · ~o.<> de dlspos1ções atmente::. ao a.s.sun- na ses&!lo e.rhcwrd.tná~ia de 29 de 
Pl"Cl:Í.rio de- n"' 9 ' : ' -..~ . . 1· t bé · ·tá tQ de que se t.rat.a-", s-:;;dü. amda. out.ul:a'O) tMlâo par,~ceres tato-

-;.· • . ..:...11 , t ,.· 
1 . c.:ote. prO.Je O ~mlJ ,m e~: , ca.m a 1 "!n·~rlida de jústira qtw. imp!ô'dB desi~ 1 r.avc1s d!ts C:onH~·soes d~ conMl~ 

• 
2

• A,. ~Ilx'l:lP~•"",3 • ·:if'~ au,~o.J~ ,~0 ~·11.}':'\l".S"ao encl;'rrad?; pelo_ m:smo In9··1 g.ualdade no .at.endinH:>Üio de .iguais twQ!i.o e Jrlstu:;a; de :ia11ae P 'te 
JlustreSei.adm.Paulo Fl.n.de.,p:,o,HW ti\'O a'votncflo f:ca admda para.a·_d; '( d ·..; ··- ·· t-d_, .. _ · · 
seja. int!uída no Ln:.l Qa errumda. nl;- :}rÓxi:na sessão. · . · ! ,r('.l_-os e. ac .. ~nau~.a::. npo;:.en ... o.s . . Flnf!._nf}.as. 

roer? 3-CCJ' a e·~W-<"-~.~~o: "-.: e-s_rn, • . ! 4. A matéria ~raf.ad?- na em'enda I Votaeão, t:>m.. turno único. riO 
a:!enda p~·er:rem~lnlmcut-e pelo J!llp!)S- Votação em ~rimefro turno, do' .não se confli!.a. i ·nos..~ ver. com 9.1 ProiPto de J .. .r•i' da Câmara 719 :;~2. 
to de !'e;n-da '. " . , .. ,_, .· 1 ,. urojcto de Lei do senado ~'1 :n. j legislaç:':o providd'tr·m.~i;1 em vt:z,or. Ao l d.e uw2 ,\.11" 2 'ilD,.60. na Gt.!.~a de 

A m...'!l:te.ria. tn:~~-ada !'!.~/._e;.. i.')$~ ~.~e._,- .ae l962 fje .autoria do Sr. Se·;lfl.ao·rl contr:íri('l, a, e:nendn.. reune. ~m. ~ru m'Íaf'm\. que ma<:illir:a a r~daçào 
c!?. n9 

3-C('..J ~·Z re--v ·-o= ao ~ - do v,:raldo L,ww, que alfe:ra dp:pn. texto cenas normas e dt,.po.s:roc.." CXIS-.. ·aCJ narâc;ra~o 1i.mço dn art. 6·1 e 
nrt! ~·},do p_rvJeto .. ou "'eJ,~: .a ::-1tna;;'!o siçô~s da ·Lei nr.- 3.50.1. de 21 .Q.c 'f:errtes t>m (ilv~r-~.a..<; leis n1fl.!s l'f''::?htes. . fio wc1,.n .1 do ay·t. "7··. tudo da 

1 tá f - 1 1 l(• --
0 ~ r L~i n'-' 1 5'33, rte- 31 d.e a:e.1embro e~onom_Jco-fm!.l.·llr~!_:a dú .t~:.:-.r.·:wr e ao, ~e-.e111bro de 1º5" ·e da o:1{ra_sl-eclocando em um p_on1o .iur;;!o e cor.:.[ 

vc·t t l'lo na: r~:aç::W. ào t!m;o a a~m· · pt.m,·idênc'as (em. regi.me de 'ur- •"t'TO o: ã;:;._ll!nn.tc ne1a _vG!·.sa-d .. n. · . . de 1~5 1. (JJle altera cüspos1cões dO 

' 
''

E..;.a · Co_m_ 1-SSflO, e.n . .t_t~~.a.Q._,o, · U0
1 

e_s- rtência~1 no~ tênnas 'à.o arl. 330. - - , , ..•. - , _ - l p c· ·1- tat" 
t:dar. o a.:;su~to, JH<>,..:xC~~m.:~. 3!0~u- letra c, .dí• Rerfment.o rntenw ern 5.. C1r:p~--e ~se. t:;r. _Alem ·do t u_,als. 1. ~'~)à!~~11~d.a~-o:;~~~~01/:~~;~ ~~~i 
çao a emen a n·• v- .. , eon, r~ e v•rt?Lde d() Requcritn~..·wo 11''. €OS- .1 que a a o~ao. o que_ e propos ·O na i req'1m.e de- U"tflé'lr:./a., no~> ttrmos 
subemenda que a.pre.sc:llaU· rr>~ulantw 6,.. apro_r_ado na_ ses~fio de 26 do 'icmen<l~. confol'lne :::allf'nt.a seu nob!·e j do arttqo 33~. letra r. -rto nemw 
convenientemente tal r-"'pN tO- no pro- 71;~8 anter•o·) tendo·· . ~utor e com o que concordamo~. nao I 1nP-

1
,,0 interno em · t'~rtutte ao 

hl~mf\, A ill,Ftr.ada Ccn1:s-.ão de C.on~- _:, · ' ' "'ll.nwortará em qualqner-ÓnHs tnta pre-' . 
tltuição e Justiça a.Jnvon-:t tendo Parecen!.S· vldên{!h sociál. - J' , R.raucá1JU'1l'o no 632. d~ 19G2, 
apresentada sUbe'U(nd<l - R referi~a . . . - - . : :;.. . -~r ... ·. ·• r·. a·m·ova-do rm Za dO mPs cmtcriOr), 
emenda nQ 3, com li~E'i;-a aUera~.ãr . àa~ Com.ts.sao de~ r;ons!t~u .. uw e O SR. l> .. ~ ... SID..!.""N:~· . Undo uarf'rer 1a.vor1ire1 da Co-
Jerlac.ional. _ . .. Ju~llça, pela. con .. t;1uc10~,al<:~~~! 6 . Em faee· do exposto. a Comi'-São mzs.,tio de Corif-ilitniciio ~ Justiça· 

~· ~n. !ace 4t1 t>:...r;nsto.. f'Ql~11. !l10.S Iplfl/e~tdo ~oralm~n.c 11 ."1 8 ~sa l' de Legisladio Sncial oi)i!l!l: pela apro-, Está e::gotadn a .m~t"éria constn.nH 
p~~ reJe:~p1ao Ua em~--!D&_;. n' 91_ do:- Pl:~ de 31 de ou.ubro)' · , Vfl.ç,ão da em-enda. "' .. da Ordem Go nla.- · 
~ar10 e ,pe A aprot-t:(":lO u_'l SU.vem:>na::: da Comi~rfO àe [.d'g':<õlrtt:âo So~i 0 !-: :""lD ;-<to:tT.",,, -. 
a. rn~enda n"' 3~~C~ ~.a 1l~l:!..i'r»d'l CO-; cfal (no 636, de 1962_), jalmrtJ 1:eli · - .. R. P!tE;:," 1"'" l... Não 'hii orn!{oreS" in::;critos. 
tnlSsao de Consrttuu;w c J~tlça. 1 e dependt~ndo de pronu11ciamento Os P:trc~i-~ d:i.s Comissões de CcHl.s- .. o SR. LOPF.SdlA COST~: 

O ~R. ·p.a:i<:SlDK~·i'l'l-:': } das mesmaS Com:ssõe.s s6brc . a. W:ui-ção e Justiql· e de, L~gislaç-ãç So-
~me.nda de Ple;nirio. cia:l ::;5,o favorávei.s à r::mcnda (]e Ple-. 

Eni. di"cusM.o -e.'ipec:.s! ~ eml?nda:S f . nár!O :.õOre .o P:f()'jNo de LPi- n" 38, de 
St~. Prri<-idrnte. [peço ·n. p3!Rvra. 

o AA. PR.F.S!HF:X!l'f.: 
e subemenda;s ao· Pro.l!;•ln cl~, L!-'1 do, f':ste projeto dr~1 cii1 cte ·de .pronun- Ht62: , 
Senado, ,nQ 21 que re.e~b~_;·am 1nrece- : ·ii:nn-euto das Comissões- de comtitui- Em discnssão a cm!'r:cta. !Pausa) Tem a· pãln vr:t o ncbfe Sl r: a dor 
1'~ fa_vorávets. ~as .c:;nu:::~oe.~ .de;, Cons-:j Çf • .o c J_ ustiça e de I~~isluçào Socbl. Não havendO qacin ··queira fazer uso' Lt.J!~.~ d-a -co .... ta. 
~~;~~a~~c F1~~~~·:s. <Li~P~::-:1.w .. o So- sêhre emenda de Pleuãrlo. .... : · da palavra, encerm a. :di:>cussâo. _· ! o SR. J .. Oi,ES DA eOSTll.: 

Não havendo q~1em pt'..ç;:l li palavra: Tem a p~l~vr~ 0 ·no.~rc. :~·~··nad?r - Á votàçiío i!ca ad~d.ü· par-a· tt "S~ão . <Não foi re;:tst; pelo ma:tor) 
· eücc'rro a d~cus~áo. · · He:lbaldo Vte.lrtl!. para 'pla,.a-Jo- e,n I :;;eg1~:mr, por"·falta de qu.orum. Senhor Pre:-:.íden,.e. e senhOres scna.-

nome da Comisl:;ao de Con:::tJtutçao e , ~ . 
' 4:.....- • A<liaàa a votação Em vi:·tude· da fô.l- Just·~a. _Do~ mesmo mod?· ftcam a.dmdap a.s flor~s .. Cmbo1:..'l. .?J.dVe.J.'-"!lriQ político ·ctes-

"'- ta de quorum .. l~gi.ffirrif:nL . . trotaçoes. !_!as segu;nteS- ma~errr.s: M emint-nte ·hoi:i!r:in .Pú.hlico que· é o 
Vola..çáo, em. tunur ú-r~co. d.o ! ... 'o s_R RERUJ~DO VIEJIU.: . Vntaçdo; em .. turno 1í.nico, do Dout:or I Ad.;omat de· Ba.t~qs. eleito Go~ 

ProJçto de !Jec;c!o L t'gl;;:anvg nu- <Lê. o Segui1liê· ·parecer): Projeto ·de Ui e a· Cà1I_LVra nP ·7o, vénador· do -Esta dÓ. de sgo PaUlo 
1!~Cro 21, de 1962, d.e QlJ(Orla dO O pte.sent.e projeto, ;qlie aHerá 5ii.s-"J _ ··t:te 1962. (n'! 2.0~2:60 _i~ ;a~a cte j õor!:fln'to, de fh-e?e m1Jhões de bras1~ 
Sr. Senador AJramo Lages. que 1 <: ;:," da Lel· n' 3 n.ol de 1958 l'<'lC \ or:tgem) que cna ·a 1 ona a.e Jelrcs. desejo: nesta. opoctnntdaae 
rev L · De' 'Wld n6 11 de oo~Jco....., - • .... ' · ''J' lO~ RP.{Ii.do MlU.tar e IJ{l nutras! t:im;:>,t·atulur.:.·m'e .·c~m Sua Exct>lêncül. 

O[J.a a e~ ·~;. a ·, . .,.; ' .ft:l!ula a aposentãdoria. o.os !lérona'U- o 1za- · é P"'!m d r 
11~-10_-1962, Ql!B_ ~ma.. a S_f"':'ermten- trLB .retorna s.o exame desb Comi~-~ 'P~ v enctas f, m r.,y. .. e,..,_ e __ u- 'leias relt-e1·ada~~ d claraçõcs_ que .vcni 
~encza da Poltf;1cr. ./rrlfi!l:~ : .. :. ·: <.:fio', a. fim de ser· apreciadf! Pr!ler.-da, 

1 
_ flt"n:~a. nos termos do a ..... _330, fasendo, a!':r-aves rta. imprensa e a a 

(S'üPRA) e ~a outr.ils .P.}OUdcn- a•Jres"'ntada ·em Plen<hio .pe1c- nob~'e: Letra c, -do R.e~meutJJ lnUrn~, .f.elev!sãó, de Que lut.a.l"á Il.e-ln mann· 
elas (em r~me d!! urge~c1a de l Sen.:ldor Vivaldo Lima, autor da ·.pro-~ em vtrtu.de do· Requemnenlo 1tU- tt~nção da democracia br~.sileira -
acordo cqm dn.poslf'. no m1. 33 da I os'"-·ão ,_ . 1 mero 609, de 196?., f!provado na e..c.;ia democrdc:a cr-istã que llcrdamos 
Lei. Com1Jlemenial ao A.o Ad.icio- 1J. ~~ • .' , .· , . • I sessã-o ord-inária de 25 do me.<?. em. de nosws· ·fln(;epassados e -pela quRl 
nal.),. _tendo Parecere:~ Trí"s · 587 aJ . 2. ·A emenda acrescento. m:n.o:;: u;nJ curso), dendo pareceres tavorâ-1 êontinuaremos. velando _ brm como 
588, de 1962), á.t's Com.zpsões:. de\a:·t!go ao p.rojet.o, dando nova rPrla.eao} Veis das C~mtssões ae Constitut-,lut-ará para que a iniciGf.iva prt...-nda 
Constituição e Jw;tiQã, pela· com~ j aos pa.rágraf1~s 1Q e 29 do :trtig0 5-0-j t;~o e Justa:a: d~ S~v:mptqa Na- contihoe contri_buindo · pflra o pro9:fes-
titucionalidade ·da comitsão Es- da, citada Le• n9 3.501 de 1958,_ de,s-; Cl01Utl;_ de·.Sen:u;o Publzco. Clt'l!l so de nosso Pais. em fados 0,;"" rc-

, pecial, pelo arq\-liV&meuto · t ct~'brando-se em t:ês parágraf()S. I e de Fmanças -.. · :~>~nto.s. dá Pãtrln. · 1 -, 



Sábado 10 

Dai ter escol}üdo, 'J)C.f.! ;....:.eJ. .u.o .. 
d.esto di-S<.arso de hoJ(.·, ns. tu:.~o rc• 
1eren~ a. iniciath·a pw:tur: 

Senhor Presidente, vâdt.s tc:n s_.do 
as v~es que eu t~rtho o.:-11}J::tC:.o esta 
tribUll-"1, p.1ra maniff',._c;:t~n·-me coro en­
tus.!ns...no, o que representa pat·a o 
progresso e a dobcnvolvirr.en:o de 
qualquer Nação, Estado Oll mvnici­
pio, o traúatho pC'rsevera.nte e o de­
tico da livre inic!ativa e os r{':,.t!l:.udos 
positivos que ad' .S1t1 c.~'tmom:a pr1-
vada, em benefício de tôda uma co­
letividade. 

Pert::mcendo a nobre classe produ­
tora, e alinhannoMme dt ht muito a 
categoria conservadora do meu pais, 
venho acompanhando de per:o, -a evo­
lução por que e.<~t-á pa.ssando c mun­
do, 0(; teneno da;; re:tonna~ poUttca 
e adrr.inisL;atlvts, e com l1la.cr des­
taque, ela s·e tem efeito sentir no 
campo .soe;~!. Da1 :• nec~!)ldade ma­
d:á,el e Unpre.:scendH;eJ de detuarmos 
ta.n"obém cs nos.-,9.,.<; reforma.!> de base, 
porém, que el2 se fit.Ga dentro d~ no.s­
sa estrutura, de Nuçáo Oemoctáuca 
e cristã., cndc, jO:mn.l<; de1xou ctc s.=t 
respe-itada a livre inlciativa a qual 
t.t:m s:do, re:tlm€lltr. a ala'lianca ao 
de.'>envolvlmcnto mccJOnaJ. Quer nos 
grandes centros 1ndustnats,- qner no.s 
mais longínqnos mnnicíp:o.s da pa­
tria, onde quer que se l"nrontre qual­
quer progresso, ali exl::;te a fOrç~ p!'o­
pulssora da livre emprêi:'f!.. po~s o li­
vre jôgo das atividades individuais ,r 
o que assegura, espontàneanH'tl~e, a 
realização do int:'"e1·ê~e geraL 

~e jOgo estabeiece t.mn~m a con­
conência entre a hvre inieiatl'\'a, a 
fim de que pos->nm surgir. como ne 
fato têm surgido. t'e'>ult;1dO~> eviden­
tes nos mais V'<uladm;- ... etor\".3 de f!ii­
vidad€.•-, mormente no da. p~·nrhção 

Sr. :?re;;,idente, ba:-ea(lo nos fato~ e 
na ex!}periência. o E'-tado deve .se 
abst..'l.r de uma intenenção no.- catn­
pos de açâb da Uvr0 emprt>.sa, onde 
€Ss.as atividade!" E'B!?.o, d~ N•rtà for­
ma, concorrendo para I) df'~'-nvo!vi­
lUenLo da nos.~a econnmia. ppi:- ::t jn­
terfe:-êncía do F;::tsd<', no., se1o··p::; rlf' 
t.~·ans.Portes e-m ':'{'!":'li TlR:':l rxf>mnli­
ficar, tem ~;ido calamiff).~a. <..Ó coniJ l-! 
buindo para a~Zr:.H"ar ainda màis a 1· 

situação. :No entanto. Sr. Pre:;idm- . 
te, o qre Sf' ve.,. o que :.P oba·t v a. P o] 
desejo inconteste rtJ no-s.o govPrno, j 
em qUErer que o -g_,t~clo cnntimH' in- • 
U•rvindo, indo até o monouól'o m·~tf' I 
nt naquelf' ewP'"N'tltilmC'nto, ne:-te fJl\ 
:mqne srrvlco, no:. ü1a:~ clevN·--ifl('trr1("H J 

"nmos de at.hldariN•. o q•1e ~r· ia. p:>· 1 
ns exemp!os q·1e temos, n:rd~-deiro 1 

:!r.::a.str2. 
Sr. Pre.:~hlc-nte. ~om!'nlr f'm ct.~fer· 

ninados cr~-:::o~. rnt dete1m;nnclo:-, mo­
nentos. prlndn·!'tr~"'l~!' os Clí' Dlln!·· 

nalidade nn. vida do pJís. CMil i:n-
ervenção em ca~áter prO':i.sório. S-e 
·az necessária para <lnr combate aos 
1busos Q.ue s:rmorC' ~'H'Q..em, . entJ·p 
~ruuos mo:no'1ólin<: do n"der econõ­
nicÕ. Fo;·a dl~so. ~erã orf',ll!dicl8l e 
·ontrf{-pruderfnte. a~ fentn.f,iva~ rle 
ntromL:.;são do E~tBri'"l no o:;entirlo ele 
p·ocurar CC'l'{'ear o llvrr r:n~o ele ii­
•f'rdndc de com ~rr!o f> de empreE"nài­
nentos privadn;,, 

Pe!o me11o:o. Sr. P;-f'.<-ld,~nlc, em nos-
o país, as intrtYt>!l''Ô<'." do E''>tado n:> 
11mpo f'COllôrnlro. onde <;€'tllprf> se 
e!':tacon vitoriosa a ínir-l!tt!vn pri­
idn, têm sido um veré"driro df'sas­
re, tah: os de·.cR:ab"O" •Jriminl<;taq­
os ne..s::es &tore!'i dt> r:o:ovf"·rno, com/ 
raves e reai.s mei:ifzos à aeonom!a, 
s.cionnl. -
E hoj.:>, Sr. Pre.:drl2n~r- mn\:: r'lo Otlf' 

ntes. dado a e~-sa. ·politir'n dr> ueli"­
nismo e de acomnd.•f'.Õf'E fâcei~. 
liado c falt.a de antorirln(J(> e au~­
~riJade no encamlnhamrnh ri'~ coi­
L pública, eh e;.;tã com m~inr ihten~ 
dade, <'!orroendo c .~ol~nand'• o.~ p 1i­
'rces morais e financt>-iru.s (la Na­
to. 
Estã·O af, para comp"ovar eõ':~a mi­
a P.SSel·tiva e todo o pai" . tnu co- i 
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tll ... cci31ento dll.so, da calam1dade nas 
b..dmin;stra<;ões das Aut.u.rQ.uias Fe­
dcl'a.s, CUJOS dej:clts a~tronômicus, 
!ittperam a quaisquer previ.f:óes e de· 
safiam os cálculos dos técnicos mais 
entendidos na matéria.:• tornando-se 
dificil o rncontrQ tle uma solução que 
venha, pelo menos, su1otar a a~cen­
çf.o désses débitos, que silo conto can­
Cl"OS solanarem ns regTas e o .po­
cter e-conômico e financeiro do país. 
São tumores m::.lignos, Sr .. P!'esJ.d.en-
te, que bist.urf algum, em mão do 
me~hor. p-rofissiona-l coni'íeguirá ope-
rá-los, muit-o menos extlrpá-:os da 
vida d::> pàis, ~nquanto a ~:ação ·r~ ti~ 
v~r rnerg;_lihn.da nesM pol.it\ca de con­
t.u.~ão na sua. admíni.strar:"w. rem a~ 
repetidas intervenç-õN; su1cticats. 

Sr. Presir!-enJ·e mais de t~ ir: ~a por 
cento da receita orçamf'nLiria da 
União,. estão jâ comprometido" t'orr o 
pa~amento dos deficts, al't'lai.s,. das 
Autarquifls. no pmximo cxercícw. pOr­
tanto um têrço ou :::ejam 2/Xi bilhõe.s 
da ;e<'elt.a prevista para fi~ ca!cul<Jdo 
em 600- bilhões dê! cruzeirM, I 

Ago:·a per~unt.o, onde encontrar so- ~ 
lu<'ão para .tâ-') angtl.<:tü•.ntt>- p1·ob:ema I 
Cotno conseguirá o gov~rtlo l";tancarl 
o )ôrro emi~ionü,ta. vh'tua!rrH•nte c'le­
rorado por e<::sas de.:;ppsas de cuMr!o? 

O povo lerá que pa<:"ar m1:i!o C~.sc~: 
dt'~c,tlabros administrati,·o.<:, 1 

Sr. Pre.sidente. g{H,-Utrb d(> !f'r a~· 
carta. enviada pelo Sr, Arthem<lr de 
-Barro.e; ao Correm Bratilfem;e_ a fim 
de que con3'te doR Anf<:.<: de·tl'J ca~~ 
e r:::1ra. que fiquem, ml'll.~ urnn \'07, 
(jOSJtJ\'adr>:-: os propú;;Jtos dP~;:.f' iln.s­
+re homem pub:ieo q1:c envf'··mu ;l um 
EstHC!o d:t F'edt!nção e(;m r~r7r; ml­
hõ~s dt> hnbit::mtrs, cant>-·:uld(1 mal;: 
de 6" por ce-ntP rle sua l'f'!ldP p;;. A os 
cofre<; d~ ~ação <ltravt ... de sun~ 
indúgt rías. 1 

As..~in;t, pa-5,-,p a ler a cart<1 àt' S. Ex~ \ 
onae se <'ncontram l(kl?.~- Qú~ con- ! 
ferem P-''namen!e com r.!> nnr:h:J~. · 

''SAO PAULO. \.lit:;id.uMliJ -­
Kennedy e a men..,a,suH nova da 
A!ll<'rie8- ~o .-:m·te, P<~Ict o .•--üaE-.1 
novo po;: que- \U,lf•:.. pug11a:mo 
C~lll L\li.,O:-,- .... te: lll::''<O.~ !' q·,.;e, U)<'lll'U,, 

comc~~a a ;,urglr üe.-. ~as e.elÇÓC'.::;,' 
::::.: .. ., r.,u.v i\J<luvu ~~v J.i:l•Jv lld. .Ut: 

ltlvt.:: acia da livre empre.:-u da:, H-1 
j)(•.·r!ades h•1ma.nas, dt•po:.s ae 
.nPrt-.-;çntar-me corHjo.mmfJlle a, 
po;.o, .sem conl't's::-OC'S' ao., ext· e­
mbmo;:., em nomem cto centro Ju­
tólndo pelos ideais cn.::.ttlo~: 

levar a certeza de que nós, ~ bra- castro, que diSpõe sôbrc o umpo dO 
.sileuos, llâo quert:mo.s viver num serviço pre::.tado em B•csilia por ser­
mundo de ;;.mnbta.s c· de ameaças vidor public-o, civil ou tmlitnr te.n r.e­
Kenned,y ha-de sentir a alma bra- gime de urgência, nos tétmos do art. 
bllen·a, ampla e e::.plêndida na sua Z30, .letra c, do Regimento Interr-.o, 
vocação hi.stôrica de harmonia em.~virtude do Requerimento n· 571, 
en~.ore os povos e -de respeito aos de 1Sii2, aprovada na st:ssào oraü:a!la 
tartados ·internac:omWs. Hú-de àe 13 de setembro), trndu -oa··e~..:c .::.s: 
sentir que c poyo bra6ilei:-Q de da Comissão de Constitmçã..-, e Ju:-:1· 
tc:;ta as dJt.ad.>.~ e os opt·cs~ore!i. ça: n9 381·61, tavorá\o'e1 ao p!CJ~to, 
Re&pcita a autodetern'linação dos com a emenda que oferec-e 1N° 1-CCJ; 

povos, quancto es~a maodf'tcrmlna- 11.., 692-61, pela constítuCJoruJl: . .ade 
r:5o seja plcn:l e \'etdadeira, n1.S- do substitutivo da Comis:;ão tie Pl~ 
cida de eleições livres e honestas nam;ns: nu 534-'62, contráHio à fn:rn­
€' Que utmja não o:)(· nas 0 ocl- da de Plenário tno 3): da comi--: ão 
dente, pcrém a todo~ 0$ P<A~ sub- ae Lc?,:!.:,Jaçao Soc.a!: n9 .x>2-iH. ta,c-

. <l f rávct ao projeto e à emenda. n° .... 
jutgados sob a cortma e erro, 1-CCJ: nQ J55~62, contl'àrio à emenon 
que não apenas \eoa a luz cio sol, . 
mas esmaga e df~trói. ~~b~~~n~l~b: d~o ~~~-~f~~a~~r~e;lv:~~ 

Qu<indo todo.s, no Bra..,n, ou substitutivo e contrário à emPncta n" 
uma grande parte, aphlUd~a Fidel 1-CCJ: rral - cOnlrário à emen:-.a de 
Castro. eU o e[ltrf>nLn\'a, pe~gun- t:'lenário; da Comissão de Fu.wn.,ns: 
1mzio-1he o por qnc t:10 ''Paredon·•; n ° 383-61 of~'H't:?ndo suJ...,JkLl_l \"o; 
a ra:-:ào de ta-nta matança- impie-, ora! - con.ráno à emenu~ de r•ená­
dn-.sa em .sua terra. Df'mmtst1·e1 a rto. 

2 êle, pe>;so::tlme:-111 e em reunli'lo num 
solar carioca, o mt>u de::>gó.::to pelo 
de:,v:i't.uarnenfo da sua rcvoluçã.o Votação,·em primeiro turno, do Pro­
porque, acima de tudo. cor>.side- jeto de Lei ao Senado 119 21, de 1961, 
rava. como con;,ídcro, e::..<;encial o de autoria do Sr. Senador Eenw.pdes 
direito dos adver~ários divergirem, ravora. que reg1ila a locação de imO­
dentro da Democracia a té o ponto vels residenciais e dá outras provi­
de não ofend€f o din:ito sagrado dências. em regíme de urgência, nos 
da ms.ioria. têrmos do art. 330, letra c do RP::ti­

mento Jnterno em vlrtude do Re­
Dcu;; pe,rmitiu que eu obtivesse que_mnento n? 640, de 1962, aprovado 

uma vitória, ~em fazer concr:ssões em 29 do mês !lU tenor), tendo Purroc~ 
:!Cl.' extrem!~mus, falando u língua- res rnQs 452 453 e 454 de 1962), do.s Co­
gero .serena do. Verdade democni- dt1is~ões· de Con.~thuição e .ru.stiça ra­
tH'n. O povo brasilriro de Siclvorável com a.s emendas que oferece, 
Paulo decidiu, assim, pelo C8mf-~ de n°.s 1-CCJ a 6·CCJ, de Le~i.Elar:ão 
1l11o aue c o U1('.~mo cam: •. ho dos Ssciul. favon\\'el ao projeUJ·e às emen­
amerÚ!anos do nu; te do progres;;o da.s 1-CC.J a G~CCJ; de .Fmanças, fa­
c desenvolvimento, sem o e.sma~n-lvorável ao projeto e às emendas ns. 
menro ·da persona!ldacte hun·,ana -jl-CCJ a 6-CC,J e apresentando as de 

. · . ns. 7-CF a 9-CF e subemc-nda à de 
Kennedy ''fll <:er tecel)ldO . de n9 3-CCJ c das me:::;mas Coun.<:sôes só· 

braços abertos. Eu voltarei de brc a etnend:l de Plenário. -
Ron1a para traz~l' o meu abraço 
ta:nl)ém. São ),)nulo há-dp f:J.lar, » 
comigo, que o l:1tnsll tem. na fí- ·Votação, em turno único, à o ProM 
!!UI' a do Illli:ttc pn~ente dos Es- jNo do Decreto Le~ifi!a. ;vo n" 21, da 
tarlos Unldm:, da AmérkSl cto N~rl:c 1S6:l, de mitoria do Sr. Genador A!rã­
um irmão, porque Kennedy c a nio Lages, que r'evr ga a Lei Delega .. 
\1en. .. agem Nova da Américf. da n9 11. de 11-lQ-1962, que cria a 
aquela que di7 ao n:ttndo _da~. SupenntendtSncia da Politica Agrària 
amea~·a.s é cia gtrena fna. cornJ0'-2· 1SUPRA) e da vutras ....provt::.êndas 
e firme~1!'n:r: -- Ba."l~l .. Nós q.ue· I {em r('~?ime d€ urgênda, de acàrdo 
remos VIVer em_ paz~ Nos precisa- com 0 d~post.o no n1·t 33 da l:J. Lei 
mos da tranq111~1daae. I Com~w:ment-ar so Ato Adicionall, te-n. 

Benvinclo ao Bra~il. bcm,.indo a do .Parece~r:s _ ns. 587 e.~a~. de 19~2)• 
São Paulo, Kennedy nós 0 ('spe- ~as Com1:o:-oe~· de 9on~t1tmçãC' e -L1s .. 
mmos de b!·acos abPl~o~!-' tu:;a,_ pela co':l~tJtUC:lOn!'llld~C:e: Je co .. 

· 'nu~J.o D-nel'JRJ, prlo arqmvrmento, 
Kennt>dy .l'epcrrs€11Ul. a yor.tu-· O Sr. Jorge Maynard - Permite] · . 

d d l Vos.<:tt- Exeelr-ncia um aparte? 4 ~ llvre e lUll grame puvo, a1-: 1 ......._ 
rujado e de tra.diçul'S prolUn ... · 0 SR LOPK=::. DA COSTA Com I Vot~çfw, em _turno únlco, do Proj~ .. 
daruente idênt:cns ils qüe formu..- · ._. I to de LE't d1. C.1n1ara n 61, de 1962 •n! 

, muita honra. 9';3 de 1959 na Casa de o t.tem) q•te rl-im o caráte-r dcsa-"'>t\lil!JraÇo e --
altr'.'o dos brasileiros. 0 povo O Sr. JD'fge Maynard - Conzrn- amp m a JUr1.sd:çãc das Ju.1tas ae 
norte-americano e- ·e sempre t'oi tulo-me com V. Ex~ pela mictat1va de Conri11.1C'âo e Juu;.Inn·nlo oe Vdt.a 

0 nos5v granric amigo, 0 nosso trazer ao conhecimento do senado Fc- Redonda Pettópoll:-; NovJ 1v•Ja,;ú 
allado, 0 1ws.so irm::!O :tlem de ser· dera! e da. Nação c;;ta m~mifestsrão Nit.erói, no Estado do Rio de J<l.!lf'ifO 
o nos~o grande mel'cado cu!J~unu-. do Dr · Adhemtlr de BA.rro.s sôbr<! o..<> 1-em re;une de urgênCia, nc:; r.ê. moJ 
dor. Há uma affníd<ide pl'Otunda problemas nacionais, porque S. E!_xce~ d 0 ]Anel·, é prófttndo eonhecedor dr55es o art. 33 , letra c, jo R~g-1 n,:n·o !n .. 
Clltl'e os arure1cano" do nane c os .. a. 
bra.:.Ueiros ne.s.:,a ~ Jil:x:nlach:, por m·oble-mas e reconhecidamente pa- terno, em vtrt'.lde do Rc-quet imrnto n' 
assnn dizer-se, dcsabu.t;a(la, corá- friota. 614, de 1962, aprovado na se..,s8o de 26 
josa, franca e leaL Some.s innâo.s,l o SR. LOPES DA COSTA - Agra- do mês ·em c~lr~o), tende parecere• 
hoje mais do qne nunca porque deço o aparte de V. Ex~. como reprc. favoráveis cla.s Comisl'ões de Con!:oti .. 
lutamos por um Mtmdo liVle unde sentante do Partido Social P10gres~ tnlçfio e Ju::,-tiça e de .Lcg!slação so-
se tenha o d1l·eito àe pensar, de sisfa. lci~l. 
e.-;crever e de ag-ir sem a.s nmara.s 
-da.s Jitaduras que ·de.o;personr~li- Sr. Pre.sident-e,.era o qu~ tlnha n (li- I 

zre. !Muito bem. Muito bem) 
zam a criatura htunnna. votação, em tnrno ún!.:-tJ. jo Projrfo 

Não vou rece'Jer KennPd;y ape- O SR. PRESIDE::"'.'TE~ de Lei da Câmam n" 147, de 1962 n,u .. 
nas de braços abertos, mas, como Nada mais havéndo que t:.alfi.r. tou mero 4.017-62, na Ca.sa de ori~em1, 
responsável no cenã-rio políticO do Pncerra1· a ses.são, de~ignado, para a que revlgora o credito espeeial dcter-
nos.so pais, gostaria que todos o.s próxima, a segninte minado pela Lei n? 3.842, de 115 da 
br!l~ileiro~ llie abri&,<:E'm os braços dez{!mbro de 19-60 (auxilio ftnancciro)J 
fnmc:unente para dlzer-llles que ORDE:\1: DO DIA " à Associação Pró~;.\fa~er, do Estado dllJ 
eta. é a terra da verdade democrá- Sc-.s.são de 12 de novembro dé 1062 Guanabaru) _: em 1·egime de urgênciw 

nos tênnos do art. 330, letra c do '?a~ 
tica. ê~'íte é 0 povo que m.:til'l ama (Segunda-feira) qi1nento Jntf.rno, em virtude' do ~e-
a liberdade e aqueles que a de!en-

1 

" 
dem desassGmbradamente. 1 querimeent<. nr 623, de 1062, awovtüUi 

na sessão ordinãria de 29 do mês an .. 
Líder ínconteste do Mundo Li-' Votacão, em primeiro turno, do pro- terior tendo Parecer favoJ"ávcl da co .. 

vre, Kennedy setá recebido pelol ?·t.o de Lei do ::::;cnado nv ll, d.e ·1960. missão de· Finanças rprofericlo ma.! .. 
Brasil como nosso irmão prn·a aqui 1 de autoria do Sr. senadur camdo de mente na sessão de R do conente). ~ 
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f. Votação, em primeiro turno, do Pro· 
jeto de Lei do Senad0 n\1 38, de 1962, 
de autoria do Sr. Senador Vivaldo 
iLi~a, que altera disposições da Lei 
n_9 3. 501, de :V.,- de dezembro de 1958 o 
dá outras prõvid:1ncias <em regime de 
3irgência, nos têrmos do art. 330; _letta 
c, do Regimepto Interno, em. Virtude 
ito Requerimento n9 6::18-62, aprova(fo 
1za. sessão de 26 do mês anterior), tendo 

de 1962, aprovado na seossá') ordinária 
de 25 do mês em curso), tendo pare~ 
ceres favoráveis das Comissões de 
consí..ituiçáo e Justiça; de Segurança 
Nacional; .de Serviço público e de J:o..,i­

t.ude do Requerlnlento n~> 638, de 1962, 1 digo do Processo Civil relativas ao 
aprovado em 29 do mês anterior), ten- mandado de oogW'ança <em regime de 
do parecer favorável da Comissão de urgência, nos têrmos do art. 330, Ie-

E Pareceres 

f da Comissão de Conslituicão e Jua­
tiça, pel~ constitucionalidade (profe­
il'ido oralmente na sessão de ';:;1 de ou­
tubro); 

constituicão e Justiça, tra c, do Regimento Interno, em vlr-
- • tude do Requerimento n9 632, de 1962, 

• 10 aprovado em 29 do mês anterior), ten. 
g votacão, em turno úllico, do Pro- do parecer favorável da Comissã.o de 

nanças. 

_ . . jeto dê Lei da-Câmara n~ ,ló6, de 1962 Constituição e Ju.sth;:a. · 
Votaçao, em turno um-co, do Pro- (n\1 3.&50, de 1961, na Casa de on­

jeto de Lei da Câmara n" 9.5. de 1962 gem) que autoriza o Poder Executivo 
mv 2.45'7-60, na Casa de origem) que 1 a abrir através do Minietério da Saú-
altera a redação da letra "1'' do artigo de. o érédito especial de CrS ....... . 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a Sessão às 16 ho· 

ras e 35 minutos) . 

SECRETARIA .DO SENADO 
FEDERAL 

88 do Códi ~~ da Justiça Militar 'De- 10.000.000,00, destinado à construção 
greta-lei n~ 925, de 2 de dezembro de do Hospital santa Maria, no Rio de 
1925) - em regime de urgência, nos Janeiro, Estado da Guana1bara ! em 
têrmos do art. 330, letra c, do Regi- regime de urgência, nos têrmos do ar­
menta Interno, em virtude do Reque- tigo 330, letra c, do Regimento In­
rimento·n<? 639, de 1962, aprovado em temo. em virtude do Requerimento 

No COM-253-62. ~ du. Comissão de Legislação Social 9 do m{>s anterior) - tendo parece- n'~ 633, de 1962, aprovado na sessào 
'(n<? 636, de 1962J. favorável e és favoráveis das ComisSões de cons- -extraordinária de 29 de cutubro) ten-

das mesmas Coinissões sôbre a .t.tuiçâo e Justiça e de SegUrança Na~ do pareceres favoráveis das Comissões Em 5 de novembro de 1962. 
emenda de Plenário. lcicnal. de C?nstituiçâo e Justiça; de Saúde e SCnhor Diretor da Ata: 

1
\ 7 9 de Fmanças. Comunico a VQssa Senhoria que, d~ 

t - . . _ . . 11 / ordem do Sr. Primeiro Secretário 
Vc açao, em turno umco, do Pro- Votaçao, em turno umco, do Pro- · Eiza Flores Si! Qf' 1 I L · I 

jeto de Lei da Câmara nu {B, de 1962 jeto de Lei da Câmara D11 104, de 1962 Votação, em turno único, do Pro-~ tivo PL-4 fi~OU ~a, i lC. a_ egls a· 
(n\1 2.012-60 na ca.sa de or;gem) que cnQ 1.433-60, na casa de origem) que jeto de Lei da Câmma n" 142, de 1962 nad~r No;ae Filho dn~C:!~~gd d~ ~; 
cria a Auditoria da 1011-. Regláo M1- dá ao atual Território Federal do Rio (DO? 2. 710-61, •na casa de origeml. que 

1 
tu . s ' 0 . e · 

Ji~ar e dá ou~ras provJdên_clas tem re: Branco a denominação de Território modifica a redação. do parágrafo úntco; de ou hl.O a 6 de p.ovembro de 1962. 
g1m~ de urgenc1a, nos tê1mos do art. Fedem! de Roraima <em regime de do art. 6Q e do mc1so I do a-rt. 79, tu- 1 Diretoria .do Pessoal, 5 de novembN 
330, 1_etra c, do _Regimcntn Interno, Jrgl:ncia, no.s têrmos do art. 330, le- do da Lei n9 1.533, de 31 de dezembro! de 1962. - Maria do Carmo Ron:do1: 
!'m vutude cio Requ~rimento n9 609, j tra c, def' Regimento Interno, em vir- de 1951, que altera disposições do Có-, R. Saraiva, Diretora do Pessoal._ 

CLASSIFICAÇAO POR ORDEM DE ANTIGU!PADE DA CARREIRA DE TAQUíGRAFO, ATE' 14 IJE ,JULHO DE 1002 -
DATA DA E:FSriVAÇAO DOS OCUPANTES DO SíMBOLO PL-8 - RES, 19-~2 

---==--

NOME 

Taquígrafo, símboro PL-8 

Cléa ~1arina cunha de Menezes .. o •• o •••••• o ••• o •••. _ •.•••••• 
Ge;cta Lyra do Nascimento . , , o o•••••••• •• , ••• o•. ••••••••••• 
Sarah Gorenstein ............ ; ....... ························i-

Classe 

829 
816 
340 -

2 
2 

3 
2 

11 

Fora 
:I 
I Total 

Seção Administrativa da 'Diretoria do Pe~::oa1, em 5 de novembro de 1962. - Romeu Arrud.(l, A.u:xiliar LegislativQ 
PL-9 - Zormeztna Ribeiro Alves, Chefe da Seção Administrativa. - Vi.sto: Maria do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva. Dire,. 
ton~ do Pessoal. · 

.._ ~ ("') Repllblicado por ter havido f?~~l::.eções. 
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(') CLASSrF'ICAÇAO POR ORDEM DE ANTIGUIDADE DA CARREIRA DE OFICIAL LEGrf\LATIVO AT:f!: 27 DE OUTU­
BRO DE 1962- VAGA DECORRENTE DA APOSENTADORIA DE ARY KERNER VEIGA DE MSTRO, ()F, LEG.- PL-3 • 

RES. 28-62 - DCN 27-10-62 ~ 

---------------------------~----~--------------~----~ 
\ Classe ~I- __ s_e_n_a_do- 1.. Fora l----T-o-tal--

NOME ~~ ·-

! I I I I I I I I 
ANO I MÊS I DIA \ ANO I Mi:S l DL\ I ANO l Mts I DU 

1 I I 1 I I I I I 

(•) para Oficial Legislativo, simbolo PL-3- Concorrem: ~- . ·l .1

1 

l 
•l!crecimento 

I 
A~herbal TáV~ra de ~lbuquerque •.•••......••••• , , , .•. , • • • • . 2 840 I 27 5 29 27 
~a!-orah Correia de Sa ......... o ••••••••• o ••••••••••••• '..... 2. 782 16 r 1144 I ~ 161 ~ 22 
Nair Cardoso •.... ,· ....••••.•••••••••••• , •• , ••• , •• ,.,, •. ,.,... 2. 782 1 16 9 • .:.\1 19 
Eurico C?sta Maccao ........................ , ·······~~·~····· 2.782 t 1~ 9 1~ ~_:~ lO 18 22 
El.za Jose Muniz de Mello ••••• , . . •• . • • . • . •••• •• •• •••••••.••• 2. 782 1

1 

16 4 1 17 16 

i1:e~~oldtnn. Fe~~e1ra. ~eves ..... -.............. , .•• , •• , ..... ,.. 1.126 9 14 4 21 22 
G1lda LeaJ costa_............................................. 2.328 \ 1

1
6
6 

9 14 5~14 22 

St net~Jacy Ollvetra .................... .__H .. HHHooo••• 945 16 9 14 I 5 - 1'7 
c~~ ~ia ~~~~nç; da .C':lnha ................... o •• o ... ,....... 494 1 i~ 9 

22
1

3

{ ~ I __ 7 I !: 19 
Ren~tÕ de Almeid!erbiier~@" ·"'"··"o··"· • ·'·"·""o··"· !~ I 15 

1 16 

Elza Loureiro Gallott· 
1 

""" "" ·"" ""'"'" "•" · 
1 

1 4 1 
15 

1 
Amélia Figueiredo de

1 M~ii~ 'Viá!lrl · ·" · .... · •· .. "• · .. •" • · ·.. !
94 

\ 
15 1 3 2 12 

I f3 
Elza Flõre da Sil a "" "·"' """'"" ""' 

442 1116
5 

4 23 2 ! -9,W /17 
Eulália. Ch~ockatt J: Sâ · · · · · · · · · · · · · · ·'' ····'··o''' o'''·····' 'I :~: 15 ~ i - J - - · 15 

Para Oficia} Legislativo, s·I~~~;~ -~~~~·~-~~~~;r~:~: .......... 
i Merecimento 

1 

Ana Augusta Dias da .. Cunha Amazonas 
Marilia. Távora ...... , , , ................ : · · · · · o· • ·o • • • • • o • o o • • 

José Soares de O li v eira Filho · ' " ' " '• • ' ' """ • • • 
Armandina José Vargas 'o·' •' ··o' o o • • • • 00 

• • • ··o· o· •• o •• 

Cecília Bracconi e Castr~ ·o···'·' • · · · • ~ • • • • · • • • o·· o • • • • • • o.· • o 
Rosa Uati.sta de Miranda ::::::··-.--•••h ................. .. 
Diva GanottJ o • • • • • • • • • o • • • • • • • • o • •• • • •••••••• 

Luzia Jeanne Mari~ · Li~b~~' R~biodb~~ ··'·''o •' '" •' • • • • • • • • o· • • • "J 
Léa. JoS{Io dt1. ·snva ·····o·· • • • · ••o •• ··o • ··· · • 
Ily Rodrigues AJvê.; o · · · · · · · · · · · ·: · o o · • o o • · • • ·o · o • • • • • • • • • o o o • 
Oeorgeta Kuntz · · · · · · · · · · · · · · • • ·o····· • o··· • o· • ·o· ..•.. 
Deolinda Maria Pêi. 'Ot' ··É·········" o·"· o·" o" .. • ...... o·· • o • 

xoraga .....•.•••.• oo••·············•• 

2 291 
1. 780 
1.226 

945 
494 
494 
494 
494 
494 
494 
494 
494 

13 I 
141 
15 
15 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

4 
3 
2 
2 
6 
3 
1 
l 
l 
1 
1 

27 

1 
1 

15 
~ 
15 

3 

9 

22 
2 

I 
6 6 
8 • 

35 
16 
15 
15 

3 z 7 17 
s:u\62o 
115!015 
~ ~ 120 i! 
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Para Oficial Legislativo, sfmbolo PL-6 -

Antiguidade 

João Bapti.sta Castejon .Branco ... ·.:.·. 

Para Oficia] Legislativo, símbolo PL-'1 -

2.292 

-j-,1 1! : j: 14 

) 21 1131 J 1!1 

lt 

I I I I 

: 1\JJ 1( 51!~ 
1 ' 1 

Antiguidade 

Sylvio Pinto de Carvalho ...........••.. 
- •• - •••••• o •••• o ••••• 

( "'*) Pftn, Oficial Legislativo, simb~lo PL-8 _ Concorrem: 
I I I 

I I 
:. f 

(•) A promoção ao sJmooJv r~·o ""'~• u• '" r 
1 l. 

Mereczmento Absoluto 

Observaçõe&; 

Mere('.n1ento, concorrem todo.s os integrantes do sl~;b~lo )P~ } 
um~ v.ez que sOmente é exigido os dois têrços p.or ordem d~ 

1
1 

antiguidade, para as promoções ãs classes intermedlá · t 
100, da Re.s. 6-()0) o • rias <ar . 1 

t 
.. {*~) O preenchimento de.'isa vaga deverá obedecer ao cri- l 
eno de Merecimento Absoluto de acõrdo com a R 1 - , 

19-62 de 14 7 '2 e . t ' eso uçao n I ,. · . - ~ • m seu ar . 29: "aos ·ocupantes dt~ car 0 daf 
~li~~~~ !dnal da carreira de Auxiliar Legislativo é asse.,ur:do o! I I 
1ati;o?,o e acesso aos cargo.s da classe inicial de O!iciÃl·Legis-/ . ., I I 

. :Parágrafo único: "o disposto neste artigo processar...ose-á delj I 
iacordo co:n o crltérw de Merecimento Absoluto". I 1 I ~ 

------------~--------~--~--~--~--~~--~--~-~ 
Seção Admlnisiral'va d8 Oir<'tor\a. do Pessoal em 5 de novembr~ de 196?. - Romeu Arruda, Auxilfar Legislativo 

PL-9 - Zorme.lina Ribeiro AlVes, Chefe da Sec;ão Administra. tiva - V1st,o; 11-Ia.rza do Carmo Ronàon Ribeiro Saminn .. ntra.­
tora do Pe.::sDal. 
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CL>\SSIFICAÇAO POR Oll.DEM DE ANTIGUIDADE DA CAR RF;lRA DE AU.XtLIAR DE PORTARL~. ATE' 14 DE SETEM:, 
BRO DE lSo~ - VAG.~ DECORRENTE DA APOSENTADORIA Dl!l JOAQUlM 'BASTOS - AJUDANTE POI{TElRO - PL·i 

\ 
Para Ajudante de Ptn.·-~· 

leiro - S!mbolo P1,,..7 
"nncone: ... 

Jose· ·de Freitas · 
AntiguÚlad.<i' . ~ I 

Pai~ .Auxiliar: de'~::;~~ • 
1':a ,.--.. Sirnbolo Fl.-&J -
iOncorrem: 1..-

!Ie:ecimento.- f 
'Vi>'gilino --José da Stlvat 
M~noel Ribeiro Ma rins-· 
Paulo de _Ara u.io Silva : ·j 
Jorge _Antunes .... '._ ... 

:r\~~~i~~~. ~1~~-~i~- . ~:~~l 
·.Arlindo Goníes da Silva 
Artsthotele~ Pereira Ma- . 
~ dwga . . .• .... 41' ... ,. 
Clá.lldio dos santos , ••... 
• Jaime Corrêa. de Sá ... -

se~;s:iii.ó .~!:g~:~. d~- _m:: .. 
D~g _B:a~a. -~. :':"''~:~ 
Gu:i~fr~do Corrê~ _de ·-~ 

To.eao~ ·. . . . - · · . · · · -
O:scar Lu.i?. de Azevedo.. . ·, 
Victor "Lohô- ... :.: .. ;· ...... ! 

Para.. Au:.iliar d.·.e P;:.t.a.,( 
r1a - Stmbplo PL-9 

· conc~nem: · -~> 

Merec:meiito · . I 
; . 

P_ooro. Leão'" Gon-ellâ ... 
Aberlenego de Soüza. 

Lino . , ~- ... _ ....... 
José Miguel da- Silyn- .. · 
Iraçu FranciscO Lwz da 

Rocha· . , ........• 
SylVi9 'José -dfi SUvro .• 
Ubaldo GDnçalves .: .... :_\' 
W~lt.er Brag·a. ......... ·" 
Pl;áncisco da." ChiÍ-gas/ 

PomPeu Pm:t_un-a ~ ... _. 
~1osé Soares; cavalcnnte1 

:;;~;. :z:~:,:i~~::~~~~ 
'Vilson Tal1firk Chema1e 

-
1 

Vfllent,i_m Fenelra. da~· 

.l-w~~~~a-Pere.i;a ·de·-·càr: · 
. \ J~~:lh;ã:shitij;ton' Ci1~~~eS~· 

Goo1'~n-o · Avelino da. 
Co~ta ·. . . .... · ..... 

- \ . . 

-o RES-. J0-62 DCN Z7-l0..tf32 . . • 
/ 

Senado ·F'ora T<>tal \ 
I 
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Seção Ádroiuistl'attva du. Diretoria. do Pessoal; em 5 df novembro: de 1962. - Ro'meu Arruda; .Atlxiliar- I:,f•g1sln.t!'\CJ 
PL·9 - Zonnelina ~Ribstro 'A.lt.~t1s. Chefe da Se~ao .Adnü.WStra.~ tiYa- Vii-to: ~1arja do Cafmo Ri:md.o'n RibeirO ~aralve, ·Dh'l=' 

L tora· do Pe.s.soa-1. -
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DISCURSO PROFERIDO P~LO SR. 1 :r..·m por essas faltas. Isso, sem r e- cimento do fa:o, po:.S ns oporturüda-~ ruan~. a Cr') 2BO,CO o quilo no r:;êt Lo 
SENADOR MARTINI:i JUXlOR XA 1 tcnc~me às emprt-sas particulares. ~e- pe_direi tran:sc:içi!0 _nos seus Anais. nas barrancadns, enquanto' essa biT.'; 
SESSAO DE 31-10-1962, QUE SE V. E:."':a, não Ü€sconhece tambem .que ~.'lao e falsa mmaa at1rmat1Va, porque racha. comprada p:lo Banco de Crr• .. 
REPRODUZ E.'\! VIRTUDE DE HA- ~.:.:.ses me:-.mos Sindlcatos, em feve~·er- dê!Ses e~ementos e c:-s3es boletins, cons- dito da Amazônia. com tran<>portc por 
VER SAiDO COM INCORREÇOES ro do ano corrente, solicltnrzrp. a s~l- tam, nuQ'lero d_a f~tu:a, número. do conta do prodU~or, con:;egue ap~r,1.'i 
NO D.C .N. DE l-ll-1D62 (6EÇAO da do Capitão dos Portos das f.ur:~:}tiJ ··.:.:..-spacho.. pro;eatnCla dos pr~utos e C!'$ 1?0.(1-J por quilo. o bai~:o p:e ·o 
II). g e o meu -a.r:as_tamento do CBr~·o de seus respectlVO..'> de:.tmiJ3 alem de o.;?-recido· pelo Banco Qe Créf;in t'J. 

Agente do Lóide Brasi:teiro o de mem- nome dos navios que os cor:ctuziu à AUlazônin estimula o desvio da ~cr· 
o SR. MARTI:-:rS JUNIOR: bro da Delegacia do Trabalho Marí- portos di? Sul. e do estran~eno, com r.tcha. O couro de jacarê é comp .• ::'J 
(Lê ~ seguinte dtscurso) _ Senhor timo. Desde .e?tão ~ Dele~acia de a r:s}!ecuva v1~o,em e a dab de saída lá nas batraneadas do rio so:imê .. •..:; 

P 
'd t S nJ 01., sen,.,dores an- ·Trabalho Mant1mo nao funrwna. d_o Di?rto _de Manau.s. Nosso caboclo por CrS 3.000,üfl a unidade! As l::r.-

resl cn e, e 1 s . •• , Nl " · t . d v E d '·ct· h te d devolv r cadeira que ocupei n ,uem na ell'a e . xa. - vrve a mmgua, s:::n o co.1 1anamente c as peruanas que sobem 0 rio Am<i .. 
s e e a _ • pelo menos no Conselho da Deleca- explor~do_. saqueado no seu suor e nns zonr:.~sem pagar impostos e s·m :\ .. 

nesta ~asa por algum tempo ~o "' ... eu cja do Trabalho Marftimo - quer ;,uas lagr1mas. Essa !'ilt.unç~o do !10SSO cença de qualouer natureza como ~e 
vadad:~Ir_o dono .. 0 que ~c01}!r~. n~t a!'sumir a responsa.bUicla<le de se a ti .. interlandino, dos no'tSos 1rmãos que e-stivessem trafegando no Pe'ru, p?.~ ~m 
tes PIOXImos_ dras,,.. deseJO z 1 . ra·· contra os de&nandos àêsses Sin- mo1:nm às marg~ru dos rios,_dos iga- pelo couro de jacaré Cr$ 7.5~.00. o 
g•-tm~s aprecJ~~ô~t> "'.do .. ~ue· 11 prãtlca dica tos. O at11al Capitão dos Portos, rv.pes, dos par:.n.e.s e Int~oc. Prtsioneirm; menno ocorre com .relação à RÔrht 
da. VJd~ ~e _fez. te"'tstl<tl ao long\J de flgnrn que V. EX:::t. como eu respeita- nNão sãp ~penas os que e.s-tão em pri .. juta, ucuquirana, cacau, etc. ,JunJ,e; 
ll'dnha extstencla. mos, digno e capaz, vem sofrendo no~ soes publica~. Também o são, a meu port:mto, V. Exn às sua..c; briJh -

. • . t • t 'd d • 'd . I nnt s Quero abordar o divisiomsmo eco- vn. l?res.sao JU~ o as au on a es cons- vc~. os o.mo..zum 1\S, que classtfico em pa avras ma1s estas informaçõf'.s que 
nõmico que hoje é l,ndesmentivel, que utu:das, a flm de ser afasta~o da dolS grup~; os que moram às mar- lhe estou presLando, com vista.<; 105 
n:io se pode mais recusar. e que trans .. capitania dos Po~·tos e consequt':'nte- gcns dos. rw·". ou dos i;:trapPs, e os que / Se~ho;es ~r?sidente da Repúb~íca, 
formou 0 Brasil em duas 'metades ~ente da pelegacta de Trabalho Ma- 1 moram a beira de lago.;;, afluentes ou 

1 

Prnne1ro Mm1stro e Ministro da Fa­
distintas e incomparáveis. o Brasil r!till)-O. E um abu.c;o _q~e se- vem 1 con!luentes e náo dispõem de em bar- zen da .. 
nfto é mais um só, são dois! e o ver ... pratiCando contm o Capliao dos Por-, caçoes. Os primeiros eu os classifico 0 SR M . 
dr".deil'o é aquela imensidão verde de tos e Delegado ela Deleg·acia de Tra-~ em nrisioneiros em prisões simples e m..,. 1 a; .. ~ A"":.I1TI~S JUNIOR - Co 11 
oud:e sou filho; onde a,inda vivem balh_o Marítimo, ~·epresentante ?o Sr os_ últimos em prisioneiros em prUlão ' s o.' emmen os. 
fndios nas selvas e estllizados; onde Mllllst;o ~a Mannha. pronunciO es- ce_lula.!'. Junte v_. EX'\ e..sta.rr.inh~ ex- <Contmua a leitura): 
a inda guardamos com can.·nho_ e rcE- ta.s pawvras co~o protesto pelo abaxy- nl!cacao, e~ta mmha denúncia às brl- , -...~ i 

d t ' d ' !Ih t 'nOSSO am~nto não atinge a·md's 
Peito a continuada colom:o:a~'ao por- ~mo a que ..e f: !1. re.ega_ f. a n.mnzo- . an es patavras QUt>- vem de pronun- t t . 1. t:, ~ ' d SN •pp · u r a especJ.a lZada, que tem o seu con-tuguêsa, pa-ra nà$ atê hoje marcan:e nm, o~ e. n ü nao c mp_re a. .. c1a.r, em nome da Amazônia, a fim 
nos nossos destinos. suas tmaildades; o serviÇo de~v1rtua- de que sejam convenientemente apu- 51!n1° certo, compra o que pode po:• 

Quero referir-me à Antazônia, com 
os seus Estados c Tcrrit.óri~~. com a 
sua porç:-ão ter1'itorial aprox1mnndo-se 
da. metade de tôda a âren. brasileira, 
m.w que não possui seniio dOJb e meio 
nlllhões de habitantes. 

Brasil ainda colônia, cuja !uuçüo. 
me.5tra é produzir matCrias-prioH!S, 
Antigamente, a borracha, a cast.a1~l~a 
e o cacau, produção hoje ft(.'ITscwa 
pelas fibras e pimenta do relno, sem 
contar com a. madeira que nos dà a 
nossa floresta, a segunda maior do 
mundo. Estamos as.:::im, diante de 
tnutos bons número~ que- podem p:t­
recer mais cgol.~mo no.s.::;o; orgulho 
nativo· de caboc:os inconformadu~ 
e..~tam~ assim rm berço espl~ndido 
Mn.s na realidade, sem sermos mise­
ráYeis não df;Ixn.mus de ser p.1~Ipt!r­

rimos: Tudo para nó:. é difícil. Ain· 
da hoje importamo,.: 87 por ccnt o ~as 
no-;sas necessidades, pràticamente ltn· 
portando de tudo, salvo o arroz, já 
que até e. no::-sa ra.rmha cte mandio­
ca passamos a compra1· aos nos:::tJS 
antigos compradulT:-:, recebendo mr.a 
rep-ular parcela do Mur<l.nhão c do 
Ceará. E tudo m~üto c:uo pelas di;s.­
tânclas que no.~ scparn dos centroo 
produtore8. os atuais fretes mariti­
mos e principatmente o desvio si~te­
mãtico d;rs mrrcadori~s. oneram ter~ 
rivelmtlllte o custo de vida, sem que 
se tomem provid~ncia." nara drsb~r:::t· 
ta.r dos cni.s e arma7.éns essas QlHt­
clrilhas, êsse sindic';ltO, o mais bem 
organizado do Brasil. 

O Sr. Paulo Coeliw 
V. Exa.. um aparte? 

O SR. MARTINS 
Com satisfação. 

Permite 

JUNIOR 

O Sr. Paulo coelho - Desde a mi­
nha saída de Belém, em fevereiro 
dêste ano, os Sindica-to.s n que Vos. 
sa Excelência alude, org;<tnizado:; llR 
prática dos crimes denunciados, vem 
ple~teando a saida do capitão dos 
Portos no Estado do Pará e Territó­
rio do Amapâ da -capitania em Be­
lém, bem como de represent-ante do 
Ministério da Marinha. junto à De­
legr..cia de Trabalho Marítimo. Aq:b-ra 
me.smo estive· na terra que .serviu de 
berço a V. Exa., e prest•nclei. os 
mencionados Sindicatos no renovar 
seus apelos dramáticos contra o Ca­
pitão dos Portos c consequentement-e 
contra o Delegado da Delegacia de 
Trabalho Marítimo. V. ·Ex~. que, CO· 
mo eu, fêz parte do Centro de Na­
vegnção Trnnsatlâ.nticn, sabe que ês­
ses Sindicatos normalmente dilapí­
dam os cofres públicos da Un!ílo. 
porque, alguns são responsáveis pelos 
desvios de mercadorias conduzidas 
})elo! navios do Láide e da Cost-rlra 
- emprêsas da. Uniã9 - que respon-

do de Rf.'U.!' altos encarr;os e dos- seus radas pelas autoridfldes competentes n w ser comercial fazer estocarren.q. 
elevad~s objetivos. I?~elizmente. e.~ta o SR. MARTINS JúNIOR _ Mai:c:; alêm da pro~ramnda. E a ComiSs{i() 
.é a ~lt.uaç;lO. dramattca de. tõdn a uma vez meus agradecimentos nela.:; de Flz:andnrnentos que ni está para 
Amazoma, p:J~ menos do P~tra, Ama- !-rond~s palavra.o; que vêm àe on'con- nos aJudar, que foi citada para tal, 
zon:ts, Rongoma, Acre e Rto Branco t.ro 30 meu pen.;;am@n[o. de.sde março que batemos às suas por-
As:::Jm fa!o, porque sol! conh.ecedor íCDntinua lendo) tas pedindo reajustamento para cn .. 
dn.. re'1ião e p~u·que ~or~i na terra Não rxcltJímos o,ue falta parn a fJ·entarmos o encarecimento das ntiJi .. 
d v Exa o n s c set 1o.s t dades, f? até mesmo dos uo.ssos produ~ e , .. p r I e que Jve1s · .e ar o::. nos..~a gene oriE>ntaç710 técnica apri- tos manufa. tnrados J't\, e até agora 

O SR .. MARTINS JUNIOR mornmento atuali?.ado Qru. m€ios de 
Ao;·r>drrc tmenf:amente as pala;:ra~ plantio, c-::tlheit~; de pecuária e seus nada t·esolvldo, perdidos qu~ estão nu. 
de V. Exa. que vêm exatamcn~e car- ~~mos diver.o::os. Não 1:;e paga aquilo con_t~mplação dos cósmos ou .do pa .. 
"il.!:>::ll'<lr as q~e _.tenho dito e ns que que vale pelos no.~sos orod-,to.s, t~ nos P_elono à-ton q!le reúnem. para justi-

1 f ftrar a demora de um estudo qup a -·m( a pro ern·et. cobram preços escorchaotes pelos ar- d · · . menor as mtehgência.s resgataria rte 
íLendo) t!gOs por nós itnpo~tados. Nada está _imediato ... 

. . em correspondência eom as cotações 
;\I? _qn~ s~ fala, _e _fala_ rpm mmta qt:e recebemos pe-lo que produzimOs. O Sr. faulo Ccel!zo - P:rmlte 

fr{'quenc!:::t, e no sala.no-mmli!JO. ne.o;sa! DHW bem - nelas cotaçõPs que rece- V. EX~ mars un1 apart.>:"? 
r:>t-apl·uttcn qn~ cadft \'eZ maiS ag-rava bemos; uma vez que n1ci Si\o ft>-it:ls o SR. lviARTl:\S JúNIOR _ 
~· ~~~lmrno nacionaL pot nos: geralmf'nte 0 são nelos com- não. · Po!s 

Prà'icamente compramos h1do à p:--ndore.c;/.: Haja vista o que se passa 
v~~t:t, Já que. se nf10 mandarmos o di- com a flbra. Enqm11üo não Bbaste­
nh:-iro nn. frente as compras a cré- rí~mo.'i as nossa~ necp::;<:idades, OR pre­
cUo Ulf'~'Ccem nm tal prazo, que- 0 pe- ros eram quuse que equivalentPs. 
d.ido chrga. qua.sB s~mp!-e quando n ~~ora Qll':' e.<:'.amos f'nl ... upPr-produ­
d'.l.plicata j:i foi vencidn. · rf.o. ai· r.stão, semj-de~'-·alorizarlas ~· 

:<Oh!·as. E e:;.<;as .<>ol1ra.s abatem o n~"O 
Animo de pmdutorrs-, po:· que nós da 
Ama7.ônia não tli"-pcmos t~tJlmentr•. de 
ampnms on de financíamento-1 obieti­
t'os para aquilo qll.!' con;;e~uimo<> tirar 
da terra. 

O Sr. Paulo Coelho - V. Ex~' fala 
a respeito de finanelamenl.os. Agora 
me,!,1no, quando dessas minhas andan­
ças pelo interior do meu E<:tado, Ju! 
teJt.f'munha de que determinado co-­
merciant.e tinhn avultada. divida pa~·~\ 
com o Banco de Crédito da Am:l~>ó~ 
nla. a qual fo~ cn,costatla e no entanto 
co_ns:gv}:\ nôvo ~in~nriam'ento de de~ 
rmlhoea"Cit-' et·uzciros. em troca do •.ra­
balho pe-la campanha de determin'lrlo 
c;:;nàidnto deputação federal. N::io 
foi só _êSf5e. Outros co!L"P.rt'tliram. per 
mtermt>(~llo do Banco de Crédito da. 
·~.mazôma, ümai." financiam~ntos. Et1-
tao,_ os seriu~ueiros, os juteiro..o;, Q!, 

Xa Am:uônia, Senhor Pre.s!dente e 
s.:nhores s,~nado:-ro;, mio é isto que 
t~nen•mo~. De:oejamo"i de~C'nvolv:r a 
ncs<>a produção, aumentar a indústria 
i' X' rD tn-·a, dar &lento para o nnsRo po­
vo. I:-;:o é o que mais ardentemf'nte 
quere:no.s. E como con<;egul-lo, .se nos 
ralto. de tucto,' dtr~dc a mfw-de-obl'a 
têcniel atê aos mals pct~·cos recurs.os? 
De que maneira enfrentarmos a ava­
lanche que nos a.'Ueaça, qnan-do sabe:­
mos que o nos$0 caboclo trabalha na 
!>Ua lavoura &tê dias a .no, para com 
o re ·Ult::l.do dê~;;:a luta, adquirir pouco 
mais que o neef'ssário partt o seu ali-
men•o de um dia. · 

O sr. 
V. EXfl. 

O SR. 
não. 

Paulo Coclllo 
outro aparte? 

M .. -o\RTINS JúNIOR 

Permite 

- Pois 

O St. Paula Coelho - Agora mes­
uw, na minha terra, foram denuncia­
los pelo atual Gov<>rtudor do Estado, 
r-minente profe.<:..so-r Gilberto Mestri­
nho, a.f<;altos que vênt~Pndo crimino­
s<'mente praticados po":" um g--upo, 
exi~t-entt- naquela. região e ch!!..•lHldo 
~rupo SABBA destinado a extorquir 
o ·suor e lá!<:'rhna._s de cant.errâneos 
-nf'us como a seguir mencionarei. 
Aquê!e grupo comprou milhares de 
•ambores· de e.s:~ência de pau ro.c;.a .. que 
V. E..'Xa conhe('e como eu, cada qual pe­
lo pre~o de 81 mll cruzeiros. Também 
~omprou a madeira aguano, que tam­
bém V .Exn conhece como eu, ao preço 
de 1.156 cruzeiros o metro cúbico; e a 
revendeu por 53 mil e_ tantos cruzeh·o.s. 
o mesmo metro. cúbico. Inielízmente. 
com o apressamento da viagem, vlsto 
ter sido convocado pelo Presidente do 
S<>nado, não trouxe êsses elementos, 
mas um dia esta Casa, tomará conhe-

O Sr, Paulo Coelho permite 
v. Ex'!' out.ro aparte? 

O SR. MART!~S JúNIOR - Pois 
n:o! 

O Sr. Paulo Coelllo - No inicio de agr:cultores. pro.curavam o Bonco e os 
sua. brilhante oração. V. EXn. nludiu Gerentes, no inte-rior ~o Estado, per~ 
ao, desvio dos prodnto.s da .<\mazônia. '!Untavam-lhes em qmm vota:-iam 
Ha. -pouco, percorri a re::üão do rio so- para de>putado federal. Di7!am 0 no~ 
limões, indo de barraco e~ banaco me do ~eputado, fulano de tal e ·assim 
em visita aos n')fsos sewelhantes. cou.;;~nmram . .2sse:; finnncinmentos .o;e 
Inúmeras fqrJt'"n as embarcações pe- praticaram êm tôdn a. Ama7,õni:t. 
ruana.s e co111mbianas que encontrei Adianto que sempre que agrlcuJto:es 
singrru)-iO -O rio Solimões. Enquant~ .r~cotr~m no Fomento Federal, também 
Isso, os S.N.A.P.P., que têm como nuo s::to atend!do.s, em vlrtude de não 
finalidade precípua perconer os rios prestar êsse Serviço nenhuma aFS;s~ 
daquela região, fazem-se ausente, tência à ap;ricultunl. ou à lnvomn. ~E. 
porque o s o 1; m õ e s, 0 cauda- por j,sso que tendo visto no FomPni o 
leso Rio SolimfH•s. que v. Ex~ conhece Fedc:ral, no Rio de Janeito, terçados"" 
cnmo eu, vive t<..Jnpll'tamtnle abando~ e ~nxada.s; ao preço de Cr$ 345,00 cada­
nado pela NavelJaçfto da Amazônia, umdade pam surprêsa minha encon­
not.adament.e pelos s.N .A .P .P. que, trei nos cidades por mirii visltPdas 
fu~indo às suos elev'adas finalidade<>, no interior do meu Estado, ê.sse-s mPs .. 
est"'lo p;etendendo ..çntmr n:-t. cabota- mos terçados. essas mesmas enxadas 
J:terrr. V. Ex" sabe que o Govêrno Fe- nas casas comerc!ai::;, sendo vendido3 
dera! possui duas emp!·ê,.as na cabo~ ao preço de Cr$ 1. OOO.G~ e Ct$ 1. 2QO.f:O 
tagem: o Lói<'le e a costeira.. o o que si:;nifka dizer que o Fomrnto 
SNAPP, que tem como finalidade· Federal no meu Estado1 não revende 
ate?-der à ~na fluvial da Amazônia, enxadas e teroodos a -agricultores Ou 
esta~ adquh_'mdo, por int.e.·médio da a lavradores, mas, ao que tudo tndic2, 
Un!oo, nav!O_para cabotagem; de::;p.rr- criminosamente transacioaa ê.s.ses 
z~ndo suas fmalidad. cs, que sao excl~- j materiais com comercianteS inescru .. 
sivamcnte ~s de atender às necess1- pulosos existentes por todo 0 jnt{'­
dade.s do r1o Amazonas e de seus rior do Amazonas. 1!! revoltante 0 
afluentes. Assíst~ - e nesse sentido que vi. Certamente V. Exa. dirá que 
endérecei requenme~t~s aos S1:s. 1 o mesmo sucede no seu Estado por~ 
P~e~id:11te d~ .R~p-ubllca,' Prime1-rol que as repartiçõeR federais. num como 
Mm1stlo e M.nLStlo da :ra_zenda - n. I no outro não funcionam. existem ape­
compra. de borracha brasi1éna~ ~r pE'-" ruu em !achada. Mais econômico 3e .. 
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tia para a União fechá-las, pó ~que,). gueir-se o pôrto flUttuante, de. Manaus tas palavras, e S. Ex:a. dirã se o café, I mento na Amazônia, sabendo~sc, po• i 
))elo menos. evita-se . pesaOOs ônus ou, no desejo dos responsave1s, vo~t.ar que- sai de Manaus semitorrado, po- rém, existirem na terra de V. Ex.e..: 
para 05 combalidos cofres desta di- a ser o pórto de lenha. Falar d~sso d-e -alcancrrr o Rio Juruá, e suas lo- êsses navios atirados aos barrancos_ 
lap:dada União. lar apê1os e protes_tar, nada d1sso calidades: em condições prestáveis sem serraria.s, porque vendidas, e des .. 

adianta. Estou ouvmdo as valavras para o consumo público. providos dos apetrechos que os cons• ! 
O SR. MARTINS JúNIOR- Muito de v. Exa., adoto-as, ratifico-as por- O ~r. Fernanaes Távora- No meu titulam... '~ 

obrigado por IDais ésse aparte. quo" conheço 0 problema, mas acho tempo ··não havia ês.se processo do · N 1 
. - . que v Exa. e~;tá falando apenas para l:afê semi-torrado, de sorte que não O SR. MARTINS JU~ IOR - j 

E como" amda n;o n~s . coligamos 05 sellhores senadores, porque as au- posso dar nreu testemunho, mns, é, Exato. . \ • 
P~ra cob~, . .r ~s nos_ o~ drreltos__; como toridades que mandam e desman:J.am natural que êle chegue em péssima~ l o Sr. Paulo Coelho - .•. por in- \ 
~lao nos_ 1eummos pai un!a açao_ con- no pafs não tomam a menor provi- condiç?e.s a seu destino. -. . terêsse politico de elementos ligados 
Jl.lJ1ta, _f1camos c~m essa .I~pressao de dência no sentido de dar acolhida a o Sr. Paulo Coelho - Gostaria à terra de v. Exa. ( 
esmoleuos, sem _força pollttca para que rot.estos formulados pelos represen- que V. Exa., como médico, dissesse se 1 
o nos.so. nos seJa ~ado, como pront~- fautes do povo. 0 café pede chegar no alto Juru~ em ~ SR. MARTINS JUNIOR - j 

mente c dado o JUSto e até d~mais, 0 SR. MARTINS JUNIOR _ Obti-: condições prestáveis para o consumo! Mmto bem! 
para _outros Estados d~ Federaçao. E ado a v. Exa. público, (Lê) 
esta 

1
e a dolorosa realtda?e. Enqua:t:~ g 0 Sr. Sebastião Archer _ Permite O Sr. Fernandes Távora - Real~ 

to tl:.do compramos a Vlsta, de nos v Exa. um aparte? menl.e, após tantos dias, devem ser Não agar:t, que as verbas foram de 
tai forma reduzidas que mal dão pa­
ra pagamento do pessoaL Em outl·as 
administrações tivemos verbas subs­
tanciais que dariam para fazer mui­
ta coisa, e no entanto, foram desvia­
das pa.ra. fins ilícitos. Vim a saber. 
agora, que o Ministro da F'azenda 
havia autorizado o Banco po Brasil 
a entregar à SPVEA 3 bilhões e 6 
milhõe.:; de cruzeiros para suas ati• 
vidades gerais. Estamos assim de 
parabél].s. Antes tarde do que nunCa. 

-tudo compram a prazo, nu~a de~i- 0 SR. MARTINS JUNIOR - com pé.::simas as suas condições. 
gu_aldade de tratamen~o que e prec1so muito prazer. .O SR. MARTINS JUNIOR 
SeJa levado~ av conhectm~nto d9 povo, 0 Sr. Sebastião Archer - O meu E sãc, mas temos que bebê-lQ ainda 
. P~ra que ess~ J?DVO_ .Salba_ ate onde Estado, 0 Maranhão, ·vive os mesmu::. que imprestável para o consumo, Es­
vao as suas hm!taçoes, ate _on_de so- sofrimentos dos Estados do Pará e do tr é _a verdade. 

· n~os sonegados nos no:sos d1re1tos d.;s Amazonas. 0 Ministério A da Viaç~a ti q11estão de energia, é outra aber-
ttatamento semelhanL. se propôs construir tm'í porto ~a m~- ração. Nem se deve falar. o kilowatt 

n:ante desses fatos, é de se cqncluir nha terxa, hã cem anos, e ate hOJ€ <esictenc:.al já passou para 14 cruzei­
que somos cs financiadores da indÜS- ainda não co1~luiu o serviço. ro.s. E' bem possível que seja o mais 
tria, o que, para uma Região paupér~ o Sr. Paulo Coelho - Permite caro do Brasil. No entanto, temo~ 
rima. é simplesment eum co.n.trasenso. que o aparteie nobre orador? possibllidades de fôrça hidráulica nos 
Um paradoxo. E nos valem nessas o SR. MARTINS JUNIOR - Pois ri<M Gurupy e Tocantins- e até no 
horas os bancos locais, infelizmente. não. · · ·. Jary, na cachoeira de santo Antônio, Mas. as verbas do Ministério· da 
e por determinação desses fatos, não o sr. Paulo Coelho - Ha poucos distant-es numa média de apenas 250 ~..:~ ·1· t · d Agricultura foram quase t<h.~.as su-
com a regularidade que essa polít-1·ca m<·.ses quando era Ministro da Via- qm ome ros da. capltal o Pará. A . . 

f . . . prlmHlas, as repartiçõc;:; vivem ali as 
de compra e venda exige, cão 0 eminente Deputado Virgílio Tâ- orça energetwa que se pode apro~ A 

Vor'a s. Exa. enviou para São Luiz, veitar do GUl"upy, v-iria, de maneir~ moscas, com raras excepções, e por 
uma' comissão com a incumbência de significativa, atender à.s necessidades falta de recursos para trabalhar. Os gêneros per~c-iveis, quando che~ 

gam devem ser imediatainente vendi~ 
dos, pela falta de frigoríficos no cais 
do podo, frigorífico que iá teve a suo 
pedra. fundamental lançada, e que de~ 
pois ficou por isso mesmo. 

terminar o pôrto de São Luiz. Por do norte maranhense e da Zona da E Pelo menos no que toca ao Pará. 
- · 1 d F d B é isto o que ocorre, sem exagêro ne~ vária, vêzes passando pela terra. de. ~s.rac a e erro e ragan~a. no 

V. Exa., conversei com ·engenl1e1ros Pará, beneficiando, ainda, Belém. nhum de minha pru:te. ' 
M · · b d . Falei na SPVEA. Para êste ano de daquele .Minist.ério que me diziam que as Ja se sa e que os anos e estu-

O Sr. Paulo Coelho - v. Exa. 
Exa. lembra-se de quando foi lança­
do a pedra fundamental? Do retôrno 
do Presidente Getúlio Vargas ao po­
der em 1950-1951 e até hoje ficou nt' 
quela pêdra fundamental. Nada de 

estavam ultimando os trabalhos e dos do aproveitamento do Gurupy 1962 está\·amos com uma dotação es~ 
empregando todos os esfol·~os para a !oram, bem ou mal, não me cabe tipulada para cêrca de 8 bilhões de 
concretização do sonho dourado da Julgar,. C!e.sprezados pelos e.st~~~s q1le ··cruzeiros. O plano de economia nos 
terra de v. Exa. que é a construção se estao fazendo das possibilidade.! levou logo 3 bilhões e 200 milhões, os 

· d To r A v · 40 pbt cento do plano. Numa regiãct 

· no~·o foi feito na telTa de V. Exa. 

do pôrto; mss V. Exa. diz que ate., o can u~s e raguaya. eJamos onde falta tudo, não seria lícito e,s .. 
hoje l ~o termínaram. Naturàlm;nte se a~ora nao p~ssam as p~omessa~ perar que se lhe corta.<:se ainda a 
em iaualdade de condkões do porto de sunples falacao dos candidatos a 

'"' · ~ p ·ct· · d R ·bl' · ·· dotação orçament-ária. .... de Forta.leza que vive, 1Jer omnia se- resi elfc:_a a epu tca as ve~pera5 O Sr. Paulo COelho - Permite n, 

O SR. MARTINS JUNIOR - Te­
nho, porém, a ·acreScentar, mais alN 
guma coisa. 

cu.la seculorum... · das ele1çoes. v. Exa.. mais esta interrupção? .. 

últimamente fai feita nova concor­
:rência, e dispunham os concorrente...., 
de apenas 15 dias pam apresentar 
suas propostas. A irregularidade foi 
tão gritante. que o Ministro da Via­
ção mandou .suspender· êsses nôvo cri~ 
me ·que se queria perpretar contra a 
Amazônia. 

o nosso pôrto, Senh'Jr Presidente b 
Senhores Senadores, qe um dos me­
lhores e mais bem apa1·elhados do 

O SR. MARTINS JUNIOR 
Amém. 

o sr. Paulo Coelho . . . na es. 
perar~Ç'a de vé-lo algum . _Qia tenni­
nado". 

O SR. MARTINS JUNIOR 
Muito bem. o café é outro aspecto. 
Doloroso capitulo na história con­
~.nporânea da Amazônia. Bebemo~ 

.hojé o pior c.afé. Todo êle tem que 
.ser semitorrado, para evitar-se, ou 
pelo menos tentar evitar, o contra­
bando da l"Ubiácea.. 

Brasi1 foi reduzido a galpões e ao O SR. MARTINS JUNIOR 
eais de atracação, e pasmem todos - E o distribuidor no interior o rec&­
sem em único dos seus inúmeros be quase imprestável para o consu­
guindastes- funcionando. mo. Até ·gostaria que o Presidente 

o Sr. Paulo coelTzo _ Dou meu do l.B.C. que manda café seml­
testemunho às palavras de v. Exa. torrado, fôs.se tomá· lo no interiOl' de 
Babe, 0 nobre colega, que funcionei meu Esta-do. Mas acontece que ês~ 
na agêhcia do Lóide Br3..s.ileir0 e lutei ses homens que· manobram o Pais, 
-contra. as deficiências do pôrto em vivem no asfalto, ·são incapazes d~ 
tendência a. agravar-se n. cada ano compreende1· os sofrimentos dos ho­
que se passa. mens residentes na Amazônia, Si'· 

mento lembrados, quando das elei-
0 SR. MARTINS JUNIOR çóes. Terminadas estas, a Amazônia 

Obrigado a V. Exa. fica completamente e.'5quecida, a vi .. 
Há, por lá, um guindaste movido a , ver <_!e pr_omessas mirabolantes que 

vapo1· que vez por outra mãos curiosas lhe sao feitas. 
tiram para uma in-egularidade de O SR. MARTINS JUNIOR 
trabalhos. E ou trás pequenos que es- Muito obrigado a V. Exa. 
tão em serviço, não comportam tra­
balhar em embarcaçõEs de regular 
tonelag<:m. E a essas coisas, vel,has e' 
ob~oletas, quase imprestáveis, não se 
lJOde chamar de guindastes. 
·O St;. Paulo Coelho -V. "Exa. co­

nhece minha terra? COnhece o seu 
põrto? Daqui do Senado pronunciei 
dois ou três di~cursos chamando a 
atenção do Govêrno; fommJando ve .. 
cmentes apêlos e o resultado e qup 
nada foí feito. Parte do porto 
de Manaus soçobra e a tendência. é 
soçobrar a outra patre, porque a 
incuria das autoridades assim quet 
e. dentro de pouco tempo, Ma­
naus não te-á mais pôrto, Protesta 
a Associação Comercial, protestam, 
vamos dizer, as classes conservadoras, 
formulando dramáticos apêlo.s de to­
tia natureza, mas a tendência é extin· 

.:;:: pata as fazendas, para os serin~ 
gais ésse uso absolutamente foi·a da 
tolerância do café .já semitorrado, 
vem se constitumdo num verdadeiro 
desash·e. 

O Sr. Pauló Coelho 
V~ Exa. Utn aparte? 

Permite 

O SR. · MARTINS JUNIOR 
Com muita honra. 

O Sr. Paulo Coelho - O eminen tt: 
Senador Fernandes Távora, que por 
vários anos residiu no interior de meu 
Estado, sabe das grandes distância, 
que ·separam Manaus dos altos rios 
Clinicou nas imediações do Rio Ju. 
ruá, e não .ignora que daf ao pôrto 
de Manau.~ se gastamos no percurso 
de dezoito a vinte dias. Invoco o teste~ 
mup.ho do eminente colega para es-

Nn, ilha do Marajõ existem. cêrcs O SR) MARTINS JUNIOR 
de 600 ·mil ·cabeças "de gado vacum Com prazer. . 
em regime cria tório. 1'!as, em vez! O Sr. Paulo Coelho - Nessa parle 
dessa quantidade poderíamos anmen- 1 ou nesse setor da SPVEA a terra de 
tar os rebanhos para 3 milhões de ca- v. Ex:a. foi, de qualquer forma, be .. 
beças, dependendo para tanto de que neficiaaa. Existe· aquela fábrica de 
se faça, atrAvés do Depal'tamento Na- cimento, que é uma suntuosidade 
cional de Portos, Rios e Caml.is, o ni- construída quase que pelo financia~ 
velamento das águas. , men~o da SPVEA, além da energia 

o sr. paulo coelho _ Permite V I elétnca .. à custa dcs dinheiros dessa 
Exa. outro aparte?- · autarqma. Mas, no meu Estado,_ .a 

• SPVEA nada empregou que posit1 .. 
O SR. MARTINS JUNIOR - .

1 

vasse a sua passagem pelo Amazonas, 
com muito prazer. ao passo que na terra de V. EXa. ain~ 

o Sr. Paulo Coelho _ Na terra de da ex;istem essas grandiosas obras, fi·. 
v. Exa. existe uma Repartição do Mi·· nancmdas . pela SPVEA, revelando, 
nistt-rio da Agricultura de Defesa de qualqu~~ _forma., que ~9. S. P. V. 
Animal. No Amazona.s nada existe ~m E ... A., VOlLOU suas VIsta~ para que a 
relação à Defesa AnimaL Nada, ab- tena. cte: V. Exa., certament,e porque 
solutamente nada. 0 que existe vem constnmda de uma Bancaaa ma10r 
da Ditadura ·que a do meu desprezado Estado. O 

· Amazonas é o maior Estado da Fe- · 
E, à época da Ditadura, se esque- dera.ção em tudo, já o disse aqui; é o 

ceram · de colocar, no Amazonas, n maior em ten-itório, em volume dágua.. · 
defesa animal, que existe na ten-a de e na miséria de sua g·e11te, pelo com~· 
V. Exa., pelo grandioso trnba1ho de pleto abandono que lhe devota a 
Magalhães Bara~ta. 1 União. 

o SR. MARTINS JUNIOR 
(Lê) 

No· verão, temos pouca água; no 

O SR. M.4RTINS 
Muito bem! 

(L/) ) 

JUNIOR 

im·erno, ~água dem·ais. No verão o O sr. Paulo coelho - Permite Vossa 
gado morre a.tolado, e no inverno cs · Excelência outro aparte? 
bezenos não se criam, Não vai ne-
nhum exagêro na afirmação de que O SR. MARTINS Jú~IOR - Pois 
se perdem ·anualmente milhares de não. ' 
cab~ças de gado. O Departamento o Sr. Paulo coelho - Não entendo 
Nae1onal d~ Portos~· Rios e_ C~nais é I êsses cortes a que v. Exa. alude nas 
uma negaçao a maiS neste Pa1s. arrecadações da exclusiva competên-

0 Sr. Paulo Coelho - Tambétn na Ci!b da SPVEA. A constitu!ção Fe­
minha terra e na de v. Exa. não der:d assegura trêe por cento. da re­
funciona. E' a calamidade por que cei~a. tributé:ria da U.,!lião para a _Su­
passa o pôrto; os rios, igarapés e pa~ permtendêsCla do Plano de Valol'lza ... 
ranás repletos ·de árvores t.ombadas çã.o EconômiCa da Amazônla e o se .. 
pela avala.nche d'água,: que ocasio- nhor Presidente do Conselho de Mi· 
na fenômeno de terras caidas, fe· nistros., o senhor Minist-rso da Fa-zen­
chando rios, igarapés; paranás e iga.. da ao fa-zerem cortes em verbns orça .. 
pós, quando v. Exa. sabe que o Con· mentátias_ que não estão configuradas 
gre.sso Nacional aprovou projeto, que em preceitos rígidos da ConE-tituiçã_ol 
se transformou em Lei, autorizando Está certo, porém que êles cortem re­
a 'construção de doia navio.:o destoca- cursos -financeiroS assegur::~dos pela 
dores, que foram· construídos, de cujo Constituição, à SPVEA, destinados 6 
funcionamento não se tem conheci· Amazônia é crime que se pratica, dos 

-
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ras;po11.sáveís por êsses cortes, porque nado deveria se impor cuidar e levar 1 \'Jsamcnte e em pequenas quantida.. Senhor Presidente e Senhores Se• 
·dtt renda tributária da União, três por a frente. Realizar: A META-HU~J.l.EM .• ctes. Qua·ntidades homeopátilas. · nadares, há. urgente necessidade da 

t ~ Imaginem os meus nobres pares que 'f- o Sr. Paulo <.:oelho - Pel'mite Vos .. se olhar esses toiTões com mais ca .. ctm.to o'origatorlamen e, sem co,t.es, ou. · h b 'l'd 
àt. cn1 Belém, em plena capital .da Ama- sa Encelência um aparte? nn o, com mais ras11 ade. E estou contenções deviam ser autom 1ca.. t 'd' · 

t Zo'nla voltou a grassar .a malária nês- o SR. M.A RTINS Ju' NIOR - Pois cer o de que as provi encias havet·ão mente ~ntrezues à SPVEA. No en an- ,. ~ d · d · · ·t ~ tes últimos meses, ineparâvel conse~ não. e v1r, se o Sena o acei ar a convoca~ 
'to, cad ano que passa, a União_ so- quêneta da falta de verbas para o o sr. Paulo coelll~ - Somos da~ ção que o mais humilde e transit?rio 
lapa da SPVEA bilhões de cruzeuos; Departamento Nacronal de Endemias qu~les que pen::am que a elevação do dos seus membr()s lhe fez: Tl·a.-.:.a .. 
fl êste ano, Dté 0 mês de setembro, a Rurais. Em Belém, quem quiser dor~, >;tüárw-minimo é- um2. neceseidade. 'lhe?los para que melhores dw.s ~e.wrn 
União entregou à SPVEA, apen~s, dois mir b~m. te_m Que f~car e'? baixo de I Como V. Exa. nâo desconhece, nrn- d_aaos .... aos que Ja~utam no ~am~u: em 
por cento do que lhe cabia, provenien~ mosqmten·os ou entao esta -~mearadn guém honestamente pcderá viver no fnn, _,.os que vlVem no mteum Cto 
tes das arrecadações do ano passado. de ser carregado pelos pernuongos. E m·asil coril o salário de nov" mil e Brasil. -
E:gelse"~c·,-~te~TINto"d~ ~~~~~R- Vossa por que isso? poucos cruzeiros. Há ímperios~ neces~ s_ati.sflzer~m-me as -~e_clara,5o_es r,:r~ 

.... o Sr. Paulo coelho Estranho ·idade de aumento no salário-mtnimo. neCidas ultimamente a tmpr ... n!:a i ,-.o 
O Sr. Paulo Coelho- Se o Govêrno esta. ~firmativa. de V. ~xa .• ~orq~e ~<\o govêrno, porém, compete forçar a Sr._ Ad~mar de Barros, Govert~~"n:>r 

da União ou seus assessôres rrgcm des~ o DNERu - pe~o _menos no Uh-H Es- baixa do custo de vida ,evit"tUdo aquê~ eleito d~s.se gran~e Estado Ba~~e\~.-:·n ... 
ta maneira para com a S~VEA, 0 que ta~o. - ncs~es" u~ttmos meses_ deu a !es crimes ,aquelae extorsões a que me te. Entre os assuntos menc.u.a .... oo.;: 
os outros funcionários e partlculares ~axima. assistencia nesta pft.l te me- l'eferi há pouco qurnto ao Grupo como pro~~ma do seu Govêu;o, la 
entâo não farão çom êsse exemplo, no dlcamentosa. O_que houve- seg~ndo SABA que compra o tambor de e.o;sên~ está a assi!itencJa ao_norte e nmdh:t• 
que tange a aplic~ção indéb-ita de re~ m~.- parece -;- fot descaso da. ~l!_torida~ cia de pau rosa por Cr$ 81.000,00 e o ajudando-nos no. multo que nos ~aLa. 
cursos que não lhes pertença. de responsav~l pela R;ePRitlça!l Fe- revende por Cr$ 486.0DO,OO e o metro a se tornar reah~ade. Na pe:;::;oa., do 

O SR. MARTINS JúNIOR - As deral e:n. ~elell'! do Para .. por n~o ha- cúbico de ma-deira por um mil, centó seu ç;overnador e o reconheclfU-·llO 
nossas fábricas de lr~taria, uma já sus- ver sollcitado ~ses medrcan:en~os ao e sessenta e quatro cruzeiros reven~ de Sao Pau!o de _que, sendo. nos um 
pendeu a fa-bricação e a·s demais, exa- 0t:'l~11 · no Rio de .Jane1r'?, . onde dendo-o por cinqüenta e três ~Ú cru~ de se.us prJ~cipais consumJdorj~s. e 
tamente 4, estão em vésperas de se- eXIScem e!TI abundãncm. Criminoso. zeiros. ~sses lucros excessivo~ é que t~bem fomecedore_s . de mn,t!!I~~ 
guir o mesmo caminho. Fr:lta a ma- no ~aso, e o. representante das En~ devem ser evitados e exten~·ün"ÜOS prhna, nos .vem retnbuu como bo~~s 

demws RuraiS na te::ra de V. Ex~. 1. " ·. • freguezes que ~omos. 
tê ria-prima - fôlha de Flandre - 0 SR. MARTINS .TUNIOH 1 compe Idos pelo _governo o. que b~Ixa~ Já está em tempo de os no.;:.<: os <Ji .. 
que Volta Redonda se comprometeu a Muito obrigado a v. Exa. ria ~ custo de VIda. f\ vei~ade e que rigentes separarem pUlítica de adrm .. 
fornecer. (Lendo): . 9 1~tl e l!oucos cruze1r?.s n~o cheg~m nistl;!lçáo. Já é tempo de . ~abcrcm 

Hoje em dia grande parte da- nossa Lá estão as nossas valas e as ar;uas ;:>_au sust..n~o de um ~CH:lndao no Bta~ melhor escolher os seus auxtlU>,tfS -
castanha, Bl'asil NUTS, já é exportada pluviais sem nenhum tratamento. :::I. porque a proporç~o. que. s~ anun~ pelo valor pessoal, técnico, de conhe• 
beneficiada, precisr:ndo de latas para 0 Sr. Paulo coelho_ E' exato. cJa o aumento do satarto-mm1mo: co~ cimento de causa c não pelo sabor 
a sua conservaçã.o. Mas independente Como se ainda ••ivessemoo a esoera me:ct~ntes mesc:rupulosos - e sao a politico. 
di'iSO precisamos dessa matéria-prima de ôrgi!os de ·saúde pública. E no 'l"~awna no Brasil- despedem ~~ru- 0 sr. paulo coelhO - permite V. 
para o fabrico de tígelillhas com a :nterior a êsse estado de !ásuma. jlll1- ga.ctos, como agma me.<..mo assiSti na Exa. um último aparte? 
qual S.e extrai o latex da borracha, e o tam-se aqueles outros que Já mencw~ terra d~ _V. E;Xa, quantidade enorme o SR. MARTINS JUNIOR - Com 
transporte de qnerozene pa·ra o in te- nei. E em que resulta rã êsse desorê- d_e _oper~ll~IOs disp~m:Fdos porque o sa- todo 0 prazer. 
rior, visto que até hoje não dispomos zo em que vive 05 nossos patricíos cto lano~m1mp.1o vat ~"et' aument-ado... o sr paulo Coelho - V. ~~a. co~ 
de outra alternativa. Já estive com o interior'J Eles não mais se querem fi- Cabe, entao, ao Gove_rno compeli~los a nhece as luL:-ls que se venfJcar·:m. 
Diretor da SUMOC, que prometeu mi- xar ém '.:was terras, não querem mais ~arxarem o cu.st-o da vida no evitar quando se pre~ende11 implantai', n~ 
norar essa situaç1'lo, permítindo a ex- viver como párias dessa out!·a parte do e....:.s.e~ constantes aumentos. de_ salàrio- Brasil, a aboliçuo da escravatura. E 
:portaçâo da matéri:;-pçrima, o !lan~ Brasil. Esses, Senhor Presirlent~ e ~f~umo. P_orque, em dcco:·rencl~ do sa- exatamente o que se passa. na Ama­
dre. Senhores senadores, são os índios !arro:-mm!mo virá o aumento .para o zônia. Aqueles que apl~u.dmm a e~-

E a.s coisas continuam e continua- estilizados que l'efet·í no inícto do meu functon~lr.smo, e, em coniunto com 0 cnwatura e eram contranos à abo~I­
rão ae.sim, haja vl.sta que no orçamen- discurso. j~ fupcwna-Jismo púbheo da União, te~ ção, d_eram tudo para que ela 1m~ 
to da· União para o ano de 1963 um 0 Sr. Paulo coelho _ o Govêrno ra, torçoe~anente -que aumentar os fosse Implant~da no nosso Pais. E 
dos Es~ados. menos aquinhoados é o da união tt·az os inclios à civilizacão 1mpostos. o que se v~n~lca, no momento: na 
do Para. Jã cumpri o meu dever, para atirã-los à morte· enouanto r:ue O SR. MARTINS JúN.lOR _ Mui· nossa Amazoma. Sor?os os ~sctavos 
priol'itária e con,iunta. civilizados morrem à ffilngua. Então. to (}bl'i~ado. da parte sul do Brasll, e ~assim per ... 

O Sr. Paulo c;oelho - ~ão parece !por que a união procura civiliz.ar os (Dendo). Talvez ainda possamos maneceremo~ at_e que. ~os::;a bancad~ 
a V. E;x.a. que e melhor flqlfe a res- . nossos irmã.os que vivem úa flor~sta. • 1eva1·, por algum tempo, 0 dinheiro possa ter n~If'elo ~ufl,cwntr para fa 
ponsabihdade com o Executivo? !sem que tenham conhecimento desse!=; nos bolsos. segundo acabo de Jêr noc:: zer frente a bancada do Sul, q~e 

O SR .. MAR:r"INS JUNIOR - Se! descâ!abros que se passam no Brasn. periódi~os. o Govêrno prepara-se manda e desm•.-u1:d~ na nossa Pátr~a. 
o Executivo qUisesse tomar essa tes~ notadamente no Pará e em tôd.! a para uma emissão nova. nos tipos de sempre com preJmzos para a nosd~ 
ponsabilidade. Região Amazôr-.a? moedas até 100 cruzeiros e cédulas de região. V. Exa. mcsn1o se rccordF~ ~. 

O Sr. Paulo coel~lf? - E', melhor 0 SR.. MARTINS JUNIOR ate 1(} mil cruzeiros. Inf1ação ga.ro- como s~ fez a ~S~VEA, de co~o s:·· 
fique e_ssa responsabilidade _so_com~o Obrigado a v. E,.:a. u.endo): pante, que consome todos 0,s nossos consegmram os ;,res_p?r cento sobr.~. '~ 
Ex~cut1vo_. ~a que _as emzssoes sao! Màs, enquanto isso, temos 0 outro va.Jores de reservas. Insuportávr-1 uara arrecadação tnoutana da_ regmo. 
ii?-dispensaveis, que fiQUe _a respons~~ ·Brasil, a parte privilegiada nad11.ndo qualquer economia, desastr!JSa para as abrangendo ·E_stado::: que .e~stao cm~­
t !idade para. o . Executivo e,. na o I apre.s~n:ando algumas emendAs, pa-ra fina~cas do país. Inflnçao, senhAr pletamente fora da Regmo Amazo~ 
abranja_ os dOJ!i Poderes, EXCClhlVO e aquilo que considerei mais urgente, Pt·e.sid_ente e Senh.cres Senadores, de nica. Entretanto. êsses Estados entra­
Legislativa. inadiável como me demorarei mui~ em1ssoes que podem ser até ditadas ram naqueles tre.=:. por cento, P<;~r ~o~ 
O!'~· ~A~~INS JUNIOR- _tLê) to pouco' aqui, faço de cada um dos pel? t-elefo?e, ~á que não ~ã_qualauer licitação cta_ noss.a -~anca~a, a flm 9c 

- ~7a;;, p:r:o~.,cgtU~cto, entemlo q.Je u que honrmn com suas atenções 0 de- melO de fiScalizá-las. Emtssoes aber~ se conseguil ma101 La para a. votaçao 
~rasll c precisa cm_dur melhor dos ;seus fenesor da~ emende.s que deixo no or- r2n~es_ e muitas vezes . incontroladas. dos três _por cento previstos na 
f~lhos~ De~em?s _maugura~ um n~~ çãmehto para 1963 . Já soube que a Em1ssoes. Q~e só devenam ser feitas ...:olJStltuiçap Federal. 
ClOllaltsmo autentico: valonzan~o n~o Câmara as. torpedeará. Se assim 0 com anuen~Ia .das duas casss do Con· O SR. :. A~TINS JUNIOR - Exa~ 
a pena~ as ~assas nqu~~s m~neraJs, fôr, paciência. gresso_ Na.cwnal em resoluçlo úni~a. tamente! . _ 
pastoris, a~n~olas ou ~-Idro-elc-tricas. 0 certo senhor Pl'esidente senho- em. dl~hetro, e~qt~anto a outra vive . (Lendo).: como esta nao poje con­
Estamos. ptec1sando, e _urgentemente, res Senadores é ue custo' de vida J?!-1.1, VIve paupernma ~ trabalhando tt~ua_r. _Ja _estamos çom 402 at:~s dr 
de valonzar as nossas rtq~eza~ huma· está cada vez 'mai~ ele~ado r..s princl- unicamente pa..ra os prtmos-ricos. !3e existencm, 1dade mais que suf1c1ente 
n~. Esses h~mens. do mter101:' que p~Cis utilidades rareiam e Quando en~ eu aqui continuasse, se eu aqui perma- para termos juizo. põa !!- quem doer, 
vivem no mBis absoluto d~sprezo, _à 0 t. da" us reço' ã quase a necesse. dedicaria o meu trabalho, em o certo é que a mae. Pa_tn_a está na 
margem de qualque1· medida admi .. c ~n la i'J, se _P 8 5 0 grande parte ao homem do campo obrigação de olhar, tndistmtamente. 
nistrativa. Não se lhe dão escolas nem pe?orde ourod,Nao rr: orç~e~~"ctot~ procurando proporcionar-lbe todas aS pelos esus filhos. Todos somos iguais, 
assistência. médica; es.saa principal- mes_ lCO que ~ ce • prmc.p .n facilidades. toda a assisténcía, para e todos temos os mesmos direitos. 
me_nte, já que seria luxo demais embo- e~tl~ 0~, humtld~. Há a_ class~ dos que ê!e ali se fixasse no seu traba~ As minhas palavras são sincera'>, 
ra necessidade nacional levar as téc· piev"rlegiú-dos ~ sim, 05 _prevllegtados, lho e vivesse com os recursos indis~ são de um caboclo que não se viciou. 
nicas dos grandes centros para as di- ::.queles que pelcebem alem do se~ va- pensáveis para o bem-estar de tôda a Nascid e criado nessa imens_a Ama~ 
versas atividades dos nossos homens Iur humano - qqe pouc~ s~ ap~elcebe sua família. zônia, desejo ver a minha terra na 
dos campüz. o que se quer desse povo dessa derrocada, dessa llqUideçao dos Nos Estados Unidos da AméricR do senda do progresso a que tem direito, 
é transformá-lo ~m meros instrumen~ que só sabem executar tarefas bru~as Norte as coisl'ls foram qt.ase assim. e com as mesmas vantagens e facili~ 
toS de ambições desprotegidas de qual- e. n~al remuneradas. E vo~ta~se a m~ TTma parte do seu território·rtnt muito dades que são concf'didas aos demais 
quer sen:w de humanidade. Precisa- ~st1r, r~pito, na demagogia do salá~ mais atrasada que a outra. (.' Govêrno, irmãos da Federação. 
mos evitar que os nossos cabocl{ls no-mintrno. por intermÉdio de seus le},;isladores. O Sr. pau lo Coelho - Desejo que 
produzam cêrca de 10 quilos de tibras De~tro de. poucos _dias levaremos pediu e conseguiu dar todas as facili- V. Exa. junte meus ~piamos às bri .. 
para poder comprar apenas um de paneu·os -cheios de di:t:heiro para o dades a essa parte empobl'ecida, in- lhantes palavn1.s proferidas por V. 
carne sêca, dês.se alimento pobre de mercado, já que êSte nao mais c_aberá clusive a isenção de todos os impos- .r::xa. . 
qualquer substâncJa vltaminosa nos bolsos pelo volume da quantidade, tos federais. Em poucos anos toda~ o SR. MARTINS JUNIOR - Era 
que apenas serve nara matar a fome. ~ dali regre~ssaremos ?om o paneiro à essas r~galias foram suspeoo:;as. pois I u que l'u tinha a dizer. Muito obri~ 
Essa, Senhor Presidente e Senhores metade com as compnnhas, a. earne, o o pedaço atrasado iá supe1J.va des~ gado. 
Senadores, seria uma meta .Que o Se- feijão. as gorduras, ml.sturadar p~·o~ medidamente o outro. <Muito bem. Muito bem>. 
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